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Ei BUSCA DE OU
(Episódios dos prlmolro8 tonipos ooloniaos)

Desdo 1525, quando Christovão Jacqur-s
fuiiiiuu lUuiuirncá, que uni alvoroço du curió*
unindo o eolii*! ugiiavu o espirito das pupu-
l.vôes iio velllõ reino com ns noticias da
existência do minas do ouro o pedras pro*
oiu-as que d.i Santa Cruz lhes oliegavam, de
vez em quando, pela» frotas cxpli-nuliu-us
mie estabeleciam um immcnso roa.irio Ilu-
ctuanto do 'Éj-lns brancas ollgerns. cortando
, in vôo o aTuuiUco, ontre o breve litturnl
i irtugueí i-ns praias vhjrens.scm lim.da nova

imtduiooborfa; Esia»ni0.1cinti porâm.erani
vagas o incertas, porquo nenluinia expedição
-.. mff.inizura ainda pura explorar o interior
,| i opulenta região com qm: Cabral enrique-
cera a oorôa lusitana, nu sua memorável viu*
1.,-ni a índia', ,.„. ,

Mai, sele nnnos dopois, em IM?, quando
Per» I.»pes do Souza chegou ao Afgatve,
enviado por «eu iimio Marlim Affonso dn
Sou a a coniniiinicar a lil-Uey a fundação
Ila capitania do S. Vicmlo e do primeiro
novo ido, as riquezas naturues que nesse ter-
íitorio existiam, iissim littoraes como pelos
«eitõos, conforme as informações do Jouo
iiuiialíio — um porlugnez quo desdo muito
iii vivia na maior contraternidade com os In
di-'enas — novas nolicias da doscoherta de
ouro, diarwmtos o mais peilrnrinso ospalha*
iam olec¦ctricamonte por tudosos recantos do

, aindalmmediatamente ambições, ainda as mais
obscuras, so desencadearam o um corto mo-
vimonto de colonos ospontaneamonto soes-
1 iholeciu nas embarcações da carreira para
n tentadora terra de Santa Cruz, que npparo-
cia A imaginação dc cada qual como um ox-
ci-ncional c phantastico paiz.ondc o solo ern
do ouro, liem como o eco quo o llamnicjanto
sul tropical cobria deum ardente o faustoso
veiai io d ouro'•*ntao rdgans humildes mas aventurosos
aldeaos.com o espirito já longamente satu*
ri.Io pelo refulgir prestigioso das lendas das
riquezas d:. índio, abandonavam os seus es-
uAlus logares, as suas veigas o rebanhos t-,
moços o velhos, despédindo-íO das esposas
i- mies, com o coração vivamente a palpitar
¦|.i esperanças e sonhos, lançavam-se pelos
a-rcslcs caminhos (Ias serras ou pelas om-
nia*. estradas das chãs, cm demanda do
Lisboa, lí ahi embarcavam nas primeiras
caiavellas ou galeões quo partiam.

Durante a fnnga o cmbaladora travessia
atlântica, passados os primeiros enjôos, o
cérebro superêxcllado i>ela ambição, dia c
noit.í velavam esses homens sob os retesos
c-siáís e as brancas velas em bojo com os
olhos II.X"S no horizonte ao longo, na anciã

endente de vèr surgir de repente, A
, o almejado liltoral do Brasil quo so

ihes allgurava-elle próprio I—uma immensa
e grandiosa barra de ouro...

II

u-cen
proa.

Os marinheiros de cabotagem, como os de
/mi"o-cui'Sü. c os pesei dores—almas erra-
dias e iüquietas. adoradoras dos tumul-
tuosQS, espumantes escnroéos da Borrasca e
das íiiaiulliosas ondas nzues da Bonança—
ao ouvirem zumbir do boca cm boca, pelos
ranchos, a narração sensacional das rique-
zas dessa teria maravilhosa, qne pertencia a
l'1-R.-V e que o Atlântico tão vastamente se-
pinava (Ia « Occidental praia lnzitana »,
ainda mais que os aldeãos do interior, sen-
liam mordei-lhes fundo no p. ito a tarandula
da aventura'e, arrebatada "o enthusiastica-
meniê, deixavam as praias nntaes em busoi
dos giándos portos do embarque, a tomar
logar na bohemin ilns coinpaiihas, à proa
dos vasos das frotas que, prestes a singrar
ao mar alto, envergavam as velas brancas.
K todos os nòst-Js-de-pesca da costa, desdo
Caminha a ülbão—já tão despovoados pelas*
viagens da Índia—foram caliindo em uban-
dono. Seguindo ns exemplos dos outros, os
pescadores isolados das pequenas praias
p.iiliam também, fascinados nela tentação
irresistível desse prodigioso Novo Mundo,
que IIcava aliiin-.UIantico, para as bandas
Io oceidento feliz.

Assim foi quo dois pescadores da Ericei-
i.i, largando o seu velho caliiquo, arranjado
o sueco de viagem, numa madrugada de
«g.isto dé'1532/se metteram caminho de
lasbô i, onde uma armada de duas caravel-
'.as, no mando de Joio do Souza,'aguardava
:i monção de outubro para se fazer ao largn,
em iiutin do S. Vicente, a entregar a Mar*
tini AlTonso a carta quo lhe enviava El-Kcy
••in tc-posta a desse almirante, sobre a fun-
,1ai;ão da primeira capitania biasileira.
Desses dois pescadores n mais moço, um
rapaz solteiro, João do Vilhena.tinha apenas
1'iiili.- annos;o outro, quo era seu tio e viuvo,
l.iliz de Vilhena, quinqüngenario já. Mus
este, apezar dessa cduilo o na sua admira-
vel saúde ile marítimo; mantinha ainda a
amiga robustez da mocidade, passada dia a
:lia no trato rude das ondas. Chegados á
I.isl-òa, os dois hoineus cuidaram ininio-
itiatamerite de arranjar-se o obter logar a
lic'1'do da armada a partir: einharciirum
naina das cafavollas, sob a condição dn aju-
darem us manobras durante a travessia, mas
apenas chegassem a S. Vicente, dóscmbãr*
carem livres do outras quaesquor obriga-
çòãs.

Kffectiv.-mente, nos primeiros dias do ou-
lubro, logo que o vento se mostrou de foi-
ção, a pequena frota abriu velas entrando a
singrar Tv-jo abaixo, cm direcção á barra,
l.ovara-se ancora ainda eseuio, á caraote*
lislica o saudosa mfelopôa ou lupa que canta
si ih.íre a muruja om faina : oaiò-oaiõ, leva
i\ riba I Vinha raiando a madrugada : as
primeiras clarfdádos do sol, galgando os re»
.¦liites granilicos do Cintra, envolviam num
.nunenso sondai d'oüro transparente as vu-
iras espumosas do Atlântico, o Mar Tene-
i oo da èdadó-mádiu cujos encantos, ter-
Micos o sinistros, tinham sido ha muito
destruídos heroicamente pelas invencíveis
quillinslusitanas cos seus primeiros ousados
ii inexoõdíveis Pilotos, que não conheciam
irahallios o perigos, ao ací-no Imperioso e
incluclãvel de iuii Infante D. 'Hbhriqiiò ou
ilu ii in D. João II, quando so tratava de
explorar o dominar «os mares d'anles nunca
navegados*!.

Aos montanhosos vágalliSes do mar alto
ns caravellas entraram então a osclllar o
i.uiger nns seus altos cascos bojados c na
sua cOrdualho. Novèllòs (le ospumas allcntes
rebentavam ú proa. em calÜrradas continuas,
einquanló ii ré deslizava e fugia, cm direcção
á torra, unia larga esteira do aljòfares que

rndn, menos a caravela d« Poro Lopes do
Huuzn, do novo oni viagem para Portugal.
Kmnnvor. ulu . in iircn, a caravela onpltiiiion
ile João iio Souza salvou ao Oiipitao-niOr o &
torra, au roboar das colubrinas n falcões.

IV

No outro dia, ao clangor nlacro das buzi-
nns du burilo tocando alvorada, levo lugar o
desembarque do um poqueno reforço do tro»
pus o do alguns colonos quo para ali so dos-
lln.iV.iiii. João do Vilhenii o o lio quo toda n
noite anterior, sob u v.-hirio prateado do um
plenilúnio saudoso, levaram n velar na umu*
rada, olhando embevecidos como através do
um doco Honho ii torra encantada do Brasil,
saltaram na ultima batendo, Jú o dia iu alto,
sob a calulez do sol nl.igando tudo em luz o
ilando ds areiai tias pratas um tulgor dia-
mnntino o (Couro, quo mais accendia na ima-
ginaçno dos dois homens a cobiça pelos i-s*
tranhos tliosomos quo jaziam inexplorados
polas bienhns o sortõos. ]•: entraram ambos a
subir a encosta do outeiro quo lavava ao po-
voado. Admirados e como tontos ante a ma-
gostado ilu natureza tropical, atõ ontio intoi*
lamente desconhecida pura ollos.nãu sabiam
veidedolramonto n quo nttender, si nos es-
pleiulorcs do mar azul ondo n frota balouçava,
so ás maravilhas da paliagom que, á propor-
ção quo ascendiam, sa desenrolava uuignill-
ccntem.-nte n seus pés.

.Subiam, assim enlevados o satisfeitos,
quando esbarraram do repente com umn
vasta tranqueira quo cintava o arraial. Tran-
spondn o portão uhi existente cnhiram
numa espécie do praça agreste ao fundo da
qnnl so erguia uma ormida, do cuja entrada
transbordava para fora, para a rua, uma
multidão de gente njoolhuda—paizanos c
tropas— alastrando ntó nos mnssii-os do
arbustos o arvores quo se alinhavam om
torno, lira o santo otllcio da missa, quo lia
pouco comoçá.irn. Os dois ajoelharam então,
olhando a pequenina o baixa nave da crmiila
ornle o sol lançava d'alto, pela poria escan-
car.uin, uma larga nesga ifouro quo fazi.-i
esmaiar tristemento as clianimas vermelhas
das valas ardendo no nltar-mdr.

Terminado o acto sagrado, foram levados
entro os demais colonos reccin-vindos até
uma grande casa de madoira, em cuja cima*
lha caiada brilhavam as armas reaos, coroa-
das por uma haste esguia desfraldando
triumphalmento no Espaço a gloriosa ban-
deira das Quinas, então soberana dos Mares.

Ahi cada um deu o seu nomo e logo após,
escoltados por soldados, seguiram todos
para os grandes ranchos erguidos junto á
tranqueira o chamados tapujares, onde fo-
ram accommodados,

Assim installados os dois pescadores,
quando não se achavam oecupados no st-r-
viço ila derrubada do mattas ou na abertura
do estradas, levavam a falar do seus planos,
remexendo horas e horas os saccos do lona
ondo traziam, com a roupa, a ferramenta
para as explorações desejadas. E ouvindo
dos Índios mansos que com elles trabalha-
vam a narração maravilhosa das riquezas
do sertão, sentiam morder lhes mais forte e
mais fundo no peito á inquieta anciodadeili-
devassar o pisar quanto antes essas regiões
encantadas.

Por felicidade, ao chegarem, ja se achava
om aprestos uma nova expedição explora-
dora, do SO homens, no mando do Poro
Lobo quo, dentro deum mez mais ou menos
dovoria partir, pela seira do Cubatão, para
os campos de Piratlninga e paragens do
Serro Frio, onde esso intrépido bandeirante
não pudera chegar da primeira vez (1531),
mas de onde havia noticias verídicas ila
existência de diamantes o do grandes ja-
zidas de ouro. Mal souberam da expedição,
os Vilhenas, correram a alistar-so nella:
porém cmquanto se nio mettiam cm marcha
a delonga da partida, que perecia nio findai
jamais, torturava-lhes a alma. Tal delonga,
entretanto, não fora além de seis semana--
c, numa radiante manhã de fevereiro do
1533, a bandeira partiu, aos hymnos festivos
oos pássaros felizes cantando nas rámagoiis
das florestas seculares das serras e sobro o
capinzaos sem Mm das planícies.

li os dois pescadores lá so foram com o
arrojada expedição, o espirito a fervilhar il-
ambições, o coração a palpitar do alegria.
na consoladora esperança de uma grande
felicidade futura.

o horizonte, em busca dn salvação, nm busca
do mar amigo, K hó hoís /.<• > dopois do
deixarem Serro Krio, caminhando, nuinajnr»
mula incossanto, ora sob chuvas torranoluos,
ora sob a sol urtlcniisslinu, pudoram avistar
nnvnmonto o oceano Infinito. Mas, para alie*
gar uh praias alvas, havia ainda a transpor
multa planície gnimmoim o muita collina in-
giemo. Hedobruriini onlão do esforços, o ca*
niinhal.iiii, o seguiram...

VI
Uma somann apus, ao fim de umn larga

plauurn, os outeirus vordes da costa doso-
nliavam*so*lhos A vistu. Náo obstante o longo
o profundo cansaço quo quasi os vencia do
todo, numa oxtraordinaria nlcgrla, resol-
wr.iui subir a um dassos pequenos montes,
a ver sn descortinavam acaso o povoado ma*
rilinio do onde tinham partido, li lá (oram
oncusta acima nlé ao pequeno viso escnlvado,
onde uma grando arvoro secular, com a sua
donsa Monde triumplial, erguiu o sou grosso
tronco aprumado ao sol d'ouro radianto du
um bollo dia do verão. NSo era o arraial nl»
niojndo, mas uma pittorosca enseada quo Ji-
mais haviam visto.

lim baixo uma vasta planície se abria, toda
coberta do vassoraes o calingns, eslondon-
do*so para o intorior, dominada aqui o nlll
por um ou nutro masslço elevado do guapu-
riibús altivos. Uma longa faixa do praia ai-
vejante, quo diamantinamente falseava it
luz viva do meio-dia, avançava para além ató
uma ponta otn cabeço, tondo o sopó dobru.i-
do por um scndnl do escuniilhn. Mais lon-
ge.um promontorio so erguia, penetrando ns
ngnas mansas, num oshatimonto nzulino. 15,
cercaiuio a praia o os cabos, a liquida tur-
queza onduliiiito do immenso mar cheio do
sol, deserto o sem uma vela, na solidão in-
llnit.1.

Anos íltnr algum tempo a magnífica en*
seada, o velho, cedendo á inconipnravcl fa-
diga quo o prostravn, doixou-se alluir sobro
o chão, a vencrnmln physlonomla abatida
o grosso thorax musculoso apoiado, jielas
costas, ao tronco erecto o soberbo da velha
arvoro amiga. Noemtanto, do pó. junto dei-
le, João do Vilhena, seu sobrinho o dedi-
cado camarada do ambições o desenganos,
com os vestes já reduzidas a uma simples
tanga A cintura, alto e do nthlóllca ostriictu-
ra, o rosto ainda illuminado de mocidade
o saudo, olhava nostalgicamcntc o horisonto
longínquo, a vir si acaso descobria os pan-
nos brancos do alguma caravolla, em quo
pudessem—ello o o tio—regressar cm breve
it pátria, perdida agora muito longe, alem,
Atlântico em fora mais de milhares do ml*
lhas...

Virgílio Várzea

numa época em que ao paiz dpprime temerosa
crlsc.emque a penúria ca miséria «lio o apanágio
dc quasi todos os brasileiros ijucjtrabalham.

OUVidal

HONTEM
O prosldonto da Republica despachou

com u ministro do Intorior o justiça.

Pela Câmara dos Doputodos foi appro-
vado, om 2' discussão, o projecto fixando
a força naval para o oxcrclcio do 1001.

POLÍTICA BAHIAM
LIGEIROS REPAROS

V
CAirTA coMPitoxiirrruDonA

Em 2- discussão, foi approvado pcln
Câmara dos Uoputádos o projecto quo au-
torisa o podor executivo a conceder, caso
não haja inconvonionto pnra o sorviço mi-
litar, ao alferes Vaullno Julf- do Almeida
Nuro, dous nnnos do licença, com venci-
mentos, para ir á Europa construir o ox-

porimontar i. sua custa o apparolho do sua
invonçüo denominado—Locomoção aérea.

Por decreto, foi oxonorudo, a podido, do
cargo do ajudanto do procurador da Uo-
publica na comarca do Campos, da soeção
do Rio do Janeiro, o sr. Alberto Frodc-
rico do Moraes Lamcgo.

Foiassignadoo decreto reformando com
o soldo a quo tivor direito, nos termos do
art. uSjjíP do regulamento annoxo no do-
croto n. 2221 dc2t) do janeiro do 1800, o
2* sargento do Corpo dc Homboiros desta
capital, Clomonlitio Porcira Cimo, visto
contar mais do 10 annos do sorviço o tor
sido julgado cm inspecção de Baúdo inca-
paz para o mesmo.

¦¦ 9f n i m

Procuraram o presidento da Republica
os senadores Viccnto Machado o Glycerio,
doputados Teixeira Brandão (Estado do
Rio), Fernando Prestes o Antônio Bastos ;
dr. Lopes Trovão, Charles Charmaux,
Edwin Woinbcrg, commondador Urbano
Faria o outras pessoas.

Tipioos e Nus
o TEmpo

O dia abotooii liontem um longo roupão de
nevoas, u espaços marchetndo dn uni azul ti-
inorato o fugnz. Dali! a humldade desagra'
davel de arrlplar ns carnes o a quedo brusca
da temiieratura, que teve para a inu:;iuia zo.l.

slrucção do cdlllcio da Bolsa, mcdcnntn
fiivoros, ontre os quaes u concossíio do
terrenos na nova avonlda.

MOVEIS: 
em preços,olognncla o solidez nilo

iiim 1'ompctldor u cnsu Atiler & C.
Ouvidor ir..

O capitão-tenonto Brasil Silvado o o
1" tenonto Mattos Pitombo desnodiram-
se do sr. pre-iidonto da Republica, por
terem do partir para o norto da Republica.

Confcrcnciou com o sr. presidente
Republica o sr. ministro da guerra.

da

Esteve no palácio do Cattoto, om confe-
rencia com o sr. prosidento da Ropublicn,
o sr. general Hermes da Fonseca.

A POLÍTICA
ESPERANÇA PERDIDA

O sr. prosidenlo da Republica ássignou
o doereto concedendo ao dr. Epitacio da
da SilvaPessoa, procurador geral da Re-
publica, quatro mezes do licença om pro-
rogação.

O dr. Cardoso do Castro, chefo de poli-
cia, esteve á tarde na secretaria da justiça,
onde teve reservada conferência com o dr.
J. J. Seabra.

O Thesouro Federal recebeu da delega-
cia liscal da Baliiu lbs. 180/l-.,7.

lolleava sobre as .ignas, nor'nlgicanientc.
Km pouco a barra se fechou pela popa .o as
montanhas .Ia cosia se unham, esbatidos os
loléyos e secaleos numa inteiriça muralha
cuneiformei de um azulamenlo ideal de lur*
'l'i.'/.a, recortniido*sc gigaiitescamento a leste,
I ¦• r. norte e p*>.m o sul, sobro o fundo ma-
gestosb do cóo, oiute o sol, louro bnduino
irradiante do Azul, na galopada dos seus
íorséis triumpliaos, abria tigprá amplamente

sc-u ininíonsoolbarnozdo luz...
Na caravela Senitoi a da Bonança, já no

rotativo descançp quo simcode ás primeirasmanobras em ilius dc bom tempo, João de
> lihona o o tio, do pé, a uma das amurailas,
junto ao castello ile proa, vaiados da nostíll-
gi.i dos ipie deixam o ninho pela primeiraV'/. os olhos rasos cPágtifl. fixavam o pontorecuado da costa per ondo so sumira a Kri*
çtira, a sua aldèa natal. Em torno d'e!les, porto o vasto convés, do masiro-grando paravai to, marinheiros cm grupos, numa grossanl-íazarra, discutiam hltprcssadaméhte sobro
c-isas do mar. A ré, no alto chaptiel balaus-'.-io, cercado dos offlciaos, o conimandan-
to, _ ora apontava a navegação da outra cara-
Vi;lia, n liscota de Sagres—singrando polaipa a dez amarras de distancia-era o es-'"Io esfuminliade dos serranias da costa,

lidando e recuando lentamente, para traz,
Vsia traz,muna saudosa névoa azulada...

Ul
-Quarenta e Ires dias durou a travessia

«Uthmtica álé que uma manhã, sob o pallioia o ouro da aurora, so .mostraram A piüaos monos do S. Vicente. As caravellas cor-
'iam num largo', com os latinos em bojo, se-
melhando dois estranhos o gigantescos alba*
trozes quo viessem, azas abertas ao vento,
bicando a crista das vagas. Então as pri»meiras casas do povoado cemeçaram a ues*viçar nitii-imente, manchando de quadradosde ahura a linha rasa dos plauos o o mas-siço arredondado dos onteires verdejantes.

P«la larde os dois navios aferravam, na
poquiua «iiMadaam calma, cm meio áírotau* Mwtim Alfunsc, que ali so achava anos»

r.

Atravessando planaltos o montes, mar
geando o cortando rios, ora sob vastos o
densos bosques coalhando os altos de froo-
dos, por atalhos abertos n foiço, a máchádi
e a montante, ora por extensas campina-
viçosas, veiadas do rios de prato, os oxpló*
radoros foram pouco o pouco intcrnando-s«
Pousando á beira do cada nascente d'agua,
de noite as tendas se armavam, em grupos
como um antigo acampamento romano, brau-
queando com a sua pyramido oscillanto di
lona a ennoitnda verdura circumjaconte, ii
maneira de uma estranha frota perdida n
oceano dos campos desertos e virgens, on
quo as vagas eram massiçns de arbustos r-
arvores, onde chilravum pássaros, ou una
vam animaes bravios, ou andavam em furo
os selvagens que viam invadidos os sou
Jominios, e ondo os ventos passavam agi
tando as romarias em murmúrios de müsiüii
cmbalantc, pelos dias alegres o límpidos,
emquanto, pelas noites enluaradas ou lo-
bragas, as povoava sempre do turbilhões de
rumores apavorantes, Sinistros. Ao despon-
tar dos dias, envoltos om inobriantes aroma-
e no chorai de gorgeios sublimei com que o
pass irada desperta hilarisava ás manhãs, os
bandeirantes sé erguiam o, de almocaíres b
alavancas cm punho, iam revolver hercúlea-
mento o cascalho das vertentes, atrás du-
tentadores o inestimáveis diamantes. O-
braços agitavam*se então incessantemente
até ao declinar dos crepúsculos de la-uv,
barrando os longes do sangue: o o doses-
pero doloroso de mais um dia de rudo lã-
bula em vão, casando-se ú nostalgia dosol.i-
dora da hora, fazia abater a fronte 

"desses

homens heróicos, desvairados por uma in-
nominadn ambição I

No oulro dia, porém,..refeitos pelo repouso
do somno o pela magia extraordinária da
paizagom que os cercava, volviam ou Ira voz
ao trabalho, aforvorados do novo por uma
erando esperança. Longas semanas e mezes
rctinlia-os alli ii anciã da cobiçada riqueza
que lhes fugia entretanto; o, explorada oom
ph-tamento esta nascente, quo só lhes dérs
fadiga e desanimo, levantavam as suas Il-ii-
das e punham se logoacáminho ile outra, on-
do encontravam, ao IIm de tudo, novas ecru-
eis dcsillusões. Os diamantes coino as outras
pedras prediòsgs, o o ouro, oceul lavam-se, or,-
oultavam-so sem que jamais ns exploradores
os pudessem vir refulgir entre os dedos, na
sua profunda 

'fascinação. Já us paragens
mais âsslgriolodaé até onlão haviam sido
percorridas cm balde. Mas lá estavam ainda,
para alóm, as terras do Sono Priói o talvez
Dous peruiiltisse fossem abi maisvciituroso?.
Alentados por uma nova esperança cauii*
nlíavnm, caminhavam..'.

A's vozes, algumas hordas de.t.ypos, sa-
hindo-lhes braviamonto ao encontro, procu-
íavain etnbaraçar-Jhos a marcha. Mas eram
para logo batidas. No emlanlo isso custa-
va, não raro, a perda de uma ou outra vida
;í coiajostt expedição. Quando não era o sei*
vagem; oram as feras idòmilas—fora as dita-
ceraçõos o mortos (pie lho causavam as in*
temporiCs, as privações, ns doenças o os
ouimarunhanientos qunsi inexlricaveis e in-
vencivois das gr.nidos florestas virgens.

Assim os valorosos bandeirantes erraram
pelos sertões durante dois longos nnnos, fln*
dos os quaes voltaram ao logar dc~onde ti-
nlíam partido, com as mãos vaslas e numa
inenarrável desolação.

Entretanto, João de Vilhena e o tio, tena*
zes no sou louco dosignio, lá ficaram ainda
infernados, na avidez intrunstornavcl da-
quellas riquezas Inntastioas, que os haviam
arrastado ató ali o com unia parto -Ias quaes,
polo menos, sonhavam elles voltar nm dia,
lolizos, á sua aldeia, ao seu Portugal queii-
do. K E03, alfiontan.lo o indígena e as feras,
proseguirnm resolutos na exploração ence-
lida. linibalde, poróiu. o fizeram, porque a
fortuna sonhada —oli I Destino l-nao passa-
ria nunca, para elles, do uma enganosa i 11ti-
são. M tis oito annos ainda os iluis homens
invencíveis, animado-; por aquolla Idéa fixa,
quo dentro deites vivia, atravessaram mou-
unho.-, passaram vallos o planícies, alimcn-
tando-se unicamente de caça o do produeto
dasarvores fruetiferas. Por fim, completa-
monto dosilludidos, esmagados pelas fadi-
ga*. as moléstias, as asperezas dos caini*
íihos, entraram a dirigir-se para lésle, em
demandado littoial salvador, guiados, nesta
retirada de denota, polo alvorar do cada
dia. . . -

'O largn e livre oceano tornou-se entao,pafa
ambos, a esperança querida. Quando alcan
cavam n cumiada deuma coluna ou serrania
pelas sangüíneas manhãs ou pelos dourados
oceasos, os seus olhes auoicsou corriam todo

A commissão do Senado repelle o projecto
Ellis, c a razão, segundo informações publi-
«das, é que não é só o cafó que está cm baixa,
mas também outros produetos nacionaes. A ra-
zão, como ainda honteni pondera illustre col-
lega, i simplesmente ridícula. Por que nâo ara-

pliar a medida aos outros produetos, nas mes-
nus circuiustancias que o café, si a medida é
conveniente, si ó pratica, sin situação a impõe?

A verdade ó que o sr. Rodrigues Alves,
não quer auxiliar a lavoura. Si quizesse, o

projecto teria tido parecer favorável, sendo

publico que os membros da comniissào, antes

da se pronunciarem, ouviram o presidente da

Republica'. Entretanto, é incompréhcnsiyel que
,. ex. mandasse condcninar desde logo o pro-
jecto, quando elle continha unia simples àutori*
i.ição, ila qual lhe era, pcrniittido servir-sc ou

não, mas que o habilitava, cm todo caso, a to-
mar qualquer medida imposta pelas clrcum-

stancias.
A lavoura j.l não deve ter mais illusões. A

sua sorte não inspira siquer comniiscração aos

j_ue dirigem os destinos desta terra. O que elles

tim feito até agora é só para illudir os deses-

perados, com receio, diga-se a verdade, que
elles cheguem a extremos violentos.

A lavoura podia ter sido perfeitamente ara-

parada, evitando-se enormes prejuízos c infor-

tuuios, si os poderes públicos tivessem cm tempo

organisado a resistência. Ainda hoje podem fa-

zel-o, embora muitos malci já não sejam re-

niediayéis. No emtanto, quando se oflerece op-

portünidadè para o governo fazer alguma coisa,

é o próprio governo que intervém no sentido

de lhe não terem fornecido meios para suavi-

sar a sorte dos lavradores c salvar a producção
nacional.

Em nenhum paiz do mundo os poderes

públicos se conservariam indiffcreritçs deante

duma crise como esta que nos está angus-

ti.indo. A historia de todos os povos esti

cheia dc lições que bem podiam ser apro-

veítadas pelo governo do Brasil, sobretudo

quando o Brasil por assim dizer dispõe do mo-

nopolioda producçãodo cafó; quando a circums-

tancia de se conservarem os preços do con-

sumo inalterados mostra claramente que ,i bai-

xa não é sò devida a excesso de produ cção; que
tem outras causas; que forçosamente oceor-

re um vicio commercial susceptível dc ser

corrigido.

Já importante casa norte americana disse

em circular, que leu o senador Ellis c os jor-
íiacs reproduziram que « o preço do cafó não

iri acima do necessário para custeio, porque
os brasileiros têm grande resistência para o

trabalho c nenhuma intellectualidade». Não

admira que assim nos julguem o's que me-

lhor conhecem o nego-io, e por isto estão cm

condições dc aquilatar devidamente a inépcia

dus que nos governam. Si o especulado!*,

tivesse receiado n nossa resistenein, os

preços do café nunca teriam sollrido tamu-

nha depressão.
Na perspectiva dc ser rcpcllido o projecto

Ellis, fala-se que o governo da Republica

está combinando com o deputado Cândido

Rodrigues outras medidas para serem süb-

mettidas ao Congresso. Já não acreditamos

nisto. Faz parte do prograhirha de embustes

cm que andam cnpcnhados os homens do go-

veruò e que ha oito ou mais mez^s trazem

enganada a lavoura. Esta que trate de sal-

var-se, por si piopria si isto ainda é possivel,
si tal ainda está cm suas mios.

Do governo do Estado ou da Rcpubli-

ca, nada espere. Ao passo que no Senado

a respectiva commisião rejeita o projecto
Ellis, outra commissão dá parecer favorável

ao projecto relativo ás desapropriações, ne-

cessarias para construir a grande avenida,

que em linha .«ta tem de atravessai toda

a parte central da cidade do Rio dc Janci-
ro, emprchsndinicr.to dc loucos, que vae de-

vorar miiha.-c} c milhares dc contos

O sr. conde do Figueiredo estevo no
Thosmiro Federal,não tondo,poròm,consc-
guido falar ao dr. Leopoldo do Bulhões,
ministro da fazenda.

Confcronciaram com o ministro da in-
diluiria o viação- tratando do diversos as-
sumptos, os sr-i. drs. Osrorio do Almeida,
director da E. do F. Contrai do Brasil,Eu-
didos Barroso, director interino dos Tele-
grãpliòs, c João Lara, direcl&r interino
das Obras Publicas..

Também estiveram com o dr. Lauro
Mullcr os senadores Riehard,Thomaz Del-
phino, Nogueira Acciolyy Alfredo Ellis,
Pires Ferreira, Schmidt c Vicente Ma-
chado o os deputados Gastão da Cunha,
Josó Monjardim o Sabino Barroso n os
srs. Lenoir o seu secretario Noves Gon-
za»a, representante da Companhia doGuz,
William S|ieors,roprcsontanto ila S.Paulo
Rnilway,Knox Litlle, superintendente da
Great Western c Gaffrèe, da Companhia
Docas t'.o Santos.

O presidente da Republica acompanha-
do do sua exni*>. famiiia o do chefo do sua
casa militar, coronel Souza Aguiar, assis-
tio ao espectaculo do theatro Lyrico.

Odr. Rodrigues Alves recebeu muitos
cumprimentos cm seu camarote.

CAMBIO

Uscrovom-nos:
«No caso da Bahia, Já muito simplificado

hojo, tomou fruncamonto oin scena o en-
saiador da poço, o, ao mesmo tompo, om-

prezario da companhia, a osta hora, tal-
voz, arropondidit do havor condado n
omproitada a quem monos idoneidado
tinna para loval-a a cabo.

SI o caso da Bahia, simples como todos
os domais do ogual espécie, so complicou,
quoixom-so os prejudicados das impacien-
tos ambiçOos, dttpresiimpçno Injustificável
o das trefeguices imponltontes do sr.
Soobra, quo om tudo so quer mettor, so
vao mettondo, o so tom mottido, desdo o
rcconhcclmonto do podcros do deputados
da Bahia o o dos do outros Estados, ató
a oloição do intendentos desto districto,
conij)(icaní/o com os sous dosagulzados o
respeitabilidade do govorno o comnromet-
tendo mesmo os intuitos deliborados o ns
molhoros rolaçõos possoaos o políticas do
honrado sr. dr. Rodriguos Alves.

O sr. Seabra foi sempro assim; o quo faz
hojoó o (pio fez honlom.-Quo o digam os

quo lho conhecem a trajoctoria politica,
como, por oxemplo, o sr. Arthur Rios, quo
com ollo andou ongasgado em 1890, que
o viu, então, amigo o quo dopois o viu
inimigo do Manoel Victorino, que nnquolla
época o amparou contra o sr. Arlliur.

E' uma cscalavrada mentira a commn-
nicaçüo do sr. Seabra ao Jornal do Com-
mercio, afunilando serem inoxactas ns dc-
elarações do Diário da Bahia, que garante
não tor o dr. Sovorino Vieira recebido por
qualquer meio, om qualquer tompo, do
sr. Soabra, por si ou por outrem, carta
ou tclegramma, recommnndando as can-
didaturas dos srs. Tourinho, Felix c Mar-
colino Moura.

Basta o confronto de tópicos da tal com-
municação pnra tornar evidente a mentira,

quo ella pretendo impingir, o quo certa-
mento so dostina acohonostar outras men-
tiras, em tempo, c a todos, o por toda

parto pregadas pelo autor da communica-
ção.

Já os srs. Tourinho, Fellx c Marcolino
não foram reconhecidos pelas suas sgmpa-
thias (VI) no seio do poder verificador ;
o foram, sim, porquo o sr. dr. Scvcrino
Vióiranao quiz attònder ao hypotheticope-
didodo amigo do sr.Seabru.que por aquelle
meio so explicou junto ao illustro gover-
nudor da Bahia, o por este conseguiu,
abusando, como sempre,do nome do hon-
rado prosidenlo da Republica,convoncer os
membros da commissão do inquérito o
a maioria da Câmara.

Na cominunicação para o Jornal do
Commercio, diz o trefego ministro :

« O oxmo. sr. senador Vir-

gilio Damasio conhece a al-
ludida carta, c, sinão viu o
momento (sic) em quo a man-
doi lançar no correio, sabe que
isto suecedeu por me haver per-
gunlado si ja a havia F.scm-
rro,- conformo combináramos, a
ditacauta, o eu lho rcsponcU-jà
está cm viagem.»

Orn, si o.senador Virgílio Damasio co-
niiece a ALi.uDiDA cauta, ó porque a viu
o a leu, o so a viu c a leu, como pergunta
dopois, quando «a dita carta já se achava
cm viagem», si o sr. Seabra «já a havia
escripto ?i>

Si o sr. Seabra apenas combinara com o
senador Virojlio Damasio escrever a dita
carta,como esto senadora conhece, isto ò,
a viu c a leu ?

Diz mais o ministro: (.Infelizmente, nao
a registrei.))

Do modo quo o sr. Seabra escrove car-
tas políticas do alta importância, sobre as-
sumpto a que liga 'o maior interesso, o as

põe no correio snm as registrar I
O mais interessante da mentirosa com-

municação, ô ver como ponde o sr. Soabra
conciliar estas duas coisas, quo todo o
mundo dirá irreconciliaveis: «pedir quo
fosso organisada chapa incompleta, o, ao
mosmo tempo, allegar o imperioso devei,
de sustentar as candidaturas de todos
os MEMnnos da pancada, om que apenas
havia duas vagas no primeiro districto.

E por quo trabalhou o sr. Soabra contra
o general Dionysio, quo também fazia par-
Io da bancada quo o prestigiara como
Icader ?»

A dcputaçãó bahiana csbl dando

para romper com o sr. Seabra. sepa-
rando o ministro do presidente da Ue-

publica. Uns dizem que o primeiro
ataque cnberd ao sr. Rodrigues Salda-
nha; outros que ao sr. Freitas; outros

que ao sr. LeoveRÜdo Filgueiras, c não
falta quem attribua esses intuitos ao

sr. Paranhos Montenegro, náo obs-
tante o seu temperamento essencial-
mente pacifico.

Alguns coliegas j:t se referiram o

esse plano aggressivo, mas o que ainda
ninguém disse é que o sr. Paula Gui-
marães, sempre amipo da paz. tetn
impedido que se iniciem as lioslilida-
des parlamentares.

Mas, não poderá conter ate o fim os
furores bcllicosos dos seus compa-
nheiros de bancada e 6 provável que
dentro do poucos dias os atiradores
rompam fogo renhido, com que cs-

peram dar cabo do inimigo.

r%i /\nii -Vinho do Porto llnisslmo de
OJ_V/-Vl/\llodrÍKiie3 Pinho k C.

Não procuramos sabor as razões da grande
reducção do preços quo está fazsndo a Casa
Colombo, o quo não padeço duvida, e que
silo som oxemplo, principalmente por tratar*
se de uma casa quo só vendo artigos bons.

_» i . ¦¦ ¦ —

CIGARROS Polltlcos-Veodo- Ambré.

______1_»M—_¦——¦—¦—-_—¦————¦(

Severíno e Quintino

BRICIO FILHO
O nosso illustre amigo dr. Bricio Filho,

deputado federal, ê um dos mais cnthusi-
astas admiradores do sport náutico, o es-
tamos certos do que, cm qualquer emer-
gencia,prostará o seu auxilio aos valentes
rapazes quo so dedicam denodadamente
aquelle gênero de diversão.

As suas occnpações não o permiltem,
porém, atirar-se assim, num dia de ressa-
ca, aos caprichos das ondas, mas como
alguém será capaz de snpnol-o uma das
viclimas da occorronciadc ante-hontem,
apressamo-nos em declarar quo ó outro o
Bricio Filho incluído na lista dos naufra-

gos.
Ficam assim tranquillos os seus ínnu-

meros amigos e dispensado ello mesmo
de recebei' folicitaçoos polo salvamento.

Na Batalhadas Flores venceria I
E' Madame Garnícr quem to promette;
Poriim, sò colletes usarás,
Marie Antoinettel
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O Danube veiu com as malas atransbor-
darom de novidades para a casa Gradim,
rua da Quitanda n. 9i.

Revistas franeczas, inglezas, italianas,
allemães, hospanholas, jornaos do moda
dos dous grandes centros da elegância
feminina—Paris o Vienna, illustrações
artísticas, cartões postaes o tudo mais

quanto possa ser exigido nesse ramo dc
negocio, no qual veiu a casa Gradim fazer
uma revolução.

A casa Gradim, alóm do mais, recebe
o melhor chá quo vem ao Rio dc JancirO,
dc quo sãò os únicos agentes.

— ' ' ?
CAFÉ' ECHOCOLATE.Sò do Moinho do Ouro.

Escrovem-nos:
ii Sr. rodaclor—Nilo ó vcrdüdo o quo al-

loga 0 Paiz, rolutlvamonto á candidatura
do sr. Nilo .'rouiipio 1'oçiinhn, natural do
Morro do CÔC0, parn o cargo do pro.-ddon-
to do Estado do Itio. Tal candidatura bro-
lou do corobro do mosmo Procopio. o foi
nvoiitnda, pola primeira vez, na rcdaccilo
Ú'0 Paiz, flóando nossa oceasião csliibo-
locido o tratado quo o novo presidento ro-
elegeria o sr.Quintlnu para o Sonndo Fodc-
ral. (1 sr. Nilo, por varias vezes, confes-
sou esso conchavo.doclarando om roda do
amigos quo a sua candidatura sonalorinl
ii cru uma necessidade política, imposta

polas circurnstuncius, porquanto o candi-
dato á sonatorla náo podia deixar do sor
o candidato á presidência, do Estado, para
uhrir vaga no Senado ao Quintino, logo

quo esto deixasse o poder ».
Apezar do onnuficiur-so «candidato do

governo», Procopio não achou enthusias-
tns ou adeptos dn sim candidatura. A cn-
fagestadn, quo domino o explora o Estado
do Rio, bamboloava us pernas o torcia 03
narizes, entendendo talvez, om sua hon- *
roda consciência, quo bastava do capa-
docios. N'0 Paiz, cujos tologrummas são
manipulados por Procopio, poucos despa-
chos apparoeium. E na assoiiibléa legisla-
liva o abaixo-assignado, apresentando
Procopio, raros subscriptores encontrava.

Nestas aportadas conjiincturas, o sr.
Nilo Procopio Peçanha', quo não ú tolo,
nem nada, o ainda ha do acabar presi-
dento desta Republica, resolveu «dar um

grande golpe", o recorreu ao sr. Quintino,
pura a histórica falação do Vassouras.
Depois do espiche foi quo choveram os
tolegrammas de adhesão, nos quaes o sr.
Quintino era louvado o admirado «pela
sua feliz o patriótica lembrança". E muito
dopois foi quo sobreveiu p miinifoslo dos
deputados estailuacs, uo qual so IC que a
inspirada c supimpa lombrança »i«o era
deites, mas dc outrem, c cites unicamento
consagravam o que já estava feito.

Justiça soja prestada ao sr. Quintino: si
s. ex. levou tão longo o seu desembaraço,
fel-o a instâncias de Procopio, que viu as
coisas mal paradas; e assim mesmo, o
apezar das fraquezas do seu entendimen-
to, alquebrado pela sonoctiulc, estou con-
vencido do que o Glorioso Moslrc não te-
ria commcttido o escândalo dessa eandi-
datura ofllcial, levantada com alguns tre-
molos da cançada voz, mas sem biocos
nem rebuços, si as luzes, os vapores, as
lisonjasdo banquete o não houvessem
completamente cutonlecido.

A propósito, sr. redactor, não seria máu

que perguntasseis a O Paiz que motivo
legal, ou que outru «necessidade politica»
determina ou justifica a extraordinária
demora do sr. Quintino cm marcar dia

para a eleição sonatorial, em preenchi-
mento da vaga aberta pela morto do sr.
Rangei Peslana. A lei do2G dc janeiro do
1892, art. Gi, dispõe que, uma vez com-

provada a vaga, «o governador do Estado
mandará proceder immediatamunte à
eleição, para sou preenchimento». Pelo
tempo decorrido, de Rangel Pestana ape-
nas restarão hojo os brancos ossos. E na-
da de completar-sc a representação flu«
rainensc... Aqui ha marosca, sr. reda-
ctor, egrande ranrosca, como sómonte as
saboni fazer os eminentes chefes da propa-
ganda republicana, os beneméritos mven-
tores deste portentoso regimen do pou-
cas-vcrgonhaB inacreditáveis. E sinão,
esperai as explicações d'0 Paiz. Ora, es-

poremos todos as explicações d'0 iJaÍ2.»

HOJE
«_rn*TirriTTii~T

Dará audiência publica em sua secre-
laria o dr. Leopoldo do Bulhões, niinis
to da fazenda.

Escreve-nos cm data do hontem o dr.
Afrnnio Peixoto:

«Sr. redactor: Em bem da verdade pe-
ço-vos declarois não ser o signatário dos-
tas linhas o correspondonto telegraphico
do Diário de Noticias da Bahia, e isso
desde maio passado, por espontânea dc-
sistencia.

Rodeis accresccntar correr tal sorviço
nctualmonlc por conta do dr. Dunschoo
de Abranchcs, illustre jornalista flumi-
nenso.

Fica assim rebatida a loviandado de
um trecho a mim referente, o inserto cm
um vosso còmmurticado do hontem, sob o
titulo «Politica Bahiana».

_____ -•-*¦•»¦¦• " >¦¦—---—¦

/*< ALÇADOS bonsò elegantes são encontrados
_/nu ncredit.ida CnsuMauritania, na rua Luiz

da r.nmôos n. 4, ponto doB bonds da S. Chrls-
tovão. Sortimento o preo s sem rlvaes.

Pagam-se, na Prefeitura, os vencimen-
cimenlos dos funeciorarios com exercício
nas directorias do Patrimônio, Obras o
o Contencioso. 

Está convocada, para ás 3 horas da
tardo, na sala da frente do sobrado da
rua do Hospício n. 81, lima reunião da
Commissão Central Executiva, constitui-
da nesta capilal para convocar uma
Convenção Nacional quo iridiquo os no-
mes dos candidatos nos cargos do pro-
sidento o vice-prosidentq da Republica
no próximo periodo do 1006-1010*

Rcune-se na Associação Commercial
do Rio do Janoiro a commissão central
do tarifas.

Ficou asscnlada a nomeação do sr. Flo5-
vianno do Brillo, para o logar dc lento da
cadeira de francez do Intornato do Gym-
nasio Nacional, por ter sido o primeiro
classificado no concurso realizado de
accordo com o Código do Ensino,

O sr. Florianno do liritto exoncrar-se-á
do logar quo exerce de conduetor tcchnico
da Prefeitura.

CIGARROS Uorliy são premiados.

O ministro do interior .acompanhado do
respectivo engenheiro do seu ministério, c
da commissão do orçamonto da Gamara
dos Deputados, visitará amanhã o Hospi-
cio Nacional do Alienados, Instituto Bon-

jamin Constant e os próprios nacionaes,
existentes na praia da Saudade.

Está do
do Policia

serviço
o dr. 2

na repartição central
delegado auxiliar.

No montepio dos servidores do Estado,
pagam-se as pensionistas das letras F •
a I. somente.

MISSAS :
nozamse ns seguintes: por alma do ilr. Ar.-

DEUTÕ l.uiz l'irii.'1'.ii:*.. ás 9 lioras, na matriz da
Candelária; do d. m.mua Auôustâ dk Lkmos
Ui.is ItAiinosA. lis '.¦ lioras, nu egroja da I.mn-
padosa; do coronel '-'dmunIvo'Roiu-iuto ue Knu-
eu, Ss n horas, na egreja da Cruz dos Militares;
dc d. KiKi.viNA Vir.niA (jiJiMAiiÃrs. as 9 horas,
na egreja dc S Francisco de Paula.

A' NOITE:
APOll.O —A peça do grande espectaculo

Jtcsurreiitlo.
K, josi:*.-G- representação da revista Agulhas

<¦ Alfinetes.
UiniXDA.— A sumptuoss mágica .1 Fada de

Coral.
imrqui*.-Pela ultima vez a oporeta cômica

Gèistut.
cascíO.-- Grandes attracçiies.

CIGARROS Americanos umbré premiados.

Hoje on amanhã, ti presidente da Re-
publica assignará o decreto'noinoaiido o
sr. Affonso Iferculano da Costa Brito
para o cargo de tafielhão do 8* officio
desta Capital.

CIRCULO DOS REPORTERS
Da diroctoria desto sympathicoCmcuLO

recebeu o nosso director interino um deli-
cado e expressivo oflicio, agradecendo os
serviços por clio prestados para que o fes-
tival de 29 do passado tivesse o brilhanlis-
mo qun realmente teve.

São do natureza tão nobre o elevada os
inluitos dessa nggrcmiação dos batalhado»
res da nossa imprensa, quequalquor con-
curso no sentido de encorajal-n, exprimo
apenas o cumprimento do um comesinho
dever.

Os votos, pois, do nosso director, ou-
tros não podem sor sinão pela prosperi-
dade do Circulo tios Hepórters, cuja fun-
dãção foi inspirada na necessidade da
iiníão o da solidariedade do todos os seus
associados.que são quantos prezam a no-
bre profissão dc bem servir ao publico na
imprensa. __ m

SIDOHAL 
CARVALHO - medicamento o mais

poderoso no rheutnntismo, eezemas, moléstias
dos rins e da bexiga.tlc.

O sr. Cláudio José da Silva, presidente
da Câmara Syndica), esteve hontem na
commissão do orçamento da Câmara doa
Deputadas, tadeexpòí o s«u nlano de eoi-

jTctualidades
O assumpto de que toda a gente

hoje se oecupa, excepeão feita da po-
Iitica bahiana e do inoffensivo papel
que na Câmara desempenha pache-
calmente o sr. Sabino Barroso, é, sem
duvida, o embellezamento da cidade,
trazendo em si melhoramentos uteis e
de inestimável valor.

Por vezes se tem fallado na demoli-

ção do mercado da Gloria, mas, ape-
zar da guerra que lhe movem, lá per-
manece elle em toda a hediondez dos
seus estragos, afeiando o bello local,
em que o nosso patriotismo e a nossa

gratidão ergueram monumentos ao des-
cobridor do Brasil e ao inesquecível
visconde do Rio Branco. Não seria de
mais que o governo emprestasse mão
forte ao illustre dr. prefeito afim dc

que dali fosse retirado o monstro que a
todos obriga a voltar o rosto.

Um outro melhoramento que se está
impondo é a conclusão da obra já en-
cetada na praia da Lapa. O governo
adquiriu um predio nas Laranjeiras

paranelleinstallara Maternidade; justo
seria que o destinado para este'fim
fosse aproveitado de qualquer forma,
adaptando-o, por exemplo, ás neces-
sidades da Escola de Bellas Artes, si é

que realmente a visinhança do mar
não traz prejuízo ás telas, como aflir-
mam alguns entendidos.

Pouco se teria de gastar com estas
reformas, e com ellas muito lucraria a
cidade'do Rio de janeiro —M.

Pingos e Hespingos
Não fica bem ao sr. Mello Mattos andar

cavando porversidades contra o actual leader
da Câmara.

Ainda hontem alguém o ouviu classificando
o sr. Sabino Uarroso de -suspiro poético do
sr. cassiano.

Os jornaes de honlem noticiaram o naufragi»
de um Bricio Filho.

Quo susto para o Rosa e Silva o que alegrâo
para os patotelros I

POSTERIDADE, E'S DELLE!
A' scona volta o Código do Ensino,
Esse famoso Código que outfora,
Como castigo, fez certo menino
Prodígio do governo saltar fora.

Como o chará Civil, nasceu moflno,
Sem vigor, c, entretanto ainda vigora;
Mas t.'io á toa, tão sem termo e tino,
Que ninguém sabo a quantas anda ngòra.

Actualmenteo pobre está pejado
Pois traz no bojo o félo sublimado
Que o nome aspira do Universidade.

E conta o pae da creança, que é o Seabra,
Que, por geral-a para elle se abra
A porta de ouro da Posteridade.

* *
A noticia do Drama de Amor levou um curioso

a perguntar ao conego Valois de Castro s! nüo
recciava immiscuir-se cm questões tão cabcl-
ludus:

- Prefiro metter-me nellns a servir do bainha
para qualquer espada, respondeu o sacerdote.

E náo rensa mal o finório do conego t

* *
O Conselho Municipal está carecendo de luz.

Diariamente respondem á chamada dca inten-.
dentes e são vistos no recinto apenas note.

contra o facto dizem que vae reclamas o dr.
Montcuo Lopes.

Cyrano „ 0.

Villar - 0 mais generoso vinho do Portti
próprio para convalescentes.

A partir de'hontem, ficou sobre a mesa
da Câmara dos Deputados, para receber
emendas duranto cinco sessões, o projecto
de orçamento da guerra.

CHOCOLATE BHERING-7 de Setembro n. 05,

O talentoso deputado mineiro, dr.
Gastão da Cunha, ainda hontem não
tratou, na Câmara, da questão da Uni-
versidade.

Não c de extranhar que tal sueceda :'
mesmo as intelligencias privilegiadas,
como a daquelle representante de Mi-'
nas, hão de'encontrar difftculdades no.

assumpto : as varias faces porque pode
ser encarada a Universidade, a diver-

gencia reinante no magistério, os ar-

gumentos apresentados pelos discor-
dantes, e sobretudo a lógica necessária'

para provar a utilidade dacreaçãopro-

jectada, são problemas embaraçosos e

intrincados que se levantam podero-
sos, aiTrontando a erudição, a eloquen-
ciae a rhetorica daquelle illustre par-
lamentar.

Ainda assim, pôde se afftrmar de

antemão, que a Câmara dos Depu-
tados vae ter oceasião de ouvir um!

bello e florido discurso.

AREIAS MONASITICAS
Tclo ministro da fazenda foi, hontem,

prorogado por mais trinta dias, o prazo
marciído no edital do 10 de junho ultimo,
chamando concorrrencia para o serviço
do extraceão das areias monasiticas, exis-
tentes cni terrenos dc marinhas o outros
de propriedade da União, no Estado do;
Espirito Santo.

_5
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O Conselho Municipal concluiu hontem
o trabalho do organização das mesas do
eleições federaes do todo o 8- districto.

O serviço correu regularmente, sondo

quasi todos os mesarios oleitos por unani-
inalado.

Apenas deixou do comparecer á reunião
o sr. Francisco Silveira.

A apuração terminou ás C horas da
tarde.

HYGIENE PUBLICA
Em sessão secreta estevo hontem re*

unida a commissão do instrucção e saúde

publica da Gamara dos Deputados para
tratar do projocto de reforma da hygiene
apresentado pelo sr. Mello Mattos.*

Nada licou definitivamente resolvido.
O sr. Teixeira Brandão (E. do Rio) left

o seu substitutivo tratando do descriminar

qual a hygiene municipal, a estadual e a
federal e estabelecendo medidas quanto à
execução da propbylaxia.

O referido deputado ficou do apresentar!
na primeira quinta-feira o seu parecer
sobro o projecto Mello Mattos, deliberando
então os membros da commissão sobro o
mesmo.

O sr. Emile Lambert, acreditado com»
merciante d'esta praça, esteve hontem no
Thesouro, onde conferenciou com o mi-
nistro da fuzenda, examinando os espe-
cimens das notas de 10S0OO cncommen-
dadas ao Banco dc França por intermédio
daquelle cavalheiro.

INCÊNDIO
A's 21-2 horas manifestou-se grande ia,

sendio no armazém sito á rua da Assem-

bléa n. 107 e a hora em que entrava a

Inossa 

folha no prelo continuava o fogo a

paso-t intensamente.
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LEÃO XIII
Na ogrej.i «ia Veneravel Ordem Toroolra

dos j\ltiiiiiirOi* do i». FrancÍM'!! ilo P.iitln
celobraram-s. honlem oxoqiilas Bolottnoi
pro-pttiitiftfi' LeBo XIII, nu qunoi nroíldlu
o orcobUpo metropolitano, offloiniulo o
nro-coiimilssnrlo du Ordom o vigário gorai
tio nreciriapudo, mon lonliór l'ii os Amorim,

Ao rrntro do templo lovanloii-su o
monumento fiinebre, ronipontn do cinco
corpos, no iillium tios «pines so «cliavn a
urna funor.irln, velada por colgndura nn-

gra estreitada do prata, londo ao (¦entro
umn (¦rando criüt, cujas extremidades
.-iiorriiiiii nas ílmbrins, franjadna a ouro,
«lu mosma coljatltira. Sòbropujdyo eniu
um pavilhão ««sento sobro .tjuBdío alias
coluiiiiuis, cuja coborlttra rematava por
(jualro front_oa dò ciylo fònasconça, com
omblomos pnpues irns tympnnos.

l)a abobada pendia unia cupiila em for-
ma do ihinra, ds onde sabiam quatro por-
nas duma liranba do volludo, apanhadas
nn corniju, dolxnndo poiidor us pontos.

Giiariiori-ii*. esto calafalco volludos
negros, franjas o gálOes do ouro o prata o
ínnuiiioriiu lozss «Io sírios atnarollòs
installadoa em rtisliçaes, candelabros c
lochciros de praia, broiuo o madeira, ta-
ll-ada.

A meia alliira desla poça funerária
vlain-so cruzadas, cobertas do cropea. a
cru-; com trez braços o o Pacato pontiücal
e por baixo Ha-80 o seguinte:

Ornavit têmpora sua tuqUè ad constim-
•nnliwt-.ii vitet.—Ecd. .17—/-.

listo distíco eslava na faço quo «lefron-
tavu o guardavènlo. Na opposta, voltada

para o abslde, lia-io :
Surrexlt quasi ignes et verbum ipsius

guasi facula ardebat.
Na do lado do ovongfillio :
Suis scripits catksti doctrina refertis.

' Ecclcslam illttslravit, qttibus iler ad
chrislianam perfeetio nem lutam esl pia-
mim demonstrava.

Ao lado da epístola :
Ornavit têmpora sua usqne ad comum-

mationem viltr.—Eccl. 47--I2.
Sobro quatro degraus vestidos do bacia

negra tontou-so mi" cadeira prelaticia o
sr. arcebispo, do lado do Evangelho. Ao
centro do altar via-so um faldistorio,

junto do qual se ajoelhou sua exa. rcvma.
.elevaçãoo em outro na mosma linha, do

lado da cpislola sontou-so o celebrante,
tondo fi esquerda om 4 escalicllos o prns-
bytero asststonte, o «liacono o o sub-
diacono, rev. conegos Gurgol do Amaral)
Thomé oMaia.

Esses cargos junto dosolio archiepisco-

pnl eram desempenhados respectivamonto
por monsenhores Simeão, Lustosa o cone-

go Amador.
O cerimonial do solio foi dirigido por

monsenhor Christão o o da missa pelo co-
ucgoGouvôa.

Nas bancada» tomaram logaros o pro-
vincial dos franciscanos o seu secretario
frei Diogo, a administração da ordom, as
asyladas da mesma, acompanhadas por
duas Irmãs dos Santos Anjos o outras cor-

liorações religiosas.
Fez o panegvrioo dc T.oão XIII, o rev.

Rícardino Sove, vigário de S. Christo-
vam.

No coro foram executados por uma or-
chestrao cantores dirigidos polo professor
Humberto Milano a Elegia, do Trancisco
Bragn.o Rcquiem, do padre José Maurício,
c oiií-ríi-me-do Pernambuco.

Deu a ulthna absolvição ao ferelro si-
mulato do Leão XIII o sr. Arcebispo,
revestido de pluvial e do mitra branca.

A cerimonia foi muito concorrida.

Na egreja matriz da cidade do Vassou-
ras, um «los mais vastos o sumptuosos
templos do Estado do Rio, foram celebra-
das,a99 do corrente, solennos exéquias em
honra a sacroeanla memória do sumnio

pontífice Leãí>XIII.
A igreja foi severamente decorada para

cerimonia, apresentando magestoso as-
•iccto. • ¦

O penejaniento do nltar-mór o das pn-
redes lateraes achava-se gunrnetído dn

galões do prata èourò, tendo ao centro do
templo um alteroso catafalco illuininado
por centenares do cirios.

Ofíicioti o venoravel vigário da paro-
chia rovdm.padro Olympio rie Castro, aca-
lytado pelos padres Francisco Manoii c
Barroso Iinstos.

Ãorchestra,composta dos melhore.* pro-
fe.sôres da cidade, foi regida pelo maestro
_I. Moreira Lopes.

A concorrência de fieis foi numerosissi-
ma nolnndo-se entro os presentes varias
corporações religiosas, autoridades locaes,
muitas famílias, representantes da im-

prensa vássòurehso c o correspondente do
Correio da Manhã.

O CONCLAVE
Roma, 3—As 11 horas o 16 minutos da

ínanhã appárcceú na chaminé do Conclu-
ve a espiral do fumo duranto novo mi-
putos.

Portanto o papa ainda não foi eleito.
Roma, 3—Na praça de S. Pedro, em

frente do local onde so acha reunido o
Conclavo, continua a estacionar compacta
multidão.

A's G c2D da tardo foi visto por duas ve-
zès, no intervallo do dez minutos,subir da
chaminé do Conclavo,delgado fio do fumo

que foi signal rie nova decepção para a im-
inensa massa de curiosos.

.-— Telegrapham do Florcnça qne, deante
dc numerosa assistência, executou-se do
uma nova composição do maestro Giaco-
roo Pticcini, composta expressamente
para sor tocada nos finieraes do papa.

—O Conclavo abriu-se hoje para rc.ee-
ber o vigário geral.

— Odr. Brilho Gonçalves Cahves, mi-
nistrodo Urasil, junto á Santa Sé, apre-
sentou hoje as suas crodonciaes ao secr.'-
tario do Conclavo, monsenhor Morry dei
Vai.

aipii residentes, como tambant iu.iuvcl va»
lur de Huiii tliuliis.

Balados Im, como os tio nto Orando do
Sul o Minas, qu» ii^ui fliimi tlitiloa do dl-
vnln cotados na bolsa dosta prnçi,—oriii-ii'!., alguns, p.or preços rotativamente
Imiiflj iii.ih, 6,força iccoiihiiciir i|ini para
Uso (,imi'ii|-ie poduinsainuiitii n pat;amoiito
om devido tempo, dos respectivos Juros,
nqnl lovados u «'(feito por algum etitnlut-
íaolmantoi bancário* ou pnr outros ropra*
sontontus da ttiiinoiiiut.i confiança do seus
gnv.rttos,

Acxeiiiplo disso, nor, raroeo quo não
uma diiiii-il no presidenta do Imiiortnnto
listado do noitn, laiiihniu estabelecer «1
voz, nesta praça, o p.-ignmiiiHn rios juros
d..8 Mulos do quo lui nbjaclo n prosem
to reolomação, attendeiuio .>•.:.im ao
justo desejo' rio seu-: erodoros.

Eüiurn 
ií(i!:<,(i.-n',iNO-i'roios^oi'(leplnnp

o canloi recados: Ourives 51, cana do titiisl-
unico noncoticitio Prores-o

,'iiilns: diirive
ca» ou reriacçao rio Correio da ilanhd

PEQUENAS NOTICIAS
Km busca do melhoras para sua saudo,

aci uai me nto affcctada por peitlnar. onfer*
mi dade, pailo hojo para a Ilha Orando o
repórter d',1 Koticia, sr. Theophilo Fl»

guoiredo.

O major Franklin Unira, nrostdcnto da
Guarda Noclurna da freguozia de S< Kita,
publica hojo, na secção livro dosta folha,
um artigo para o qual chamamos a allen-
ção dos nos-ns leitores.

15' uma declaração quo o justifica plena-
mento do injurias, quo mal intencionados,
querem assacar sobro o seu nomo.

CASA 
DO LACE ii rua rios Andradas 2 A

participa as oxmas famílias quo tom um' /,- do calçados nacionaes o estrangei-
está vendendo com grandes abati-

lindo 5<oc
ros, quo
lllelitOi.

PELO TELEGRAPHO

OpyrtlI.AI"PO- 
grande fabrica rio véos in-

cántlesceutCB. Rua Snio do Setembro n. 93,
nroxiino a de Gonçalves Dias, Lima Júnior & C.

MeYíensagens
Pelo presidento da Republica foram

assignaaas as mensagens abaixo, solici-
laudo do Congresso Nacional os créditos
seguintes :

Do 25:4578702 para pagamento devenci-
montos epio compelem ao official da Bri-

gada Policial, Américo Augusto do Aze-
(Vedo Bello • do20:0183367para pagamentos
do vencimentos c indemnização das custas
do |irocosso do alferes da Brigada Po-
llcial Alfredo Nunes do Andrudo o de
rj8:G3fJ_,rií>9 para pagamento do voncimen-
tos o indemnização daa custas do processo
do major da Brigada Policial Luiz da
Costa Azevedo.

O presidente lambem assignou uma
mensagem pedindo ao Congresso Nacio-
nal a decretação das providencias quo
julgar necessárias para quo possa ser
reorganizado o serviço relativo A Assis-
toncia dos Alienados.

THEATRO LIVRE
NO GABINETE DO CHEFE

Entre dois delegados

Falam os ardontes defensores do theà-
tro nacional, quo si não o temos creado c
devido ao relaxamento dos poderes publi-
cos cm matéria do arto cm nosso paiz.

Contestam os contrários á idéa, que não
temos actores e autoros para a almejada
croação.

Puro engano do ambos os lados.
Si não temos o thcalro municipal, lc-

mos agora a creação do um outro.
Imaginam do quom partiu a genial idéa?
Ila nossa policia, quo, freqüentadora

assídua dos theatros, está vendo as suas
Inclinações artísticas perigarem, cnm os
geraes clamores levantados contra a sua
gratuita presença nas casas do especta-
colos.

Já foram suspensos os cartões dc in-
grossos,o (Vahi ha alguns dias os policiaes
não terão mais o doco consolo da arte
para amenisar as ngruras dos trabalhos
que pretendem fazer, o que nunca serão
realizados.

Era preciso ontão fazer obra sua
Assim, hontem, foi cxhihida a scona

ultra-dramatica-symbolica-livre, que tan-
lo renome deu ao grando actor Antoine,
iniciando so os trabalhos da í-crio do espe
etneulos, quo ha «le immortalizar na arto
nacional o chará daquella celebridade pa
risiensc.

Noticiado o seu apparenimento, cum-

pro-nos dar conta aos leitores da peça
em um acto, quo so poderia intitular A
briga dos comvadres ou 0 amor á musicai

Palco : o gabinete do chefo do policia ;
adores, os drs. 1- o 2- delegos auxiliares;.
director do scona o dr. chefe do policia.

Os adores sabem do cór o papel e dis-

pensam ponto.
Duas horas da tarde.
Entra no gabinete o dr. 2- delegado au-

xiliar c dirigo-so para o bureati-minislrc do
chefo, junto do qual está o seu collega 1'.

—O -'— (ao 1')—Dr, eu nunca me envol-
vi cm serviços do sua competência, por-
isso estranhei quo tivesse ficado com as
tre.-.cadcirns doLyrico...

— O 1*-Foi o emprezario que as enviou
a policia o preciso para fiscalizar o'ser-
víco dos veliiculos.
02'
01'

(Trócam-so entre os dois palavras violen-
tas, mais ou menos policiaes; ura collega
fecha a porta do gabinete; o chofo inter-
vem com a sua autoridade e o 2- ririegnrin
auxiliar pede a demissão no primeiro não
tom tempo de o fazer porque esláocciipario
om limpar o pince-noz do vidros escuros.

A reportagem nas lorrinhas applaude
calorosamente a scena.

Ó epílogo passa-se a portas fechadas,
augmenlándo ainda mais o symbolismo
da peça.

Sabemos, entretanto, que foram troca-
das explicações, accòrdando-se em ficar
sem effeito algumas fallas para não fali-

gar os interpretes.
1? toda esta questão resume-se no so-

guinte :
A policia, não contento cm ter a sua

disposição um camarote com cinco loga-
res no Theatro Lyrlco, arranca dos cm-

prozarios, por unia pratica abusiva, umas

quantas entradas geraes o tros cadeiras
dol- classe, destinadas a agentes espe-
ciaes ou, para melhor dizer, agentes dc
casaca.

Ao que constou, o di" 1' delegado nuxi-
líariiicumbiu aòsupplonte capitão Can-
dido Muniz Barrotto de entender-so com
o emprezario da companhia lyrica, afim
do conseguir a tré-ca do uni' desses bilho-
tes por um cartão permanento o no-
minai.

Odr. Segadas Vianna, tendo sciencia
do fado, achou quo o sou collega .era in
compclcnlo paru propor trocas e entender
se com omprezarios tnoãtraoa, porque só
mente a elle, como fiscal das diversões

publicas, competia conhecer destes as-
sumptòs.

O dr. 2* delegado auxiliar expunha
caso ao dr. chefo do policia, quando houve
violenta Irúca de palavras.

Intcrvoiu no caso p dr. chefe de policia
e o minislro da justiça';

Parece quo a demissão pedida pelo dr
Segadas Viíinnn não será concedida.

Sabão transparimte crystalllno, do Win
Itteger. Fraiil.tort,S|M, co -mellior

APÓLICES DA BAHIA
O ooverno rio Estado da Bahia, em cum-

frlniento 
da lei n. -lãt rie 4 rie junho rie

9:i_t, o decreto n. IH3 do 5 tam «m do ju-
nho do mesmo armo, umiitiu 1.300 apólices
do valor nominal de um couto de leis cada
unia, jur-.s de 5 'j. ao anno e amortisa-
çâo aunual progressiva.

Por influenoln «le SeU presidento o accôr
do com as leis quo regulam a matéria, fn-
rnm taes npulices admluirtaa á cotação na
bolço desta i nçi

Foram pag.is nqii, embora com atrazõ,
OS juros destes títulos rei ilivos ao semci-
tre findo cm 31 iio dozembrn próximo
passado, V ncendo-se, porem, agora, em
UO do junho ultimo primeiro semestreo
do corrente aiine. até h-jje não foram os
portadores das apólices em questão, em-
i)ols..dos dOfCUK JUC(1-.

Parecendo que do facto rio serem taes
títulos cotados nesla pra(;a, decorre a
ob lgK*«io do pagamento do saus juros
também aqui, polimos o attença.i do dr.
Severlnr. Vieira, para o caso; porouanto, ri,.,__._„-._ com a Hütoria dos Con-
•Í;_22^J«tí..^ffi!2_^. -l-líSd^Fernand. Petruccelli deüa Gat-
\^moião&~resiilUíã nalunlinant», aiaIfi
fi^refafZC-3 a esses creUires do Bstaü*, l una.

FERNANDO DOBELLI
Não ó um caso commum a morto de

um historiador dos Papas no momento
cm que se acha reunido um Conclavo.

O Conclavo, entretanto, continua func-
cionandoo o tolegraphoárinuni-ia a morto
do um historiogrnpho do Vaticano.

Falamos do sr. Fernando Dohelli que
falleceu ante-hontem em Ilomn.

O aut r da História dos Papns, publica-
da pela casa Sóiizogrto de Milão, ora um
dos jornalistas mais legitimamente consi-
doràdóè, pelo brilho da intelligencia e nela
vastidão da cultura, na imprensa italiana
de que era um dos veteranos mais illus-
tres.

O anlig.i director da Gazzella de Milão
e da Capltalo de Roma era tão ferio jor-
nalista, tão poderoso polemista, que os
seus artigos foram muitas vezes allrilmi-
dos a esse Ti tão do jornalismo italiano e
o foi lambem no 'larlaniculo, no theatro,
nos campos dó batalha o na vida, ern que
se chamou Foilco Ciivallntti, que ura vul-
par folliculario e miulo parlamentar ma-
tmi cm combato descgual a 0 cie março de
1897.

Fernando Dobolli pertencia á velha cs-
cola do jornalismo que leve seus molho-
res expoentes em Joüo Lomoine, Prôvost
Pai-ariol, Í.raillo de Girardin. Rra ropübll-
cano num paiz, contra suas clássicas tia-
diçõos, raonarchico, c luclou pelas «nas
fdéas com um talento quo só a abnegação
superava. .

Velho, alquebradò, vencido, ultimamon
to retirado das lides jornalisticns, n velho

jornalista vivia do modesto Ordenado de
director do Asylo Nuclurno Raphael Sun-
zogno cm Roma, fundado pelo editor do
primeiro jornal da Itália, o Sr.cola, em
homenagem á memória de seu irmão,
o invicto primeiro direclor da Capitule do
Roma, assassinado tragicamcnle nu iiaite
de 6 d(. março do 1875.

A Historia dos Papas de Dohelli c di-

gua do ser comparada, pela riqueza da
Historia dos Con-

lanes

DO EXTERIOR
Turquia—Constantiuopla, 8

Terrlvol Incoudto,—.Violento incêndio
iiiniii¦ ¦ i..ii •" honlem em Arm- n-di no
vil.iyi l do A.l.ina. Quinhentas casas o a
mesquita foram devoradas pulas cluuu-
mas.

Rússia— S. Portorsbur-ro, 9
Os czros,—O czar Nicolau 11 o aczarlua

parliriui) hojo do Surotf com destino a
outu capital.

Armada russa.—O governo resolveu
mandar conslriili' brovemonln iícíh coura-
i.-a.bi. do (Ic/.oshoín mil toneladas cada nm
c mais tios criizadoies-couraçados.

Allemanha -Berlim, 3
Assalto o saquo.-A Rollnicho Zeitung

publica telegram mas noticiando quo n re-
sirioncia do verno da imperatriz Tsou-
Ifsi dn China,mãe do imperador Kiiniig-Sii,
foi assaltada e sadiieada ]ior um bando de
duzontos malfeitores.

Inglaterra Londres, 3
Estado do Bajjdad—O Standard, órgão

oflicioso do p iinulro ministro Arthur
llalfour, publicou um tclograinina do sou
corrcspondcnloem llruxellas, aniuincian-
doser corta a construcção da grando ns-
trada do ferro entre a Ásia Menor o a Per-
sia, com capitães allemães.

França—Paris, 3
Orévo sangrenta—líin Hasmcbont, de-

parlamento «To Morbihan, na Bretanha,
deu-se serio oncontro entro grevistas o
soldados do infanloria, toudo-so tomado
necessária a intervenção do uma força do
cavallaria.

No encontro o numero dos feridos ó
siiporISr a doze. O prefoilo o o suh-prefei-
lo chegaram no logar do conflicto.

Balões dirigivois—Annunciam os Jor-
nacs desta manhã que o ministro dagucr-
ra dicidiii a realização dc um concurso de
balões dirigiveis.

Agitação anti-clerícal—As numorosas
poBsoas quo assisliam a um importante
mceting popular, votaram pela separação
da egreja do listado.

Eleições—O sr. Iiarnard, candidato na-
cionalista, foi eleito deputado pelo dislri-
cio de Montreiiil-sous-bols, departamento
do Sena, contra o candidato republicano
sr. Paulo Déloucle.

—O sr. Rispal, candidato republicano

progressista, foi eleito senador polodopar-
lamento do Sena inferior, cuja capilalé
Rouon.

A morto do pretondento. — O Figaro
publicou um teíegramma recebido do seu
correspondento cm Tanger, annunciando
quo ti missão marroquina tovo communi-
cação official da morto de Bon Amara, pre-
tendento aothrono do Marrocos.

Aindi a greve.—Tolegraramas chega
dos do Henncbout referem pormenores a
respeito do gravo conflicto ali oceorrido
entro os paredistas o a policia. Aquelles
tinham realizado um grande comido cara-
pestre; no regresso uma força policial ten-
lou embargar-lhes o passo o arrancar-lhes
a bandeira do syndicato, o quo consegui-
ram, .sendo-lhes esta depois novamente
arrancada pelos operários, que ficaram
senhores do terreno.

A Libre Purolc assegura quo no con-
ilido foram feridos o commandanto da
torça, um tenente, um soldado o uma
mulher.

França-Inglatorra.—'Depois do uma
conferência realizada cm Bordôus pelo
sr. Colvillo Barday.segundo secrotario de
embaixada ingleza cm Pariz, foram ado-

Ítadas 
resoluções no sentido do declarar

(ordens porto franco e negociar-se com a
Inglaterra, os Estados-Unnlos o a Rússia
um tratado do commorcio a largo prazo.

Osr. Colvillo Barclay externou no seu
discurso idéas favoráveis a tira tratado de
arbitramento entre a França e a Grã Bro-
tanha, e.alltidinrio á questão de Fichoria,
qualilicandu-a de 85 victorias do Pyrrho
para a Inglaterra.

Itália—Roma, 3
Os Dragões—Os ofliciaes do regimento

de dragõoo da Lithusnia, vindos para as-
.-dsfir ás cerimonias fúnebres do antiiver-
saiin ria morto do rei Humberto, seguiram
para Raconigi alim do cumprimentar o rei
Viclor Enimanuel, chefo daquelle regi-
mento.

Cardeal moribundo—O cardeal Ilcrrera
J. do Iglcsia está agon.isandò:..

Tratados de commorcio—R Popolo Uo-
mano publica hoje uma nota olfn-iosa an-
nunciandn «pio os gabinetes que fazem

parle da Tríplice Alliança teriam entubo-
lado negociações relativas á prorogução
dos tratados do commorcio.

Hespanha—Madrid, 3
Política de reacção—O ministério Vil-

lnvòrdo, por uma nola publicada nos jor-
nacs do hoje, manda declarar «mo se fe-
charão todos os cluhs on.le so ventilarem
assumptos hostis no governo ou questões
de qualquer ordem, tendentes a perturbar
a ordem publica.

Accordo político—Os chefes do partido
socialista, ontro os quaes* o sr. Paulo Igle-
zius, entraram cm accordo com os chefes
do partido republicano, combinando uma
acção commuin nas províncias,, para as
eleições municipaes.

Osr. Villavordo,—presidente rio conse-
lho de minislros, vollou hoje do S. Subas-
tian a esta capital.

Boatos desmentidos-Quer o sr. Villa-
verde, quor o embaixador hospanliòl era
Paris, sr. Leon y Cilstillófinsisfera em de-
durar irioxactos os boatos rolaiivos à uma
alliança outro os governos da França e da
Hespanha.

A esse respeito o sr. Villavordo confir-
mou hojo ora presença dos roprosenlantes
da imprensa que ,i sua viagem a S. So-
baslian não se, prende absolutamente a"pi-iijecto 

algum de. alliança política. S. ex.
afunilou que prcsenlcmenlo só 0 jiroòc-
cupara questões do interesse puramente
commerciál. AccrescenUiii ainda que
quanto á falada viagem do rei ao es-
irurigòirb, ;i noticia csirocia absolu,tamenlo
do fundamento.

Groves e mais grevos—Em Barcelona,
Saragoça, Miirçin, Sovilha o Alnoy os ope-
rarios decliirariim-so novamente em pare-
dc, provocando conftictos'.

O governo adoplou medidas enérgicas
do repressão>

Meetings.—Telegrapham do Murcia que
os operários realizaram ali um mceting
devendo effcctuar bojo a proclumação
da gfôve.—Dn Valladolid telegrapham ter-se ali
effeclnado um importante mêeting anti-
clcrir.nl.

Touradas.—Nas corridas de touros que
se realizaram honlem, nesta capitai, foi

gravemente ferido o toureiro Canário.
S. Domingos, 3

Prestação de juramento. — Telegra-

phain de Puerlo Pinta, que o.s srs. Wos.y-
gill, presidento e Dssim.nmpi*, vico-prêsi-
dente da republica Dominicana, -presta-

ram jiiramonln,
Bolivia—La Paz, 3

A futura mensagem—Todos os minis-
tros já entregaram os respectivos relato-
rios, cujos resumos figura roo na mènsa-
gcn'1 que ò presidento da Republica apre-
senlará ao congresso, quinta-feira, dia
marcado para a abertura solennc da
ses.ão legislativa.

Chile — Santiago, 3
Grèva gôr.i.l — Os padeiros effectua-

ram um mceting votando nina moção que
convida osÃpp.rarlos á grevd gòràl.

Tacna o Arica Ò Ferro Carril tem nu-
bliendo uma -érie de artigos advogando a
definitiva annoxação de Tacna o Arica ao
Chile.

Et. Argentina —Buenos Airos, 3
Tontiva do fraudo — O prefeito mari-

tiino descobriu uma tentativa do de frau-
dar lira seguro de 100 contos.

Foi o caso (pie cinco casas commerciaes,
conhecidas nesta praça, compravam um
navio velho adârrcgarám-n'o de caixotes
de pedras o areia; fizeram o seguro da-
quella qnanlia o despacharam o navio

para o Rio Grando.
Tendo denuncia do caso, a prefeilura

evitou o projectado naufrágio,qne faria
as companhias s^^-iradoras desembolsa-
ram a referida soi-ri-.; abriu inquorito

policialc tem cifectuado a prisão dos rc-
epnnsRveis.

FaUeclmento—Falle«*.u o ootave. tân-
. cador Borte-aaaericaoo Mary Conway.

Hcns discípulos ll/.craiu o enterro o acom-
pnnhurnm oforotro,

Iucondio—l'ol deslrulda por um Incen-
dio a Inhrlca do colchões do sr. I.abovdo.

Uruguny—MontovJdóo, 8

Na diplomacia—Chegou o dr. Susvlola
Quaroli, iiilnistro do uruguay no Rio do
Janolro, BOnilO cordialmente recebido,

0 ilbisiro diplomata mostrn»so grato no
acolhimento do govorno o dn Improusa do
Brasil.

Suicídio—Riilciiloti-so dentro «lo um
carro do prnçn b joven César 1'nlcono.

Typho—A bordo do cruzador inglez
Cninbriaiiii dcrnni-íio 12 casos do typho.
Antoino—0 artista Antoinn do passa-

gora para Buenos Aires no vapor fiem»,
foi entrevistado por um repórter da
llason,

O referido artista referindo "üo elogiosa-
mento As bellezus nnluraòs do Rio ilo ,1a-
neiro, inoslra-sn satisfeito com o aco-

ilmonto quo ahi lho foi dlsponeado, em-
bora fossom sous ospociaculos mal remu-
norados.

a PoSicia
e nas risas

i\ lltiwlnailt- V
ao sr. Mannel Fornandos da Tilndadc,

sub-rielegado do 4' districto doNictheroy,
uclxoii-st! honlem o sr. laclntho Trlndn»
o da Silva, de quo havia sírio roubado

na quantia do 2:0001000, na venda rio sr.
Itlbeiro, no largo denominado Ponto de
Pedra.

.Momentos dopois do se (cr retirado o
queixoso, soubo a mesma ailtniMado quo
Silva, eslava armado do um rovolver com
Intuito do suicldar-so.

Km pnder do Silva, foi encontrado um
revolver com uma bala, sendo a arma
apprehondlda.

Desordens c bordoadas
Covarde, muito covardo 6 a Indivíduo quo

dá polo nome do Antônio da Costa, quo hon-
tom, á tardo, a.gradlu uma mulher na rua
do ltcgcnte.

A victima, que so chama Maria Gribcr e
resido á mesma rua ri. 20, foi subm-llida a
examo do corpo do delicio, por ter recebido
uma bofetada rio sou aggressor.

Mal sabiam Francisco do Magalhães o
Alfredo Costa Moreira que, polo «simples»
motivo de praticarem, uma não menos
simples desordem, fossem pro.-os o reco-
lindos ao xadrez da .0- dologacia.

Pois tal desiino tivoram, sendo transferi-
dos da rua Minoel Victorino, ondo deram
oxpansão a seu genio turbulento, para o
miserável xadrez.

Cnm.i sela estrangeiro e n5o conheça a
nossa malandragem,DeKUo Vaiibuyauibi.n.l'
entendeu suiistitnir o manejo do pô pela
peleja do guarda-chuva, c, para so exercitar
na manobra escolheu Antônio Marques, quo
foi attlngido pela ponta do guarda-chuva nu
face esquerda.

Esto facio oceorreu na rua santo Antônio,
perímetro da C' circumscripçáo urbana,
razão porque, sendo o desordeiro preso, no
xadrez desta' delegacia se vG do castigo.

Irrisoriaiuento valente & Luiz Ferreira
da Silva quo hontom, no augo da sua coi-n-
gem, deu forto cacetada na cabeça do Maria
Martins Pereira da Cosia, na hospedaria da
rua da Misericórdia n. 104.

A .iggrediria, quo não gosta do apanhar,
poz a bocea no mundo, bradando por soe
corro.

Dahi, láso foto Luiz para o xadrez da G*
urbana, local cm qúo os valente, perdem a
coragem.

A' autoridade da 3' urbana queixou-se
hontem Joá.i í"nares do que lòra aggredido
e fertilo por Cíii*-cir-iii'io, Galteguinho e ou-
tros desordeiros que so evadiram.

O queixoso estava ferido tia cabeça o mio
esquerda.

l-ul abei to inquérito.
.-_-s.-v.~_

Gatuno audaz—Prlsfto em flagrante — Tenta-
tira dc tn%a

Diiigilirin-se ao Iiis.itiitn riu Musica, rie
onrie ó alümna, ãseriborlta Maria José Mar-
quês, quo so f.ui' acompanhar do sua tia
d. .Kisephina Marrptes Lopes, passava liou-
tem, á l hora da tarde, pela rua di Lapa,
quando foi vi-linia do audacioso g.iiuuo.

Cháma-So omeliauto /Teferido Alves dos
Sanlos o A cntregaior do pão.

O indigno gatuno, notando que a moça
trazia.iien.lenle d.i bráçO direito uma poqnp;
na bolsa tiò cáiiüirç?', foi a fott encontro é
arrebatou a rof-rida bolsa coin violência,
arrebentando a frágil corrento em quo es-
lava peuduiada.

Veiitlo-sd ruubada, a senhorlta Maria José
den alarmei s-ndo ouvida por duas praças
de pidicin, qiie pissivam em um hnnd, o se
priimpl floaiani a preuder o - larapio, que so
viu a lu ai/os r.oni'üm auto dc flagrante, la-
vi' do na 7- delegacia urbana.

Depois rie aiitonio, o gatuno Zcfcrlno dos
Santos foi recolhido ao xediez, onde so on-
tregoúá tai-ofii de conseguir libertar so.

Pará tal fim dirig a-so A uma janella oxis-
tente no xadrez, (pie ó gtl.irnocida do uni
grariil do ferro, e põz-sé a ex iminil-a, estu-
dando détidainenle o meio do nrrumbal-a.

Estava o amigo do alheio neste serviço,
quando foi divisado pnr uma senhora mora-
dura ao lailo da delegacia, que, rio uma ja-
nolla dos fundos de sua casa, notou o -eu

plano, promptiflcatido.se a denuricial-o á au-
101 idade.

Scionte, o inspcctor Nelson, que estava de
dia á delegacia, se iliiigiu no xadrez, e,
como nada encontrasse da anormal, voltou
a attbnder uma pacto.

Novo aviso foi feito pela visinha, quo ga-
rniitiu estar- ii preso forçando a janella.

Novamente voltou a anioi-idaria ao ponlo
indicado", c. auxiliado pelo sargento com-
mandante da estação; pou-.lo encontrar .o
ponto arrombado', pois o g.-.tu o Zeforino já
havia ai -rançado um pedaço da grade.

A' approxiiiiação da auloridado, 'íoforino

collocou o podacó deslocado cm seu logar,
para evitar ser dc-scolierio o (dano engon-
«lindo.

O audaz gatuno, que -o mostrou hábil cs-
crunchanlc, foi mettidò em camizola rie
fi-ir- a e transferirio para o xadrez das mu-
lh"ies, finde não so achava nenhuma cm
«deposito..... bem entendido.

Corrcrlas — Na rua Pre! Caneca

Hesiirgb aos.poucos a capoeiragbm, que
vendo su appioximaij nm -eleição, parece
que so exerciui para o que der o vier.

Assim, imitem ás 10 11_ horas ria noile,
uma malta de dez riesnídeiros puzaram Om
pnlvi rosa a rui Frei Caneca.

C.iino nnlo o bando fugissem os transe-
iinloii. hão haveriam ylótlnías a lamentar se
nfto fasso nncniilrãr j.ovinò Francisco ria
Sil vi, f[uo é vigia rias obras dn preriiò n. "0

Aiti iliid» peio rumiir, Jovinii foi ver o
mio havia, s-onrio nesta oceasião barbara-
meritü espaneailo. ficando com vários feri-
mentos polo ciirpo.

Em socciirin do aggi-cdido, correu a pa-
iiulha, qun fui repollirin.

In ni ao local novo reforço rin 10 praças,
furam pre:-os os desordeiros Jnsi Pcroira,
l.eopold.. Sáhiiis, Fiancisco, Agostinho o
J.iaqii m Machido.

Ao xadrez da delegacia da 11' circnnis-
pripção farait) recolhidos os desordeiros.

Uma gravata»
A policia deu honlem raiu no caso quo

vamos narrar,
KVfiéu habito conduzir :i delegacia a vieli-

ma do qualquer facto, consentindo na fuga
dos dolinquéntos;

Pois, meu- senhores, hont-m deu-se Justa-
nK>i'.te o contiano, como verão.

Passando pela rua da Misericórdia, foi
abordado poloi desordeiros Pedro José 13 i-
silio, vulgo Mncliila e Euclydas João de
SanfAnna. um indivíduo desconhecido, que
se viu nnnravalado.

A policia ria G' circum=cripção urbana
prondeu os dnis larápios, qne furam condil-
zid.is fV delegacia o ahi autoados.

O delogiulii ficou, porém, sorprezo quando
smilio que a victima não estava na delega-
cia e qao fle n sendo ignoraria.

Nota final: policia nrf-nout-mt.

liado a alarma do 'homem nn marl«,o
mostro da barca fez pirar iinmerilataineiilt",
(.ondo ntlrario aalva-vidaso nrilad» 0 0I0H1»
ler, cofisogulndo-so salvalo.

Itocolhl.in pirabnnlo do barca, folcondu»
zlilo paia NIctiiiToy o oproionlatlo ao dr.
SoUKa Dias, delegado do poIlelA»

Ahi declarou clniinai-HO João Corroa o
morador na Aldeia Cambista, A rui Poroira
Nunos n. 47; qua tentou suicidai-so pnr
alr.izos rio vida, porem, declarou (i oiitias
i- .'...-, nuo fitara por oslar sendo perue*
unido pola policia denta capital,

O rir. Souza Dias, duhi.iido dn polida,
conseguiu quo Jnão Corria entruS-B ' "fiio
am pregado para a Fabrica do Tecidos do
liai leio.

Naufrágio
Sobro c.ilo caso quo hontem relatamos,

oceorrido om fronto A inala du Hnsvull, so-
mos Informados dn nuo muilo valentemente
aoecorreram os náufragos o mostre 0.pro,
prlolario do barco «. Pedro, «r. Antônio da
Costa e os pescadores : Sebistlao Jos» oa
Silva, I.lborato Barbosa o Joso, llunllaoio
dor, Reis, sendo pr-vonldos do bini-tru por
Álvaro Poroira du llarros.

(illliliu-i preans - Dcaacato 4 aulorlilaile
A propósito rio f.icto pnr lida noticiado

liontem, com estes títulos, pruciiroii-nos o
tonontfl Uapliael Lourenço, que nos disse
mio estarem elle o seu companheiro acom-
panharios rie riemi-mondniiici, nem foram
convidados a Irã delegacia, nnrio estiveram
com o Um como pariu queixosa.

Declarou nos mal i o tnncnte Rapliaol quu
na occasiío não se achava embriagado.

A' noite estevo lambem em nossa roda-
ceio uma commissão do ofllclaos ria guarda
nacional, a cuja frento eslava o tenento-
coronel Jnão Iiaptista Pereira Salgado, e
quu ratificou as declarações acima.

Infeliz scxagenarlo-Qncda c Icrliucuto»
Caminho de casa, arrastava hnntem on sem

CG nnnos do edade José Francisco dc Araújo
e Sil, quo resido ú rua do S. Pedro n. 113.

Vagarosamente, passava ello pela rua dos
Andradas, quando tropeçando em uma pe-
rira, cabia, recebendo diversos ferimentos
pelo corpo.

Condoendo-se da sorte do infeliz, a nulo-;
lidado ria _• circmsciipção urbana passou
guia. afim de ser elle sujeito a curativos no
Hospital da Misericórdia.

Depois de soecorrido, o sexagenário so ro
colheu á sua residência.

Assalto & mio nrmada-Ku» Sapopcraba—
Navalhadas

Km cumprimento rio suas obrigações, foi
hontem ;l Sapopemba, Manoel dos Santos
do Carvalho, empregado da confeitaria
0'cníií Pasiora, A Praça da Republica.

Jã havia Carvalho, n-cebldo 3 contos o
tanto do contas devidas aos sous patrões
o dirigi i-so para a reforma estação, pela
Estrada Real do Santa Cruz, quando foi
assalt ido por Ires indivíduo*.

Os bandidos, do navalhas em punho, o
despojaram do dinheiro, do relógio o cor-
reunido ouro, não obstante a resistência,
tondo sabido da luta ferido na mão o coxa,
direita e com varias contusões pelo corpn.

Vendo so livro dos seus aggressores,
Carvalho, foi queixar-se A policia da G-sn-
burbana que o mandou a examo de
corpo delicio pólos médicos legislas, sen-
do depois enviado para a Misericórdia.

Caso curioso Um padre era apuros
Noticiamos no dia 31 do mez passado,

que vindo ria Darra do Pirahy, fora submet-
tido a examo do sanidade na repartição
Central da policia, o padre ISenovides.

O motivo desta resolução foi a policia
daquella localidade julgar quo o reverendo
está soffrenrio das faculdades mentaes, visto
haver contratado casamento.

Constou-nos agora que o reverendo, uma
ver. solto, realizou seu almejado enlace e
quo sendo dislo sabedora a sua familia vae
requerer quo soja declarado interdicto, ha-
vendo para isso requerido novo examo de
sanidade oo dr. 3- dojegndo auxiliar.
¦'.' ¦' • m 4&r—*irr* ~"' **

ongcnliolro civil Eugênio
a emprora por ello organl-

uira coiiitrucçib'. nano
riu ferro do

a conceder ao
do Andrudo ou
Mula, privilegio .(•0,0 ri" uma linha do carni , ,
Ir.ueào oiectrlCO, qne piii-lindo da Capital
Podoral vi. lorminar nn cldado do 1 oiro»
polis, o da outras providencias.

Todas an formas do artlirlllimo:--
llabem, cbyluria, rlifumailsmu». oom-
mas, rancro o outra», SM traumas
r.ela clectrlcldad» e poi» luz no «a-
lilaeto do dr, Alvura Alvlm, r. doa-
«.alvc» l)la-i,43.

AcclJeutcs-Na rua Lnrradto-No largo do
aiachado

O hon.l n. 113 da linha circular Inválidos,
ao fa/.er a curva na mesma, j-.gou fora ria
plataforma o cocheiro Arciliu do Menezes,
quo (lcou conlundido cm varias partes do
corpo.

Foi recolhido ao hospital da Misericórdia,
com guia da policia da Tr circnmscripção
urbana, que lomoii conhecimento do facto,

. —-o septuagenário Mathias Rodrigues ia
liontem tomar um bond no laigorio M lobado,
quando foi alrupellado pelo lilbury n. 131,
qno o derrulioii por torra, conlundindo-o cm
varias partes rio corpo.

O cocheiro do lilbury Joaquim Carvalho
do Araújo, vulgo Pnivi.-íT, foi preso o reco-
Ihidoao xadrez ria delegacia da 17' circum-
scripção.

O ferido foi enviado para o hospital da
Misericórdia.

Om deshlmat!o t— ArcgrcsBÍVo Inesperada.—No
morro dc S; Carlos

llomorn morigéradoo ti-abalhador, Kmilio
Círhunnite.ci-irroeiro, residente no morro rio
S. C .1'1"P n. 114; entregava-se hontom, As 11
horas ria noile, a mu sei fio, afim de apressar
nina* obras que linha a acabar.

Sem qnn ne fizesse notar, penotrou na cnsa
do trabalhador o |neto n..(|iie Fi-mino da
Silva, que, simplesmente pur perversidade,
ésbOrdobu liaibaraniento o infeliz homem,
qno ficou com ecch.ynioses e escoriações
polo corpo.

Felizmente a policia da 11- compareceu
prniiiptamenle, codseguindo c ipturar o ag
gressor. que foi recolhulu ao xadrez.

Kmilio CarbiineU.í,i ri .pais de medicado,
recolheu-so ú sua residência,

THNTATIVA DB rtUICIDIO
Hm uma barca

De bordo ria barca Quinta, da Companhia
Cnntireira, que fez bonU-rn a viagem denta
i-.-i;'i' d paia a visinha cidadã rie Niciheroy,
ás vnx da tarde, atirou-se ao mnr um indi-
vliluj decentemente trajado, cem 30 annos
pn-sumiveis,

II o in ü iii desaparecido—Afogado
Os tripulantes do vapor inglez Ihe.fbg do-

ram honlem p.-r falta rio seu companheiro, o
liespanhol André O.mies Cuerroiro, morador
no morro do Castello n. 5.

Guerreiro fizera sorão no serviço de des-
caig" do mesmo navio.

Depois de o procurarem inulilmente, re-
solveram communiçar o facto a policia da 3-
pircümscripção urbana.

Suppõe-se quo Guerreiro tenha perecido
afogado.

,-.„-  i. «-O» 
I.adrfio Sujo

Além de ser um g.iiuno que so contenta com
pouca coisa, é Manool Coelho muito inhal.ii
ua arto de roubar.

Ainda honlem, fez ello uma sujeira, quando
pretendeu roubar unia chaleira do ngalho,
qne eslava, como amostra na porta da um
estabeleci monto com merda!.

Coelho, quo certamente inveja ahabilidario
rio outro Coelho, o Affonso, teve o castigo
que inorocou, sendo proso na rua da Miseri-
cor.lia e recolhido ao xadrez da G' urbana.

E, assim, li está o Coelho na gaiola.
l-Ofr-l  ¦ ¦

Desastre no mar—Umn quída
A bordo do uma embarcação, dirigiu se,

ã tarde de honlem, ã ilha das Cobras, com o
inliiilo de cffectiiar a entrega do uni lele-
gr..iniiii ao coiniiiiindanlc do corpo do in-
íanloiia do marinha, o ost.fela dos lele-
graplios José Pinto do Araújo,

Quando pretendia desembarcar, foi o es-
(afeta apanhado por uma ouda que o atirou
ao mar.

sepurando-scã uma argolla, existente na
escada do desembarque; Josó do Araújo
evitou ser afogado, ficando, porém, com va-
rios forinientus polo corpo e com as vestes
molhadas.

Pelo commandanto rio c"rpo do infanteria
de marinha foi ordenado a um marinheiro,
que acómpãnlíasso o pnbio estafeta ató o
cáes Pharotix, no que fui .-atendido..—__«,—»--.

Luta corporal

Engalfinharam-se hontem, As 2 1|2 ria
larde, no largo do Engenho Novo, José Pinto
Moreira o Josó Antônio Pereira Dclphino,
quo são antigos desafloctos.

A policia ria 1G- circnmscripção, que do
brigas sii arimitte as rie gallos, prondeu os
degladiarioros em Ilagranie, reeolhendo-os
ao xadrez, depois do autoados.

• »*T> '—t^n 1 ¦ ——- ¦ —

Amor c odlo Scena de sangue

Oito navalhadas

Os srs. Avelino Teixeira Machado e José
Chysiislomo da Rosa Faria, presidente a
secretnri do Cassino Li herdade, cuja série 6
na ru > Chile, vieram hoiitmi á nossa roda-
cção rieel lar o seguin n :

Que o facto sob as epigraphos supra, no-
ticiarin em nossa folha rin liont.-ni, nada
tem que ver com a sociedade do que são
dire-tores e quo na mesma tem sido
sempre mantida a maior dcoáhcin o mora-
liilade, havendo da parte da directoria o
máximo empenho em mantel-a a altura
conceituada em quo 6 lida pelas famílias
que a freqüentam.
Em i Oiiiçâo an accusarinJosé Uma os mesmo
senhores nos fizeram as melhores referen-
rias, conlieoòndo-o sempro como mo.;o
morigoraiin o trabalhador. .

Cumpro-nos declarar qne a noticia foi
i-alraria > m nolas fornecidas pela policia
daC* circuinscripçào urbana.

-Morte rr.p-ii.ina

Na casa do pasto da rua Haddock Lobo
n. 289 jantava hontem o trabalhador Miguel
Alves, empregado na olaria da rua Indus-
truil, no Engenho Velho.

Terminada a r feição, conversava Alves,
quando foi accommettido rie uma syncope
cardíaca, do que veiu a fallecer momentos
dél-OÍÇa

A autoridade da 12' circnmscripção,scientn
do facto, providenciou no sentido de s«r o
cadáver do infeliz removido parao Necro-
terio, o que foi feito em carro da assislen-
cia policial.

PARANA-MATTO-SROSSO
E-crevc-nos onofisocollaborador Itocha

Pombo:
«Ó Correio da tfanhãáo «lia 1* publica

na pariu editorial umas linhas conlrarlan»
do o que disse O Pois dodia.ll sobre com-
munlcaçõos com Matto-Grosso. 1'areco
um taiilo perigosa ( pelo menos perigosa
para OS cofres da nação ) a lógica admilti-
da no intuito do domonstrar que o raaro-
chal Mallct foi quem deixou do cumprir
n decreto delrlllílc que si isso não 6 umn
ülcgalldade muilo menos o será o acto do
ar. líiiiii.sU-o da guerra corrigindo aquella
infracção. Creio quo a eslrada do Catalão
a Ctiyaliti, passando por Goyaz, ninguém
acredita que venha u ser u mesma coisa
rrne a eslrada do Guarapuava a RIatto-
(irosso, oquo portanto 0 decreto citado,

que manda empregar ofliciaes o prnçasdo
exercito no estudo e conslrucçio daquolla,
entenda ou collida coraaautorlsação feita
mi art. 17 da lei do orçamento para o exer-
cicio vigente. A eslrada do Guarapuava
não impedirá que se construa a estrada do
Catalão c nem ambas poderão obstar a

que se abram outras. Agora, o que ó in-
.sustentável è que, só porque Goyaz têm
hoje um filho illustro no governo ( segun-
«lo observa o Paiz) ordenasse o sr. maré-
chal Argollo a suspensação do quo so fazia
no Paraná ( perdendoso trabalho do dois
nnnos I ) para fazer primeiro o que aspira
Goyãz. O próprio sr.dr. Bulhões não pôde
Iica'r muilo satisfeito com semelhante pro-
cesso.

O Paraná também se orgulha do filhos
illustres c quando amanhã tiver um
delies no governo, corre Goyaz o risco do
ver mudada a sua forluna c voltar-se a
cuidar primeiro da estrada Guarapuava-
Cuyabá. 15 reduzido tudo isto a systema,
é claro que não teremos tão cedo coramu-
nicacões internas com Matto Grosso.

«¦Quanto á questão pelo lado technico—
dizeis—é negocio muito serio para ser tra-
tado cm meia dúzias de linhas.» Não ha
duvida o por isso mesmo.por ser essa uma

questão muito séria, ô quo valeria a pena
discutii-a o os competentes deviam fa-
zel-o, visto como se trata devasto empre-
licndimcnto rfiic interessa aos destinos do
nosso paiz. Que a estrada por Goyaz c
Catalão è muito mais extensa o só servi-
rá ao commercio interno, e que a outra ô
menos extensa c aproveitará tanto ao
commercio interno como ao externo cora
tres republicas (o oílerccendo ainda a van-
tagem dc atravessar zonas incomparavel-
mente mais ricas,/—tudo isto c incontes-
tavel.

Autoridades na matéria admitlera que,
ao contrario do que eu mesmo já tive oc-
casião ds dizer, a estrada por Goyaz é
mais estratégica, porque não ficará, como
a outra, exposta a ataques de inimigos.
Mas ainda essas vantagens estratégicas
conviria elucidar bem.

Uma coisa ó de certo a estratégia, of-
fensivn ou mesmo defensiva, limitada a
um ponlo isoiado e sem consultar a mais
nada, o outra coisa c todo uni systema
do defesa, uma política militar segura e

previdente. E" inuegavel que quando Lo-
pezem 18GÍ fez de suiprcza invadir Mat-
to GrossoVseriamôs mais felizes acudindo
áquella parte do paiz por Goyaz, do quo
fomos com a expedição quo seguiu pelo
Paraná, e nas horríveis condições de todos
conhecidas.

'Mas 
lambera é claro quo não é disso

apenas que se traia. Hoje o que nos inte-
res-a e mesmo prcoecupa ea conveniência
de resguardar Ioda a nossa linha de fron-
tetras. I* isso não se faz destacando postos
militares no meio de sertões desertos, e
sim povoando as zonas limitrophcs. Pois
quo ô muito para considerar que anlcs de
tudo 6 isto que devemos fazer, que o nos-
so objeclivo principal não pôde ser outro
sinão levar o esforço victorioso do homem
ás regiões do interior. E si ha um meio
dc associar os dois problemas, si é possi-
vel construir uma via de commtinicaçOes
com Matto-Grosso que venha preencher
os dois fins, que seja ao mesmo tempo eco-
nomica o estratégica — é evidente que
não lemos razão para vacillar entre os
dois traçados.»

DUQUE DE CAXIAS
Do alto de uma tribuna popular, ponti-

ficara, aos '27 de junho do anno corrente,
sobre o caracter da disciplina nos exerci-
tos modernos, vigoroso talento de eleição.
Ba eloqüência foz proselytos. A boa dou-
trina surgiu victoriosa deante do publico
fluminense.

Mas nos arroubos da imaginação, aqucl
le talento se impressionara com o pheno-
me.no que lhe meioeeu a denominação de
indisciplina inlellcclúál, o assim acredi-
toú com o iminortal autor da Rèlraile de
Ia Latjunc ser essa indisciplina uma con-
scqiicncia do verdadeira inversão na or-
dom em quo so collocam as intelligencias
o as illuslrações. Na verdade, elle disse:—
i.Hoj , mais do que nunca, a disciplina
só ailniitto como base a superioridade in-
tellecliial.il Porém, não lhe soffreu o ani-
mo o proseguiu; «No nosso exercito, essa
superioridade se manifesta de preferencia
nos postos subalternos do quo nos supe-
riores, salvo honrosas excepções, reinando,
portanto-, a mais completa indisciplina in-
Icllcchml.» E, mais adeante, dominado
pelo fülgòr napolconico, refere a pHrase
do grande general francez dirigida ao Di-
reclorio: — a disciplina manlcm-sc, mas
ú preciso fusilar c fusilar sempre.»

Ora, bem me lembra que o gonoral Ur-
quiza, após bella revista de forças brasi-
leirás, felicitando ao enlão condo de Ca-
xias assim se manifestara: "Perfeitamente
bem, sr. conde! Mas como alcançou
v. ex. estes resultados? com quantos
fusilamenlos?»

E a gloria nacional, cujo primeiro cen-
tenai-io do nascimento se ha do festejar
aos 2õ dc agosto, o guerreiro na altura da
civilisação respondeu: «Nem um, general.»

E o duque de Caxias não ignorava a
importância, o valor, a officacia da disci-
plina. Mas alliava a lucidez do espirito á
"randesa de sentimentos humanos.

PAV0ROSOJNCENDI0
Seto prodio» rm ehanunai.—Na rua ]>,,

ithulro Gulmafílc'.— A tu\u do água,

Ha já algum lempo nâo c o noticiaria doi
loinaes do-la capital contemplado com a,,(,,
treia dc um impoi lauto Incêndio como n tm,
Infallímonte, so declama pela madrugaria
de honlem, om prédio- da iua Pinheiro Uut>
mai.ii-s, cm Il.il.ifi go.

Nesta rua, á lima em que ro deu o lamen-
lavei fiini"tro, II li? da ui.nihü, apenas oiain
lidado» o borliorinlio dos pingos da chuva
(pie cabia copio».a e do triliar doa apllos da
vigilante- noctiirno.1', ali deslacadnr pm
garantirem o bem citardo souscontribuln.
Fci,

O silencio monótono foi Interrompido pelo
crepiiar do madeira a arder, «, dtnUd ca
poucos minutos, to declaiava o

FOGO
Tevo elle inicio no armazém do -neco-»

molhados da firma Paulo &C, quo era oi.
lahiriccidi d rua Conde rio Iralâ n. D?, es-
quina dado Pinheiro Guimarães, om llcta.
1030.

Favorecidas pela quantidade do álcool o
do outras material Inllaminavels cxisipnio»
no armazcm.oi ohammaa croaram proporçGe»
grave*:, ilestruindo faclliniiiile o mencionailo
prédio e um con cr do seis poquonas ca«as
de porta u janella, quo lhe ciam conlig.ias.

Valioso auxilio prestou ao elemento des.
traidor das labaredas a já muilo combalida
falta dágua.

Nem uma golta corria das mangueiras.qua
collocavarn deslocados o em dosesporooi
heróicos bombeiros, ávidos dc coiiibal-rei.
o jiciigoso inimigo.

Na casa visinha a quo estava presa dai
chaminas, a do n. 20 da ma Pinheiro Gui-
marães, pernoitava n sr. José Maria da Fon-
seca, que percebendo a cohimni •; ¦ üiuiu
promptamente deu o

ALARME
Giltando-fogol fogo!—chegou osr, Fon-

seca â rua, sendo as suas exclamações ouvi.
rias-pelo cabo ordenança du delegado da IH'
cinumscripção, que, cem presteza, scionti»
fleou a autoridade do suecedido.

O tenente Valorio, cominanrianto ria esta-
ção policial, notando as labaredas, já onlàt
muito desenvoltas, apressou as praças de
quo dispunha,partindo cm companhia dcllas
para o local.

Immediatamente foi levado aviso, e com
dilíleuldado o fizeram, ás cstai-ões de bom-
beiros de S. Salvador e llumaytá, chegando
só ás 3 1(2 horas o pessoal o necessário mate»
rial no local do

SINISTRO
O fogo, tendo-se propagado ás casas vlsl-

nhas, de ns. 20 a 36 da rua Pinheiro Guinvv
rães, continuava a sua acção dolorosa rio
destruição, no que não encontrou diflicul-
dade, por serom todas as casas cobertas [ior
uma só cumicira.

Quando chegaram os heróicos bombeiros
já estava completamente queimado o arma
zem o bastante damnillcadas pelo fogo ai
casinhas ns. 20 c £2.

i:om inaudita rapidez 60 entregaram o/
bombeiros ao serviço do

EXTINCÇAO
Distribuindo as bombas e estendendo as

linhas de mangueiras, os bombeiros do São
Salvador c llumaylá ao mando do tenento
Pedro Diooysio, encetaram os trabalhos de
extineção, prompli(Icando-so para travar
lucla com as cbammas.

Como, o sempro assim suecode!— faltasse
água e as mangueiras permanecessem c riii-
das no chão, som quo chegasso o elemento
principal para a guerra quo so ia travar, os
briosos bombeiros, embora muito contra fei-
tos, de posse de suas machadinhas, so en-
tregaram á tarefa de cortar as couiniunica-
ções.

Os registros seccos! E o fogo a lavrar,
cada vez com maior intensidade!

Desesperados ante a decepção qno fora rc-
servada, com a ausência da água, os valentes
rapa es do corpo do bombeiros iccomiani a
outros registros, emendando as mangueiras,
quo já mediam 800 metros, levando-as á.=
ruas Voluntários da Pátria e Real Grandez.-i,
em procura do liquido salvador,

K só assim conseguiram coroar de bom
êxito a sua tentativa, pois começou a appa.
recer água em abundância.

Infelizmente já eram 5 lioras da manhã I
Já apresentavam aspecto tristíssimo o arma-
zcm o as casinhas ns. 20, 2?, 21, 26, 2S o üf
das quaes apenas restavam a- paredes.

Os briosos bombeiros conlinuavfim, porém,
no seu serviço, conseguindo evitar a com-
iminicação do fogo ,1s casas ns. 32, 31 o 36,
que apenas tiveram ligeiras avarias, priuci-
palnicnte nos telhados.

Estes estragos foram feitos no serviço da
cxlincção, que só terminou ás 9 horas da
manhã.

ErnqiKinto era combatido o fogo, a aulori
dade local esteve sj-ndicando das

CAUSAS DO INCÊNDIO

Como já dissemos o sinistro se prouiinciot
no armazém de seccos o molhados da riu
Conde de Iraji, esquina da de Pinlicirc
Guimarães.

Pernoitavam nesta casa commerciál o sr.
Adolpho Pereira Ramos, interessado dl
firma Paulo & C, o o caixeiro Manoel Au-
gusto Pinho.

Interrogado, disse Pireira Ramos que
aUribuo o incêndio ao facto do ter elle atira-
do um phasphoro sob o balcfto, ás 3 horas
da manliã, hora cm que accordou o foi vo-
riílcar se já crá tempo de abrir as portas.' Deitando-se novamente, visto sor ainda
cedo, adormeceu, só presenlindo o incêndio
quando Já eram enormes as linguas de fogo,
sendo despertado peloí gritos do seus vi-
sinhos.

Além der.to senhor, ficou tambom detido o
menor Augusto Pinho, quo pernoitava no
armazém o no momento do sinistro so rc-
fiigiou na casa n. 23 da rua Condo dc Iraji.

Pelo nosso repórter foram vistos os

PRÉDIOS DESTRUÍDOS

O estabelecimento commerciál de Paulo

' Morgui

BONDS PARA PETROPOLIS
Na Câmara dos Deputados foi hontem

a imprimir o parecer sobre aB emendas
apresentadas pelo illustre sr_ Bricio Filho

I aoprojecto qno autorisa opoder executivo

A PROPÓSITO DO LEÃO XIII
AS COLLECÇÒES DO PAPA

Leão XIII era um grande collecciona-
dorde relíquias de santos; possuía-as
em grande numero; mas, uão foi sem
trabalho, e, ás vezes, lulas tremendas,
quo accresccntava uma nova peça ao seu
santo museu

Ha alguns annos, quiz o papa juntar ao
seu retirai io central um pedaço de esque-
leto atithentico do S. Marcial, que é pro-
nriedadedn calhedral de Lifnoges, Oca-
bido limosino recusou terminanlementc
.separar-se do menor pedacinho do e.sque-
leio, niio ó perfeito, uo que parece. O dc-
sejo no santo padre, tendo-se Iransfor-
mudo em ordem formal, foi, apezar disso,
objecto de uma nova recusa, não menos
enérgica, As coisns iam so complicar hòr-
rivelmente, quando o bispo de Limoges,
conciliador, propôz uma transacção, que
consistia em extrahir simplesmente um
dente da mandibula do santo, para cn-
vial-o a Roma.

S. S., á mingua de coisa melhor, teve

& C. estava fixado cm um grande prédio, do
um só pavimento, lendo um portão o cinco
portas pari rua Conde de Irajá o para rua
Pinheiro Guimarães, duas portas, ficou com-
plOtámonto destruído.

As casinhas, que lambem ficaram por com
pleln cailionisailas, são as do ns. 20, resi-
dencia de d. Leonor Tavares Vidcira; 22, dc
si-, Agostinho Uuitle Pinto; 21, de d. Flora
Manoela da Silva; 26, estava desalugad.-u
28. dd. Joaquina e Balbina do Pinho e 30, di
sr. João Gianolli.

Ficaram ainda damniflcadas as de ns. 32,
34 c 36, residências dos srs. José Martins
Ounqiie, Cândido Lemos e Luiz Felippe da
Costa Lyra.

Estas casas tiveram cstragos.no serviço
de cxlincção.

O prédio cm que estava n armazém é rife
propriedade do sr. Oliveira Felippe Sàntia-
go o as casinli s do sr.Abel Corroa Machado
que, como aquello, não as tinha no seguro.

A firma Paulo & C. tinha o negocio seguro
na Companhia Varcgistas, na importância da
lOiOOOSOüO.

Foi este o
POLICIAMENTO

O serviço do policiamento foi dirlgióV
pelo respectivo delegado, que se fez acom-
panhar do escrivão Guanabara, 1' supplonte
Alfiedo Gomes Cardia, inspcctores Abreu,
Ologario o Osório e. tenonle Valorio. com
praij' s sendo por este offlcial organizado c
cordão dc isolamento.

Também compircccram an local o rir. Be-
lisario Tavora, 3' delegado auxiliar, o in*
spector Falcão,da 17- delegacia, c uma força
de 10 praças, enviadas do quartel da bri-
gada.

Além do tenente Podro Dionysio, com-
mandante da estação de llumaylá, oslívoram
presentes o commandanto interino rio
Corpo rio Bombeiros, coronel Foliciano Sou-
sa Aguiar, o major rir. Lisboa, medico do
corpo, e capitão Emygdio Miguel.

Como do direito, a autoridade sobre o fa»
cto abriu

INQUÉRITO

Além do sr. Adolpho Poroira Ramos »
seu c ixeiro Manoel Augusto Pinho, presta-
ram declarações seis p ssoas, nada adian-
tando sobro a causa do sinistro,

A autoridade, porém, continua a pasqub
zàr, afim de apurar as responsabilidades.

Como medida do precaução, o dei-gada
deixou dez praças a zelar pelos sa!v."Jos>
quo estavam depositados na rua,

OS SOCCORROS

Declarado o incêndio, as famílias que li**
bitavam as casas rie ns. 20 a 36 da rna 11»
nheiro Guimarães trataram de se porem a
salvo, o que conseguiram, felizmente sea
haver desastre pessoal.

A maioria dos habitantes encontraram sa1
bida pala fiente dos prédios, alguns, po-
rem, mais timidos, fugiram pelos fundos,
galgando um muro que dá para um corredor
situado nos fundos do armazém o que tom

' sabida na rua Pinheiro Guimarães.
j C..mo era natural, tiveram todos acolnl»
' mento em casas de visinhos, quo, cominen»
1 lando o facto, lastimavam a sorte dos inle*
Íi-ea. _

D. Leonor Tavares Vidcira, residente n»
quo se contentar desse arranjo, o um dos casinha o .80, o o sr. Agostinho Duarte
mais babeis cirurgiões dentistas dc Paria pinto, moi-ador na de «i. ?2, tiveram os tao»
foi encarregado da operação. tvelscoapletaraenta iautiii.ador,,

¦:.'- y.,;-.,-*;-*;-^ •"swBarr
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CORREIO DA MANHA—Torça-fdra de 1908

I Congresso
SENADO

o polo qual n- .nu ilemonatradoa oi honoll»
oio* i» i o-sa .1 .... i.i.;.i.. d ii-. , i. ni como o
seu .-t.nl'> lisonguiio o proapcio.

A «cw-o foi pre.ldlda pelo dr. AlTonsu
iviin-i o n nela approvada m debate,

NínJ houvo cxp-dlonio e cm ordem do dia
furam npprov.id.8, um lt dlscum&o, o» projo»
oloi da r.dinara; cresndo inaU doia logaiu»
d.- ileli de llieiourciro da Rccobcdoria dosta

Abilrulo o credito do 0:000r},000 para paga-
mento do prcmio no dr. João Monde» da
Almeida Junior, pola sua obra Procesío Cri-
minai Brasileiro;

Concedendo licença ao conferonto da Al-
fandega de Santos Jei ¦ Joaquim do Miranda
,. no piofossor do Collegio Militar, Eincuto
úi< Ia Itlviéro.

Levantou-se a «css.ío Al hora dn tardo,
CÂMARA

Presidiu a ¦.estão o sr. Paula OulmaiAo».
O ir. Barbosa Lima reclamou contra o ser»

Viço de rovlofio feito pelo Diária Oflicial.
Foram enceiradas as disciii-5.es dos pro-

ledos s. guintes :
Concedendo ao dr, Paulíno José Soarei de

Souza, deputado pelo Estado do Kio do Ja.
jeiro, licença per tempo inüelcrminado,pnra
tratai do sua saude ;

Concedendo ao deputado pelo Estado do
Pará, Arllitir de Souza Lemos lies mezos de
licença, paro tratar de sua saude ;

Autorizando o poder executivo a concedei'
um anno de licença ao dr, João Lopes, Juiz
federal da soeção do listado do Amazonas,
para tratai'de sua saudo ;

Autorizando o poder executivo a conceder
iim anno doileonça. ao dr. Joaquim Fernan-
des da Cosui Lima, inspector de saudo dos
portos do Estado do Maranhão, paia tratar
liCEUn saudo ;

Autorizando o poder executivo a conceder
no nmnnuonso do Tribunal Civil o Criminal
Augusto Morono de Alagão mu anuo de li-
c-enço, com ordenado, em prorogação ii quo
lhe foi concedida cm 13 de julho do anno
passado.

Entrou om discussão o projecto dotetmi-
toando que não seja applicado aos terrenos
ou próprios municipães que resultirem do
sobra ou excessos sobro os alinhamentos dc
ruas. avenidas, praças, ele, o dispositivo do
art. 13, 8 8-, letra a, da lei n. 8o, de 20 de
setembro do 1892,com parecer o substitutivo
da commissão do constituição, legislação c
justiça.

Oraram os srs. Heredia doSa o Neiva, que
combateram o projecto.Foi encenada a discussão.

Km seguida foram approvados os qualro
projectos acima.

Foi lambem approvado o requerimento do
sr. Barbara Lima pedindoque o projecto do-
clarandn abolidas nas repartições federaes
ns distineções entra empregados do quadro
c jornaleiios, voltasse á commissão.

Na 8* parto da ordem do dia foi discutido
o projecto de reforma eleitoral, usando da
palavra os srs.' Abrion Baplista o Eloy Cha-
Vos. sendo adiada a discussão.

AVI horas da tarde levantou-se a sessão.

A Profuiltira rondmi no dia t- do corron-
to u qn.iiiii,t do ,'«(>.;• -'•'-,->( »**»-

*»»— »_p

O prazo liara o recebimento dos foros
nlrn/.iidos lolprorogadoul. o dia li do
mez vigente.

Ko exiiediento da sessão do hontom
da Câmara dos Deputados foi lido ura
officio do juiz do direito de São G-on-
calo dc Sapucaliy, no Eslado dc Minas
Geraes, contra o" facto do sr. Leonel Fi-
Iho, representante mineiro, na Câmara,
exercer ali a advocacia simultaneamente
com o cargo do deputado o que na opi-
nião daqucllc magistrado é uma illega-
1 idade.

O referido juiz de direito prohibiu o
representante do Minas de advogar na
sua comarca.

A pedido do sr. Leonel Filho a com-
missão do Constituição, legislação e jus-
\iça tomnríi conhocimonto do caso.

loi levantada a suspensão imposta ao
-omraissàrio dc hygieno e assistência pu-
•blica cir. Arthur Grccnhalgh.

A_ PROPHECIAS SOBRE OS PAPAS
Damos, a titulo do curiosidade, a lo-

gonda (Ias proplioclas do Muliiqnlos —
lim' não 6, como alguns poderão crer, um
dns doze "pequenos propholns" do quo fn-
luiii ns Esorlpluras. listo Mnln(piliiB era
bispo dc Armngh, na Irlanda, o viveu lti
poluNccuIo XII.

Sua prophecla sobra os popns, npocry-
pita ou não, foi publicada no décimo sexto
século. CompBo-BO do 112 divisas latinas,
quo eariieteri/.nin, cidn qual, osimpaso
os niili-papai., desdo Celestino II (1118)
nto um certo "Pctrus Homanus", o ultimo
dos pontillcos romanos, o qual verft "a
dOBtftilçao da cidado das sele collinus e ti
vinda do juiz terrível quo dove julgar o
povo".

K-das proplioclas foram explicadas o
coniineiiladiiK num livro singular, publi-
Vado ha dois annos, cdovido ao padre
Malhe.

Leão XIII nlil eslá designado pola di-
visa J.umcn in coda n ò do nolar qno a
fnmilitt do Joaquim Tecei lem, com cf-
feilo, nm conielu nas suas armas.

Demais, as coincidências são numero-
slsslmas e extraordinárias.

Ü papn Pio VI, que empreliondeu «ma
viagom a Vieniia, para dofendor, perante
o imperador Joaé II, as congregações reli
giosns, quo esto queria destruir, na Aus-
tria — viagem iiiiicu nos annacs do ponti-
ficado — esto mesmo papa, que foi banido
pelo Directorio o morreu em Valença, c
designado pelo nomo de Pcrcgrinus após-
lolicus.

Pio VII, segundo Malaquias, O lo-
vado, por uma "águia rapace" — a águia
franecza do primeiro império. — Pio IX
inliliila-se Crux de cruce, o que significa :
"crucilicado por uma cruz', o esta cruz
figura nas armas da casa dc Saboia, rei-
nante na Itália!

Si Malaquias predisse, com lanto acerto
o com tantos séculos de . antecedência,
acerca dos papas quo já morreram, veja-
mos o que elle diz com referencia aos pa-
pas futuros.

Leão XIII só terá dez suecessores; dn-
pois vira o fim do papado c a destruição
definitiva de P.oma.

O primeiro dos seus suecessores, aquelle
que o conciavo devo designar em breve,
acha-se qualificado dc Ignis ardem.

Procurou-se, nos membros actuans do
Sacro-Collegio, os que poilein justificar
essa divisa ; são tres:

O cardeal Gotti, que tem nas suas
armas, um "facho ardente" ;

O cardeal Vannulelli, cujo nome, 5c-
raphim, quer dizer "ardente" ;

E o cardeal Domcnico Svampa, cujo
nome quer dizer "chamma", cm italiano
poético, c cujas armas têm "um sol de
ouro.

MARINHA
Dentro do pouco» dias, aaldrA da Impron-

«a Nacional o relatório apresentado uo ttr.
pi.- nl:-mu da ll.piiblioa pulo ir. almirante
Julio do Noronha, ministro da Marinha.

T.-i.iii, a-iim. quantos so Inlerosaam polo
Ivn:i icllllonto (ttt 1I0HBA tradicional marinha
do guorra o onaolo dn contar com torto olc»
monto para a realização do que todm aapl»
inmoi, como In a- il-n »'. o como patriotas.

Não admira (pio outros titulares da pauta
dn Marinha tenham sido monos retardata»
rios na apronenlaçuo dos sous relatório».

I." un" todo o trabalho original, lodo o
trabalho qua mm bo limita a mera compila-
çfto, no Intuito unlco do «alisfuzor n uma
praxe, custa muito mal» a ser convoninnlo-
mcnlo organizado, e lem a grando vantagem
do poder produzir offcito pratico o do ac-
(•oid» com a evolução, o progresso.

O navio oacola Benjamin Conslant, que
so apronta para oiupiehondor, em breve,
viagem do inatrueçfio para gnarilnR-marl»
nha coiillinindCB, por nunca da America do
Norte « Europa, tom calado do fogos acco-
so», dendê hontom, ás O horas da manha, cm
oxpenonciada liiRlidlação cloctrica, dos des»
lilladoros o da câmara írigorillr.n.

A "ixpoileucla deve durar 21 lioras, pelo
menos. ,

A câmara frigorífica constituo um dos
mais importantes inelhornmontos por que
ncuba do passar o Jlriijtoiiiíii Comlunl, po»
dondo produzir dois mil kllogrammaa do
golo por dia, para a conscivação do Iodos os
genoros do l-icil deterioração, duranlo os
grandes cruzeiros em alto mar.

O sr. almirante ministro da marinha
recebeu lionlem u visita do deputado fe-
deial dr. Thomaz Cavalcanti, membro tia

ehuelo o fíeoiloro n torpodelrai Pedro Affon-
so o llenlo Gonçalves,

—Detalha do «ervlço para hojo:
No Araonal: ajudante», oupilSo tenente

Jeronymo do Lamaio o prlmolro tenonto
Co»ta Mondo»;

Navio-roglatro, cruzador Tamandaré.
Uniformo, 3*

commusao do marinha e guerra, cum quem
enlrclovo laiga conferência, sobre vários
projectos pendentes de approvação do Con-
gresso Nacional.

—A directoria do Club Naval acaba de ex-
pedir aos i,eiis companheiros de anuas a
carta-circular seguinte:

«A directoria. dopois du haver resolvido
envidar os esforçosao seu alcance, para quo
os sous associados so prcocciipem com us
estudos do .interesso geral á classe, vos
convida n, usando do vosso reconhecido me-
rito intellectiiale aptidão pioilssional, con-
corr.-rdo. com a vossa opinião acerca do
problema que a todos propõe e quu so io-
sumo em sabei: como evitar a criso rcsul-
lanto da deficiência de nossas guatniçoes,
tendo em vista o provável augmento do ma-
lerial flucluante, do accordo com os pro-
grossos da época o a extensão de nossa
costa,

Do resultado do vosso concurso muito es-
porá a tlh-cctorla, excusando-so lembrai-vos
:i vantagem moral quo datii roBiillãia ao
club, do quo um dos fins é cxaclaincnto
esse: ,

Animar o estudo de assumptos do ordem
sciciitiíle.i, pu do proveito a marinha de
guerra. ... ,

Vossa opinião, pois, será recebida pola
diii-ctoria, com muita satisfação, sendo por
escripto dirigida á secretaria, no correr de
sessenta dias, a contar da presente data..

C|ub Naval, Rio de Janeiro, em 31 de ju-
Iho'do líKlL -

(Assignado) Alberto Durão Coelho, 1* se-
cretatio.»

— As autoridades superioros da Armada
tratam, com todo interesse, dc tornar o cru-
zador escola Tamandaré um navio peifeita-
monto apparolliado para o desempenho de
qualquer commissão, fazendo, assim,

Na dlilrlbulolo du ciirlóe» que duranlo o
moz do Julho próximo passado fuz o impor-
tanto oitiibolocimnnto de calçado denomina»
do A Casa Fluminense, coube n «orlo ao
possuidor do n, Mil o lindo brocho da ouro
com ll brilhante» que os ar», An:olmo Pa»
trlcio .v C. iloitinarain como pramio aos
sou» freguezes o nlo no po»»uidor do n. Cl,
conforme, por engano do rovlt-o, sahiu pu-
bllcado.

O »r. Fioderico Augusto Cunha, porlolro
do Senado federal, resido na ladeira do
Vianna n. 1.

Hontom ncliavn-Ro osto velho funecionario
publico- almoçando trnnquillamonto, quando
vieram nnniinclar-lhc a visita do enge-
nholi'0 l.varlito Vnsconcollo» do Minei-
dn, perlenccnla :i directoria das obra» da
Prefeitura.

O dr. Vasconcellos, depois -do percorrer
todas aa depoiiilL-ucias dn cu.a, uxamlnnndo
tudo detidamente, declaruu ao ar. Cunha
(pio, tendo recebido denuncia do quo o pre-dio eslava prestos a cabir, ali íôra verificar
a procedência da delação.

Felizmente cru de todo infundada pois a
casa eslá cm cxcellentos condiçOcs.

JANGADA «BRASIL»
No vnpor Espirita Santo parlem amanhã

nara Pernambuco o tenenlo .T. Frederico
Neves co sr. Emílio Guiniarãos, coniman-
danto o Iripolanlo da jangada «Urasil»,
qno vao figurar na exposição do S. Luiz.

A jangada virá directnmento ao nosso
porlo, do ondo proseguirá ciíi sua derrota
para os Estados Unidos.

Foram concedidos quatro mezes de li-
cença, para tratamento de saude, ao pro-
lessor adjunto effcctivo Manoel Duarto
Morei a Junior.

í-"Ao guarau municipal do districto de
Andarahv, doão Tereira da Silva, foram
concedidos 30 dias do licença para trata-
mento desnude.

Inaugura-se bojo na 7' secção da reparti
ção geral dos Correios o retrato do falloci
do cniiMiieudadnr Francisco Josó Lima Bar-
ros, pae do capitão do mar o guerra Alfredo
Augusto dc Lima Barros.

O ilnndo foi durante -11 annos funeciona-
rio do Corrolo; onde deixou fundas sympa-
thias o amigos dedicados.

O sr, José Antônio da Cruz, carteiro do 1'
classe, autor dn idéa, convidou-nos para as
sistir a referida inauguração.

FALLECIMENTOS

EXERCITO
Itounlu»»o hontom, na dlrooçlo gorai do

do «rtllboría, a comml»«Io «tpoolal do et»«
tudo» o oxporlonola» comparativa» com o»
moderno» canhOes do campanha d* tiro
rápido. Cogitou e»Ba oommllilo, «oh a pro«
lldonoil do uonerol Mondo» do Morao», da
organl.oçllo do um progrnmma complumon»
lar. conlumplando doaso modo no» «ou» Ira»
balhoii do polygono a» InvodigaçOo» do
ordem pratica «obro oa oiToltoa da» granada»-
torpedo», lt iiüHim, no oorror do anno lluen»
Io, roallzar-ao.fto, no Curalo do Sanla Cruz.
nlóm do úteis oxporlonclaa do Juitcia &
grando» dlslanola», oxporlonclaa outra» con-
cornonto» A cfflcacla dossas podaronas gra-
nada», cujo oalrondoar, no aclo do rospoctivo
nrrcboiilnmonto, ó bom umn força quo nao
raro abale o moral do odvoraario.

Amanha, no lloalongo, do necordo com a
dolilioraçáo dn moaina comminsao do urti»
Ihorlo, proaogulroo o» soim estudOl critério»
so», duvondo «or experimentado um novo
canhão Vlclior, quo so diz do liro rápido.
Do propósito oRcrovcmoa—quo sr. dis de tiro
rápido; porquo no nnno tiansucto, outro
canhão vlckcr adquirido pelo ministério da
guerra, também aqui npparucou como mato-
rial na altura daa (.-xlgenciaa do» novos pro-
coasos do combate. Ma», pura logo, deante
das provas ozporimontao», ficou patente que
o reparo desso canhão não ao prestava a ai-
iiii-j.ol.t rapidez.

— O general Costallat, chofo do estado-
maior do Exercito, só hontem dou conheci-
mento ao ministro da guerra do lamonlavol
faclo oceorrido sabbado passado, nas iiiimo»
diações da Escola d» Medicina pur. um po-
quono grupo do estudantes, cuja parte, Iho
fora enviada pelo alferea Villaça Guima»
rfles.

O innrochal Argollo, depois de ouvir a lei-
turada parto do ofilcial, resolvou ofllciar ao
ministro da justiça o interior pedindo pro»
videncias no-sentido do nio mais so reprodu»
/.ir o facto.

Foi chamado a esta capital o tenenlo
do 35' batalhão do infantm ia Josó Augusto
Forroira da Silva, correndo as despezas por
sua cnnta.

Mnndou-so servir addido ao C' regimen-
to do artilheria o 2- tenenlo do 2' batalhão
da mesma arma Cbiysanlo Leite dc Miranda
Sá Junior.

Devido aos múltiplos afazeres de sua
pasta, ainda não poudo o ministro da guer-
ra resolver sobro o novo plano do unifor-

cito Villaça Oulmarío». nom por nlla» lor
rpipoDUVei, Julga nio enUtlr n InoompaU*
billdado quo allogao» no voaso officio, ra-
lão por qu« oapera o reconsidero!».»

-O Diroctorin diriglo hontom tt Gazeta ae
Noticias nm officio do congralulaçOe» pelo
«uu IM' aiiiiivui. .(ii».

-iit-uiii-t..- aiiianliã o directorio em «es»
i Au extraordinária A 1 hora da tarde.

-Kaune-ao amanha, á«~ hora» da tardo, a
comml»aao oncarreguda da organização dn»
ío»toJo» commomoratlvoa do annivoraarlo
dt-i.l.i Fedi i i.;.i.i.

—Correio da Ifedcraçao-Tom carta o» Br».
Franclaco Vllla«-Ilòa», Manoel O. do Burro»,
Tbompion Moita, A. Rogo Lope», Joaquim
Fonlainho.

Academia IVitcloiinl de .lli-illcln.»

Km 110 do Julho, achando-so presentes 32
aciidumlcos, loi aborta a 8os»ão ordinária,
aiiprovada a acla anlorlor o lido o expo-
(llenlo. .

O ar. presidonto participou quo, devendo
ter logar a outra «ossáo, Jit no odlllcio do
Oymnaslo Nacional, «erla ossu a Ultima vuz
quo so reuniriam uo lycuu.

Foi nomeada uma commissão composta
dos si«. Costa Ferraz, Tliuophllo Torres u
Curgel do Amaral para agradecerem ao
coin.iicnilador lloihencourt a fidalga hospo-
danem concedida a osla Instituição, lan»
çando-so lambem na acta um voto du louvor
o rcconlioclmeiito.

Mibmetiida d votos uma proposta assl-
gnada pela maioria, (m-am eleitos membros
hi.norarios os professores Laveian Nnlbur-
gol, Thuobald, Hoiix o Susylela Otiarcho.

Votado o parecer da iocç-0 de mediei na,
foi eleito membro correspondente n dr,
lliiiiio Chaves, nosso ministro utnllima.

Em seguida, o dr, F. Fajardo tez novas
considerações sobro o impaludismo, o na
segunda pano da ordom do dia, o tlr. Fui»
qu m Wornook tratou cxtonsamcnle da in-
turvonçftn cirúrgica nos prolapsos uterinos,

IlrnStloIro
li"iico de

des-
apparocura lenda, aliás já arraigada em to-
dos os ospiritos, de quo o Tamandaré foi
construído para fazer figura no poço.

Dentro do breves dias, o Tamandaré íará
Esão esses tres cardeas, justamente.os I experiência do macbinaB^ e, tal seja o ro

quo tem maiores probabilidades de subir sulta^..-'»^^
ao throno poulifical.

Recebemos o n. 30 do Pelit Eclto dc Ia
Modc, cora lindas toilettes para sonhoras
e creanças c um molde cortado dc eu-
misa de dia para senhora.

¦»

O prefeito reeommendou aos agentes,
quo providenciem no sentido de cobibir a
exploração de hortas e capinzaes na zona
permittida c que não pagam as respecti-
Yas licenças.

i. O cidadão Ozorio de Souza Bencvides
íoi nomeado guarda municipal intorino,¦f.om exercício no 15' districto.

I» O amanuense Carlos de Albuquerque
Paes foi designado para substituir o ama-
imenso José Teixeira Alves, na commis-
que tem de apurar a responsabilidade do
director e escrivão do cemitério de Jacaré-
jpaguá.

Ave Maria so chama a bella compo-
sição do apreciado maestro Gavalier Dar-
billy, offorecida á senhorita. Constança
Brandão, e quo nos foi enviada pelo
respectivo editor sr. Manoel Antônio
n<iirv»fir?í-r»0Guimarães.

zadores, para sahir barra fora.
O defeito da ventilação, no comparlimento

das machinas, podo ser corrigido com rela-
tiva facilidade, desdo que seja estabelecida
conimunicação, o quo não ha.

E' provável quo a divisão do cruzado-
res constituída pelos navios Barroso, Repu
btica e Tymbira. deixe o nosso porlo, em
viagem de exercícios, nos últimos dias do
mez corrente.

Aos segundos tenentes Raul Tavares e
Américo Ferraz de Castro- foi mandado
computar, para os eíTcitos do reforma, o
tempo cm (uia

FECHAMENTO DAS PORTAS
O Club Brasileiro Commercial communi-

cou-nos o seguinte :
¦Expira híije o praso marcado pela dirocto-

ria do Club Brasileiro Commercial para re-
cebimonto das listas distribuídas.

A organização do livro que tem do ser pre-
Sonte ao digno dr. prefeito acha-se bastante
nfleantada, o fácil será antever, pelo numero
de assignaturas, que a victoria da causa
será um facto.

Sim, será um facto, porque as allegaçoes
de prejuízos em prespectiva nao proçodom,
porquanto, »i a medida ainda não foi posta
cm execução devemos unicamente a tra-
dição. , ,

Firmas importantes aclualmente fecham
ds seus estabelecimentos ás 7 horas; Hess
& Huber, Mallet Soares .C„ Adolpho is.
Veiga, a «Notro Dame» o outras quo seria
longo enumerar emprestam, fechando como
já fediam As 7 horas os seus estabelecimen-
tos, um bello exemplo a seguir.

Este movimento de solidariedade da cias»
Be commercial è justo." 

Quantas e quantas vezes verdadeiras in-
tolligoncias so estiolam no estreito ambiento
do uma loja, sem o meio principal para uma
insirucçãc regular!...

O negocianlo de hoje tem outras necessi-
úades; pela multiplicidade de negócios, pe-
Ias relações que mantém, outio é o meio em

O verdadeiro negociante devo estar senher
tio moebanismo de seu cstabclecimonto.desde
o balcão ató ao escriptorio e saber come
sofaz, que é para que...

O cônimerciante futuro tora outras neces-
•sidades, outro sorá o meio e assim suecessi-
Vãmente de geração em geração. _ ¦¦ 

Portanto, continuar na rotina, e naoacom-
¦panhar a evolução natural das coisas e nao
vemos motivos para a continnaçao das anti-
tpiadas normas em algumas casas, infeliz-
monte em uso. _"_„;,"i,

A Idéa do fechamento das portas O accei-
tavel, e, aquello que, caixeiro, ambicionar
Melhor collocaçâo, procurará os livros o ire-
iiuentarã os cursos nocturnos o chegara a
conclusão do que o negociante tem a ouriga»
tão de ser um pouco diplomata.»

PELAS ASSOCIAÇÕES
S A.'B. Almiruste Tamasoauk — Em

assembléa geral de 28 do corronto foi em-
possada a nova administração desta associa-
ção que ficou assim organizada :

Presidente, José Antonia Ramalho ; vice»
presidente, Antônio Soares dos Santos: 1*
secretario; Francisco Doti , 2- duo, Ro
zendo Josó Gonçalves; thesouroiro, Isais AI-
fredo Rodolpho Gonçalves; procurador, Al-
varo da Câmara Pinheiro; conselho, capitão
João de Souza Laurindo, Pedro da Silva
Monteiro, Antônio Mario rie Souza, capitão
Lúcio Bcnevenuto.Antônio Sergm Rodrigues,
Javmo Victorino das Neves, AÍTonso Honri-
que Alves Chaves, Forlunato Benerlicto
Icós, Alfredo Lourenço Martins, Antônio Ro-
driguos dos Santos, João Braz Man, Avelino
Teixeira Machado, João Dias de Carvalho,
Joào Antônio Dias e Antônio Moreira de
Vasconcellos.

Em seguida foram onlregues os tres pre
mios seguintes : « Almirante Tamandaró ».
50$, cm caderneta da Caixa Econômica, á
orplra Julieta, filha de Vasco Ferreira da
Silva; «20 de março do 1S07», 50.}', em cader-
neta da Caixa Econômica, ao orphao Elpidio,
filho do João Thomaz de Moura; "13 de de-
zombro do 1807», 50$, em caderneta da Caixa
Econômica, ao orphão Armando, filho do
Manoel Francisco de Abreu, todos sócios
fallecidos. -• , „ . .

Foram entregues medalhas de ouro aos
soci»s protectores, capitão João de Souza
Laurindo, Isaias Alfredo Rodolpho Gonçal-
vos Francisco Dali c João Anionio Dias o
diplomas de beneméritos distinetos aos srs.
Pedro da Silva Monteiro, Forlunato Bene»
dicto Icós o Manoel França Xavier, e de

ao sr. Antônio Soares,*dosdicto Ico
benemérito,
Santos.

Ciun da Guarda Nacional—Em sessão da
dircctoria.realizada no dia 21! do mez próximo
passado,foi nomeada uma commissão para ro-
nresontar este club na comrnemoraçao do
centenário do immortal duque de Caxias, 11-
cando assim composta : general dc divisão
João Vicente Leite do Castro, presidente;
coronéis Jc.é Bittencourt Amaranle, Carlos
Leite Ribeiro o Alberto Gracie; tenontes-
coronéis Eduardo José Dias Pereira e Josc
Ricardo de Albuquerque o major NerscsJo-
bim Barroso de Almeida.

Recenemos o relatório apresentado á as-
iembléa geral, de 20 de julho passado, da
Associação das Senhoras da Caridade do
S. Vicente de Paulo, pela respectiva piesi-
dente d.Carolina Amélia Fagundes Pinheiro,

Os funecionarios da Prefeitura envolvidos
no processo das carnes verdes por serem
vitalícios foram todos reintegrados, depois
dc absolvidos, com excopçãodo sr. Manoel
da Silva Pinto Junior. Não encontramos
razão para semelhante desegualdado,
quando o motivo da pena imposta pela
Prefeitura desappareceu com a decisão do
tribunal. ... ,

Certo o sr. prefeito providenciara para
que a medida so estenda aquelle funccio-
nario, que também é vitalício.

estudaram, com aproveita-
menio, na líscola Naval, na qualidade do
alumnos paizanos, cm visla do parecor do
Conselho naval.emiltido om consulta n. 8998,
de 21 do mez passado o com o qual so con-
formou o sr. ministro da marinha.

Obtevo 2 mezos do licença o machinista
guarda-marinba Anionio Daniel Mendea
Filho. , ,., .

Devo funccionar, hojn, na auditoria ge.
ral do Marinha, o conselho de guorra do

".• sargento de marinheiros nacionaes—Fio-
rencio Josó da Silva o do qual ó juiz o 2' to-
nente Benjamin Goulart. ...

Dove comparecer a testemunha marinheiro
nacional Antônio Bandeira, do Barroso.
¦ _ Tove ordem do passar, do cruzado
Barroso para o brigue escola Recife, o se-
gundo tenente Adalberto Nunes.

Foi mandado embarcar no cruzador tor-
podciio Ti/mbira o escrevente da Armada
Augusto Pinto Sobrinho.

O commissario giianla-inarinlia Manoel
Marques de Faria foi desligado do Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

Durante a recente viagem do Barroso,
fallcceram : no dia 12 de maio o cabo de.
esquadra Pedro Rodrigues Nobre, no dia 5
do junho, o marinheiro nacional João Paulo

A's autoridades superiores da Armada
apresentaram-se liontem os offlciaes seguin-
tos- capitão tenenlo. Jorge Americano Freire,
por ter chegado do Matto Grosso, ondo es-
teve em commissão; c pitão tenente Américo
Brasil Silvado c Carlos Agostinho de Castro,
por terem sido nomeados para commissões
hvdrograpliicas, da repartição da Carta Ma-
rítima; primeiro tenente Mattos Pitomba,
por ter de seguir a assumir o commando do
aviso fluvial Julahy, da ílotilha do Amazo-
nas; primeiro tenente Tancredo Gomonsoro
o o segundo tenento Américo Ferraz do
Castro o José Hugo da Gama e Silva, por te-
rorn sido designados para servirem na i ivi-
são Naval tio Norle; primeiros tenentes Rã-
phael Biusque e Wencosláu do Albuquerque
Caldas, por terem' sido nomeados para ser
virem no Corpo do Marinheiros Nacionaes.

Obteve 2 mezos de licença o segundo
tenente Jnymc dn Silva Lima.

Foi exonerado José Teixeira dc Barros,
do logar de pratico da secção do Maeáti, da
praticagem do Rio Grande do Norte.

O capilão tenente Francisco de Paula
Oliveira Sampaio, ultimamente designado
para servir na Divisão Naval do Norte, re-
querou tres. mezes do licença.

—O sr. ministro da Marinha rematleu ao
primeiro secretario da Câmara dos Depu-
tados, devidamente informados polo quartel
general, os requerimentos em quo os sogun-
dos-tenontes Ignacio Manuel Azevedo do
Amaral e FranciscoEslanlsláu Pczewodowski
podem autorisaçáo para ficarem aggro-
gados ao corpo de engenheiros navaes, afim
de so aperfeiçoarem nos conhecimentos
technicos do artilheria naval.

—Vão ser fornecidos mil 'tubos para os
condensadores do ericouraçado Riachuelo.

—Sobre assumptos concernentes á Escola
Naval, esteve.lionlem om conferência com o
sr. ministro o sr. confra almirante Duarte
Hiiot. Barcellar Pinlo Guedes.

—E' esperado no porto dosta capital no dia
M do corrente, do regresso da commissão
do exercícios pelos portos do sul, a divisão
do commando do contra-almiranto Pinheiro
Guedes, composta dos encouraçados Ria-

Falleceu hontem o sr. Miguel Ferreira dos
Santo?, de nacionalidade porlugueza, casa-
do o do 19 annos do edade. Seu corpo será
hoje inhuniado no cemitério de S. Francisco
Xavier, snliindo do rua Padre Miguclino 22,
:i- 9 horas da manhã.

—No cemitério de S. Francisco Xavier foi
hontem sepultado o sr. Maurico Falira Nico»'lay, de TI annos, viuvo e natural do Fran-
ça. O feretro sahiu, ús 5 horas, da rua Frei
Caneca n. 72.

— Foi hontem sepultado no cemitério da
Voneravel Ordem 3- do Carmo p sr. Antônio
José do Vallo o Silva, solteiro c do 73 annos,
fallecido a rua Sara n. 5, de onde sahiu o
enterro ás 5 lioras.

—Da rua d. Mariana n. 8 sahiu hontem, ás
5 horas da tarde, para o ccmiierio do S. Joào
Baptista, o enterro do sr. Fausto da Rosa
Cotta, natural desla capital, casado o do 22
tínt-os ilft íulíidc.

—Em úm carneiro do cemitério do São
Francisco Xavier, foi sepultado hontem o
corpo de d. Carlinda da Costa Cordovil, fal-
lecida á rua do Pau Ferro n.21.

A finada era natural desta capital, casada
o contava 21 annos do edade.

—Fui sopultado no cemitério de S. Fran-
cisco Xavier liontem, :i tarde, o sr. Octavio
Dutra da Silva, solteiro o do 3G annos de oda-
de, fallecido á rua do Navarro n' 3.

-No cemitério de !s. Francisco Xavier foi
hontem dado A sepultura o corpo do sr. Sa
muel Edgard. nalural dos Estados Unidos,
viuvo o do 52 annos de odade. O enterro sa-
hiu da travessa Bomjardiin 91 B, ás 1 horas
da fardo.

—Foisepullado honlim, ás, 10 horas da
manhã, no cemilerio do Santíssimo Sacra-
monto, em Maruhy, Niclheroy, o marechal
reformado Antônio Eduardo Martini, mora-
dor naquella cidade.
v Q passamento do brioso militar, quo pro-
stou relevantes serviços na campanha do
Paraguay, causou grando- consternação cm
Niclheroy.

O sou enterro foi extraordinariamente con-
corrido.

Em sua fazenda da Saudade, em Santa
Theieza rio Valonça, falleceu hontem ri.
Maria Izabel do Jesus Vieira, venerando
matrona, tronco da importante familia -Ma-
cbado da Cunha, que tem muitos repiesen-
senbintcs como lavradores importantes na-
quollo logar o nesta praça ò representada
polo dr. João Alvos Montes, quo é genro da
finada. . _ ,Falleceu em S. Paulo d. Maria D ibn»y
Brotero de Abrnrichos, esposa do dr. Fre-
derico Abranclies, professor jubilado da
faculdado de Direito.

A.flnaiia que no seio da sociedade paulista
gozava da maior estima por suas elevadas
virtudes, era filha do finado conselheiro
Brotero, professor do varias gerações que
cursaram as aiilas do curso jurídico, em S.
Paulo, e irmã do tlr. João Dabncy do Avol-
lar Brotero, que morreu muito moço, pro-
fessor também o dos mais distinetos daquelle
curso.

('iiiigii-s-.o Acadêmico
acadêmico

ACTOS FÚNEBRES
Dr. Alberto Luiz Figueira
M. A. d« Azovedo Maln. Azevedo Mal»

,i c, ninnilnm remir umamtiMlIOMtlnHJ
dia por iihiia ilu »eu amigo luIlúcido dr.
Ai.iu-.itio l,uix KiauKiiiA. naimiirizila i an»
deliiri.i. hoje, I do corrente n» 8 bo-

ra», o convidam a» ne»«oas du suaj Miaçooe
o amizade- para uiMlIrom a o»»o nctoiio
Biao, iiolu o quo. onuolpam o* iouh ¦?.'
.Imonloi-

ti•* <i

mil»
.nl.!-

Elclvina Vieira Guimarães
io-..*- Vieira uomniro o Antônio Vieira

Marcondes, convidam o» sou» amlgoi
para nmlutirem n ml»»a ilu «ollinn dia
nuo «ura rezada hoje, 4 do corrente,
íi»ti liorai,* no ogroja da S. Franeuco> d-

Paula, nor nlina da «ua tia Mi.i.vina Viiiia(.iii»
HaiiaMi fallecida em Piiidauioniianaabu, "' "
do ngriirineirio».

1 '
lli

II- nu

Luiz Antônio Pinto dc Souza
Maria Kncarnaçáo lltimiuie*. do Souza

convida as pessoas do «uu amizade para
nsmmireiu iíml»»aquo pelo eterno reiinu-
so du nlnia de seu llnBdO uinrlilo .LM»
Antomopíntoiib soma, manda ''*\«\imt

amanhã, qiiartn-relra.B doi corrento, Asu»; l»j
horas, rio ogro n do 8, Ffancl^o do Houlà.
dia .-in nuo o iiiomiio llniulo compl-t va li»
iiiimo», o desde já agradeço ns possua» qua HU
lUerein a finca do comparecer.

fi

Zelinda Maria Mendes da Silva
Os filhos. PMiro, nora c netos do d.

i.im>\ Maiiia Mi sina n.» Sn va. iniuidam
colohrar amiínhã. qiinrla»folrn, 5 do cor»
rente, ,-i iuiisíi de triecsimo din imr mia
olnin, no ogroja de S. |-*ranc|sco do Paula,

ás U lioras.

Zü»)

m

mes.
Mandou-se scivir addido no 5' regimen-

to de aililberia o alfeics do 14- regimento
do cavallaria Augusto Fortes Buslaiiiante do
Si* . .

O ministro da guerra recebeu do major
Cândido Maria.no RondOn, chofo da comniis-
são do linhas telçgraphicas do Corumbá A
Cuyabi, o seguinte tclegrainma :

ii A commissão vos lolicila nosto dia o
congratula-so com o Exercito pela inaugura-
cão das estações de Campo Formoso c Aqui-
danaii.., re.-ultado importante . esforço des-
so mesmo Exorcito, na vossa operosa e pro-
flcua atliniiiistração. ,. . , -

A estação de Campo Formoso disla de Co-
xin, para o sul. 131 kilonictros o a de Aqui-
danana, 130 kilometros.

Esta ultima estação está situada das mar-
gons do rio quo lhe deu o nome o na latitude
de -OgrAos 0 minutos, -13 segundos e 8 de'ci»
mos o na longitude, proximamõnto 52 minu»
tos, 35 segunilos o 5 décimos, ao oésto do
Rio do Janeiro. Havendo já desenvolvimen-
to tle linha a partir de S. Lourenço, do onde
esta commissão fincou os seus trabalhos
de 5CG kilometros, tendo-so empregado
em toda essa extensão, até hojo, sómonte
postes da indestructivel arueira. Saudações.»

—Sobro assumptos referentes a confecção
do orçamento da guorra, esteve hontem con-
feronciaudo com o marechal Argollo o so-
nador Álvaro Machado.

—Devem comparecer bojo na Direcção Ge-
ral de Saúde, alim de. serem inspeccionados,
os nlfeies Josó Pinlo da Silva F.stcvam An-
tunas dos Santos, Joaquim Serapião da Silva
Serra e Ricardo João Kirk.

—Reune-so hojeá lp2 horas da tarde no 4'
districto militar a junta medica composta
dos drs. João Leite, Oliveira Santos o Mar-
quos Junior. ' . .

—Foram inspeccionados do saudo e jul-
gados prompws para o serviço", os alferes:
Brasilio do Saíles Guerra o João Francisco
Filho; julgados precisai em tio licença paia
tratamento 2-' tenentes Francisco Ayr. s
do Miranda, d« 3 mezes; alferes Modesto de
Moraes.de 90 dias; alferes Camillo Augusto
do-Medciros Costa, do -10 dias: capitão José
Antônio Dourado, de 3 mezes o 2' tonente
Chrysanto Leite do Miranda Sá Junior, do 20
dias.

—Serviço para hoje ,';¦-'¦_ -
Superior do dia, o maior Julio Gozar uo

mos da Silva ; dia ao dutriclo, um offieial
rio -20. batalhão; ao' posto medico, o dr.
Marques Junior; o 7- batalhão dá a guarni-
eão da cidade; o 23- os serviços extraordi-
narios e o 1* regimento os offlciaes para
ronda de visita.

Unitoime, r

Está de dia hojo
Villalba Alvim.

—Foram propostos o acoilos sócios os aca-
doinicos: Fiancisco Vieira do liai roa, Javmo
Corrêa, Lu d gero Ferreira, Bento Jo.sé luas
de Castro, Luiz da Silva Costa Filho. Jóia
do Oliveira Maia o Manoel Goulart Duque
Estrada,

—Ueune-se amanhã, ás 2 horas da tarde, a
diroctoilã afim de tratar de interoises so-
ciaes.

-A commissão da Revista lem recebido
mais diversos trabalhos literários c scíenti'
ficos.

-A revista Kova Cruzada tratará de as-
Mimptos sobro medicina, direito o unge-
nharla,

—Reune-so depois do amanhã, ás 2 horas
da tarde, o corpo de consultores scicntillco
literários.

Foram nomeados procuradores os aca-
dòmicos Virgílio Ovloln Pereira da Cosia,
da Escola tio Mediclna;T'heiniido Lcssa, da
Escola do Sciencias Jurídicas o Sor.iaes:
Demetrio Gonçalves, da Escola de Bellas
Artes; Raul Carlos da Silva Telles, da Es»
cola Poly.tedhnica, o Carlos Vicente do Car-
valho, da Faculdade tle liireito.

—Foi nomeado cobrador geral do Con-
gresso Acadêmico a sr. Manoel Vicente da
Costa. . ;—A bibliolhec.i tom recebido as seguintos
revistas: Escola Acadêmica, do Recite, Epo-
cha Acadêmica, da Bahia o a Revista Pa-
racnsc, do Pará.

—O sr. presidonto nomeou o acadêmico
Tliemudo Lessa para assistir a todas as con-
foroncias quo vão ser promovidas pelo Club
Acadêmico desta capital, em sua sedo á rua

in».

Correio
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ECHOS E RECLAMOS :
O distineto artista Eugênio

es prepara para
... Lucimla, um festival, cujo.programma
dppòrtunarriento será annunciado, em qui
reapparecoiá a muito applaudida arlista Fan
tio

FOLHETIM (45)

I condessa Maniia
POR

${enry Çrévilie
XIV

• Não. Cyrillò nada comprehendia; cm
primeiro logar não queria comprehcnder,
c depois,não quiz comprehcnder; o sou
Cf-reliro não fora organizado para isso.
_iíar'Ivanna, porém, estava bem decidida
c tra muito teimosa I Ardiano sentiu kjuc
nada obteria delia.
, Deixar Moscovv para ir pftssar quatro
tou cinco mezes cm Vienna não era em
1'irincipio desagradável. Deixar a mulher
|)ela qual se sentia apaixonado era de
terto muito penoso; mas viu-se obrigado
a comprehender qne Mar'Ivftnna não
fcederia. Tinha tomado a sério o voto que
fizera, começava a crer, nunca vira coisa
ftsslm. -•»
, ti artista permaneceu de cabeça baixa,
fnuito descontente, o com uma espécie de
tllivio de quo não tinha bem a convi-
fcção. Aquella vida encarcerada entro a
paixão mais extrema o as apparencias
Buma frieza de boa companhia, não per-

tencia ao numero das vidas que possam
acradar a um espirito bobemio. Noinlimo,
si o ousasse confessar, estava convencido
de nuo se achava muito contrariado do
se observar a si próprio o que tal contra-
riedade era para ello uma insupportavol
fadiga. Um ponto negro aindacxistia.

Abandonae-me, então, complctamen-
. to? disse, olhando para o chão.

Eu V Pois pensaesV Na verdade, t.y-
rillo acabarei por acreditar que não me
amacs.cm vista das perguntas que me
tendes feito ! Nunca me occupei tanto de
vós 1 O conde por sua parto, tenciona...

O lado da questão que ella evitara
abordar, o vulgar lado do dinheiro, pois
nuo era preciso dar-lhe o nome vcrdadci-
ro appareccu-lbe do repente na sua feal-
dailc; Mar'Ivanna entreviu, para se con-
solar, um segundo livro de cheques, que
iria facilmente ter a Vienna, encontrar-se
com os restos do primeiro.

Não vos oecupeis com isso, tornou a
condessa. Temos o encargo do vosso fu-
lurü o saberemos ficar sempre a altura da
nossa responsabilidade. •>

Ardiano soltou um suspiro que a con-
dessa tomou por demonstração de magua
o nuo era do allivlo. O príncipe estava
muito apaixonado, mas também amava
com ardor o seu bem eBtar, e a perspecti-
va de ganhar a sua vida em Vienna lan-
çai-o-ia num desespero muito fácil de ser
incluído na conta do "*?,9r desgraçado

que o devorava. *

Tomos ainda quinze dias para ver-
nos, disse Mar'Ivanna, a monos quo não
queimes abreviar o supplieio... por mi-
nlia parto, julgo quo scrin mais acertado.

Nunca 1 exclamou Ardiano num
bello movimento do enthusiasmo. Perder
um minuto da vossa presença 1 Não oble-
reis semelhanto coisa de mim I

A condossa era mulhor n amava. Pode-
riã não se sentir commovida? Um encanta-
dor sorriso c a sua mão, que Cyrillo boi-
jou eom ardor, foram a recompensa desta
eloqüência inflammadn; depois separam-
se bastante lristcs,em boaverdale, com a
sua sorte. • - ,'».-'

XVI
No dia seguinte, de manhã, a condessa

achava-se com asercadas, que a pentea-
vam, quando o conde se fez annunciar.

A sua visita, a semelhante liora, não
era rara; entro os bons rcgalos que esto
fino guloso reservava para o seu banquete
da vida, o prazer todo cstlietico do ver re-
vohiiearem-sc com a luz as ondas doura-
das dos magníficos cabellos da eondessa,
ora um dos mais delicados

Via-os com uma alegria inGnita, ondear
sob o pente do marfim, enroscar-sc sob
os grampos, descobrindo a nuca branca
como leite, envolta em. ligeiros rufos de
renda. Era, dizia elle. como auefazer uma
visita a um museu.

fConlinita]

do Maga-
lliães prepara para o p-oxiiíio dia 7, no thea- * n festival, cujo.progran

que
reapparecoiá a muito applaudid '
uv, lia annes retirada de scena.'_*- Ao passo qu.s MaoteiTmck recebia em
Bruxellas, pelo seu diama tíonna Varia o
prcmio que ali é concedido de tres em tros
annos ii melhor obra dramática, descobria-se
uma nova fonlo onde o poeta foi beber a
inspiração para a factura desse trabalho lit-
torario. A critica ingloza aceusou-o de lor
plagiado um poema do Browning; mas agora
diz-se quo Monna Vana nasceu d'iun quadro
dn autor pouco conhecido que Maetorlinck
viU em Anvers. Nessa tela ba uma mulher
completamente mia, orgitnndo-so deante
duma ianella, através da qual se, vê a caboça
dir.n cavallo. O catalogo respectivo explica
assim o quadro em questão :

• Uma cidado flamenga estava cercada por
um general hespanhol, que prometteu aban-
don:ii as posições que occupnva si a esposa
do Inirgo-iiiestro, um domingo, fosso a. sua
tenda do campanha om absolula íimlez. Ella
se prestou a isso, mas todas as janellas es-
tavntn fechadas o ninguém a viu...»

-O- Réjaiie regressou de Londres a Paris,
partindo para a sua casado Honneqüevillo,
onde vao passar o verão.

A grande aclriz volta a Londres no mez
de óütubíoi para representar, além das peças
do seu repcrlorio, a Gio.Otitfíl, de Gabriel
dWnnunzio.

-4- Terminaram cm Londres as represen-
taçõos do Danlc de Sardou e Moreau por
Irving. O grando actor inglez partiu cm
tournée polas províncias com ri Danlc. De-
pois segue para a America do Norte.
-4-Enlrouciii ensaios.no Apollo,o hilariante
vãüdovilie O substituto.

_a- No L.yrico, canla-se amanhã a opera do
Boilo Mephislophcle, para-a cstl-éa do novos
artistas. ... , • , ,nAo-t>- A inauguração da época lyrica dc 1903
—19M, no Scala, realiza-se no dia 10 de dc-
zombro com o Oiro do Rheno, de Wagner, a
que so seguirão a Gcrmania, dó^Fránchettí;
o Frcychulz, do Wcbcr ; a Sibéria, do Gior
dano ; a Griselidis, de Massonet; o Ritialcllo,
do Verdi; o íVtii-lo, de Gounod; e o -Voü, de
Halévy. , , ., ,

Haverá, lambem, tros grandes bailados:
Puppenfee, deCoppini; La r.anzone dei Filo,
do Coppi; Bacco o Óambrihiis, de Marcnco.

Estão escriptiirados, ontro outros, os se-
"uintes artistas: Rosina Storchic, I.ivia Ber-
Tendi, Clasenti, Camilla Pasini, Gagliardi,
Frascani, Giusoppina Giaconia ; tenores Bor-
gatli, Anselmi, Zanalollo, llios o Puii-Gorsi;
baiylonos De Luca, Titla RulTo o Pozzi-Ca-
mela o baixos üidur, Cirotto o Wulmann.
Primeiro director do orchestra, Cleofonte
Campanini. Segundos directores de orebes-
tra, Remei c Sormani.

O lenor Bonci foi cscriplurado para ir a
Berlim tomar parlo cm dois concertos por
10.OCO marcos.

-4- Tem estado doente no Porto a aclriz
Emitia Eduarda.

-?- Representou-se ultimamente, em Milão,
no theatro Olympia, a poça Le Passe, do
Genrge do Porte-Riche. »(;•

-»t»- A rainha da Roíimania^Oarmen Sylvia)
terminou um drama, exlrahido-da historia do
povo romano, que tenciona ler ao grran-de
artista Ermcte Novelli, '??• -\

lfccola ItliltUir do Brasil
Serviço liara hoje ,
Ofllciul de dia, o tenente Osono da Cunha

Estado-maior, o alferes AÍTonso do Faria
Simões; , ...

Adjunto, o alferes-alumno Antônio do Azo-
vedo; , , , „,,,

Medico do dia, o dr. Leal lullio;
Contingente, o alferes Pedro Fernandes

Brasil;' ,„ _, _,
Subalterno á 1*, o alferes Nowton Dosou-

sai'!; á 2-, o tenente Faria o á 3- o 2' tenente
Oliveira Casemiro;

Inferior do dia, o alumno Eduardo Ulhoa
Cavalcante;

Unifoime 0-

Haddock Lobo n. 10;
—O Congresso so fará representar por uma

commissão composta dos acadêmicos Naza-
relh de Men.-zes, Vicente de Carvalho,
Erico do Villalba Alvim, Jeyme Cahen, Al-
bõrto do Oliveira Maia, João Wandcrley,
Antônio Martins Pereira, Luiz Cândido do
Lacerda, Tliemudo Lessa, Francisco Bemflca
de Menezes e Olton Pimentel, cm todas
as festas do centenário do glorioso soldado
Duque de Caxias, que vão ser realizadas
nesla capital, em sua homenagem nos dias
25, 26 o 27 do agosto do corrente anno.

—A directoria convida os redactores da
revista iVoi-ti Cruzada para uma conferência
depois ii'amaiihã, ás 2 horas da tarde, na
sede da Associação dos Empregados no
Commercio.

—O presidento vao officiar ao Club Aca-  ,
demico agradecendo o convito quo foz o ultimo.
Club ao Congresso o bom assim fazendo yo-|
tos- pela prosperidade da distlncta dire-
ctmia recentemente eleila.

—No dia 25 do corrente tomará posse a
ditectoria eleita do Congresso Acadêmico.

São oradores da solennidade os acade-
micos Cassiano Tavares Bastos, João Wan-
derley e Jaymo Lessa.

A posse da directoria so dará ao meio
dia na sedo do Congresso.

Tocará duranlo a solennidade a banda
de musica do Corpo do Bombeiros. .

O sr. secretario vao conimunicar ás prin-
cipaes sociedades desta capital, a fundação
desta sociedado e bem assim a eleição o
iiosso tia diretoria do Congresso Acadêmico
Brasileiro.

Diversas noticias
Pedo-so aos alumnos da í* série medica

e pharmaceutica, para se 
'reunirem hoje, no

pavilhão central, afim do protestarem sobre
a affirmação do uma local do órgão A .Yo
licia.

— Conformo noticiamos, realizou so do-
mingo, ás 2 horas da tarde, no salão do Con-
gresso Litlerario Guarany, em Niclheroy, a
sessão inaugural do Centro Acadêmico.

A reunião foi presidida pelo directorio in-
torino, composto dos érs. Joaquim Ribeiro
do Almeida, Sylvio Rego o Athayde Par-
reiras.

Assistiram a reunião os seguintes acaoe-
micos : dr. Arnaldo Quintolla, doutorando
Juslino do Menezes, Augusto Cbacon, Lu-
çiano Gualb.-rto, Francisco Ignacio Mallet
Francisco Josó do Olivoira Vianna, Philo-
mono Josó Ribeiro, Mattos Cardoso, Julio
Henriquo Vianna, Pedro do Araújo Gomes,
Luiz ria Silveira Paiva, Luiz Vieira da
Silva Nelto, Alfredo Babionso, N.aával Soa-
res do Frciias Abel Vargas, Alcindo de Fi-
guoiredo, Manoel Clirisüno dos Santos, Luiz
do Menezes, Joaquim Ribeiro de Almeida o
Juvenal de Meirelles Mesquita.

POLICIA
O dr. chefe de policia, em vista das

rcclâmaçües suscitadas, resolveu declarar
som olTollò os cnrtoos expedidos dando
cnlraili om diversões publicas.

Segundo informações do seu secretario,
foram oxlrahido-s durante a sua admiiiis-
tração 11. cartões, sendo alguns db*n-
buidos a offlciaes arregimentados do cornou
de marinha e exercilo, quo lem ncressida-
do dn entrar em taes estabelecimentos a
objecto do serviço.

— Devo linrtir amanhã para a colônia
Corrccclohal o vapor l)ois_ Rios, que, lova-
ra a sen bordo 10 condeinnados, viveres
o o material necessário para a insinuação
do sorviço tulcpbonico entre aquollc osta-
lielcciiiienlo e o Lazareto da Ilha tirando.

-O dr. chefe do policia mandou pelo
offieial interprete da sua repartição, que
trndiizisse.alim do ser publicado no üiario
Offlcial; o relatório da commissão encarre»
cada pelo ministro nllemão Asquith parn
estudai a questão da identificação de cri-
minosos.

?
Do accordo com o quo solicitou o minis-

terio da marinha, o ministro da viação
autorisouo chefe da commissão da barra
o porto do Hio Grande do Sul a mandar
ornara despeza com a reparação da esta-
caíla da praticagem da barra do citado
Kslado. — m

Polo minislerio da viação foi declarado
á inspecção gorai das Obras Publicas
poder Domingos Custodio de Almeida
cercar o terrcno.proprio nacional, existen-
to na rua Alice, esquina da do D. Luiza,
por onde passa o encanamento de ferro
daquella rua; devendo a mesma inspecção
incluir o referido próprio nacional na re-
lacão que devo existir noarchivodosnens
a seu cargo, afim dc evitar os pr juízos
quo á Fazenda Nacional podem advir
dessa falta.

• -
A' directoria geral dos Correios recom-

mondou hontem o ministro da viaçuo a
observância da providencia aconselhada
pelo engenheiro Luiz Silva, afim de sa
evitar quo.so reproduza a queda da ba-
lança do elevador do edificio da admims-
tração, como oceorreu no dia 4 do. maic

,«_-______»
VÍ«YT*_NÍ

m

Recomeçaram hontem os exercícios prati-
cos dosta escola.

Faculdade de Medicina
Os alumnos desla faculdade, em reunião

hontem elTectuada, deliberaram eleger uma
coiniiiissão de alumnos das diversas series,
para redigir um relatório ao ministro da
justiça, murando com toda a verdade os
dó«8gí'a'd'ávóls factos decorridos á porta da
facilidade, em fins da semana passuua.

Este relatório será publicado.
1* anno reunem-se hoje, ás
no amphitheatro da cli-Os alumnos de

2 lioras da tarde,
nica.
Fiiciildailc Livre do Sciencias Jurídicas

c Soclucs-
Reunida liontem a congregação desta fa-

cuidado sob :t presidência do dr. Inglez do
.Souza, resolveu , por proposta do conselhoi»
ro Handera do Meilo, nomear uma com-
missão para cm seu nomo dar pesamos ao
sr. dr. João Manoel Carlos do Gusmão, pelo
faliqçimonló de seu sogro sr. João Nunes
Carvalho. ,

A commissão ficou composta dos srs. con-
selueiío Bandeira de Mollo, drs. Anionio
Maria Teixeira o Inglez do Souza, director
du mesma facilidade;

Faculdade dc Direito
A congregação desta faculdado approvou

duas propostas unanimemente, uma apre-
sentada pelo dr. Paula Ramos para que so
lançasse na acta um voto do felicitações ao
ilirccior, dr. França Carvalho, por ler ficado
illeso no desastre oceorrido no edifício da
faculdade; o outra do dr. director, para que,
em nome da congregação se agradecesse
aos cavalheiros que apresentaram manifes-
lações do rympatliia á faculdade, em cartas
dirigida ao director.

Federação dc Esdidnnlcs Brasileiros
—Está de dia boje o sr. Alberto Campos,

da Faculdado do Sciencias Jurídicas e So-
ciníi-*3»

—A Bibliotheca recebeu «El Tiempo,» o o
«Rio Aitislico.»

—Foi proposto o neceito sócio o sr. An-
tonio Pereira de Amaral Carvalho, da Facul-
dade do Medicina.

—Reunido hontem cm sessão'exl.raordina-
ria o directorio resolveu publicar a seguinte
declaração: .

«A Feder ição do Estudantes Brasileiros.por
intermédio do sou directorio reunido hoje
cm sessão extraordinária, lastima o inciden-
to oceorrido entre a Escola Militar do lira-
sil e a Escola de Medicina. A federação não
so illiidc sobre a seriedade desso facto que
lhe parece affectar intimamente a vida na-
cional. Espera que tenha ella solução amis-
tosa e, portanto, parece-lho, de accordo
com os interesses da nação.»

—Ao officio quo lhe foi dirigido por 5
aUimnos da Escola Militar do Brasil pedin-
do serem eliminados desta federação, o dire»
ctorio dirigio a seguinte resposta:

« A'.tendendo á seriedade da questão o
directorio resolveu responder, por meio de
uma sessão extraordinária, ao pedido que
lhe dirigistes. O directorio, considerando aa
declarações da Escola Militar que acredita
nâo apoiar a Escola de Medicina ds lamén-
taveis factos oceorridos entre alguns aium-
nos daquella faculdade e o alferes de exer-

Despacho denão-pponuncia
Tor despacho do hontem do dr. Moura

Curijó, juiz dos foitos da fazenda muni-
cipal, foi julgada improcedente a denuncia
offerecidu contra Bernardino Pedro Mico,
Francisco Doutos, Domingos Dentes e
Baptista liontz, aceusados do criino do
roubo.

Ao ministério da justiça enviou hontei-
o da industria o orçamento, na importan-
cia do 28S0OO, das despezas com a cons-
frucção de uma linha telophomca ligando
a sede da 18- delegacia A repartição central
da Policia.

RECLAMAÇÕES
"OBRAS 

PUBLICAS
Escrevem-nos os moradores da Santa The»

Hontem vimos um bando precatório ne-
dindo esmolas para a secca do dois Estados
do Norte, quando, olla está nos fiagellando
ató aqui no centro do governo.

Nós moradores em Santa lherc/.a estamos
nas mesmas condições, pois ha mais dc um
mez que não temos água nem para beber I b.
um cumulo , __•¦_

Vivemos açoitados pela secca, sem termos
água para beber e sem termos a quem
reclamar e pedir providencias, pois as rocia-
macões têm sido inúteis até bojo. .

No entretanto a exma. sra. .d. Junta de
Hygieno e mais a brigada contra os mosqui-
(osrcommandada pelo General dr. Oswaldo
Cruz, exigem o máximo assoio em nossas ca-
=as invadem o nosso lar, fazendo um baru»
iho dos meus peccados, nos ameaçando do
multas, etc, etc. _.-,-„" „•

Mas como haver hygiene, sr. redactor, si
nos falta o principal que é a água?! .'

Estamos vendo quo nos moradores deban-
ta Thereza teremos em brevo também de
fazer um bando precatório, para com O
produeto pedirmos ao Corpo de Bombeiros ,
ouo nos forneça água da cidade para as
nossas residências, porque do contrario mor»
rereaios á sedo I...

li' esto o estado lastimável era que nos
achamos e no entretanto ha dinheiro para,
avenidas, para divertimentos públicos, para,
su=tentar uma brigada de mosquileiros,_ para,
a hvgieno (ic,'C)isit'tt c aggrcssioa e nao tia
dinheiro para nos dar o liquido precioso !...

Pedimos, sr. redactor, quo polas columnas
do vosso respeitável orgam, advogue a nos**
sa santa cauna o reclame contra osto estado
de coisas. ... ...

Não é possível que os proprietários este»
járh pagando um imposto pesado do água.
quando delia não temos nem uma gotta.

PREFEITURA

Está prorogada,por mais sessenta dias
a licença cm cujo goso so acha o soldado
da Brigada Policial desta capital, João de
Deus Chagas.

Alfaiataria ''Barra üo Bio"
Completamente reformada, pintada.com

ura sortimonto grande o bem escolhido,
reabriu hontem as suas portas a Alfaia-
tnria Barra do llio, o que deu motivo a
uma festa intima para a qual os srs. Ca-
semiro de Almeida & Soares,proprietários
do acreditado estabelecimento, convida-
ram vários amigos, freguezes, coilegas o
a imprensa, servindo-lhes • uma dolicada
ní.za do doces.

Aos sympathicos commerciantes o in-
dustriaos foram feitos brindes affcctuosos
aos quaes corresponderam gentilmente.

Eslá merecendo promptas providencias da
parto do sr. agente da Prefeitura, no distrl-
cto do SanfAnna.grando quantidado de cae3
vadios quo infostam a rua de Saldanha Ma*
ri nho, no morro do Pinto. ,

Parece-nos quo o referido agente aboiur.
do sou districto a providencial carroça para
a apanha dos cães, tão recommendada polO'
illustre dr. Pereira Passos.

Pelo dr. Lindolpbo Câmara, director in-
torino da Rccebcdoria desta capital, foi
proferido o seguinto despacho no auto.do
Infracção lavrado contra os negociantes
Francisco Esteves c ,1. M. dn Cunha & C,
estabelecidos íi rua Barão de S. Felix n.
88:

«Declara o autoado que comprou o vi-
nho de que se oecupa o auto de fis. 2, ao
fabricante J. Mi da Cunha, que o vendeu
como nalural.

O mesmo fabricante confirma a venda e
diz «que se o Laboratório Nacional do
Analysos dá como artificial o alludido vi-
nho, é, não porque elle o seja, mas nor-
que a lei orgânica daquello estabeleci-
inen;o não permilte que vinhos beneficia-
dos com álcool qne não so assimilam, se-
jam considerados naturaes.»

O facto, porém, é que o Laboratório de-
clara tratar-se do um produeto artificial
que, comquanto difforonte por sua com-
posição chimica, do vinho natural do uva
e dos líquidos denominados vinhos de fru-
ctas, pôde ser assimilado e vendido
como de uva, pois não é mais que uma
imitação deste.

A' vista do que julgo procedente o auto
de fis. 2, contra o fabricante J. M. da
Cunha', e iraponho-lhe a multa de

11:0008000, de accordo com o artigo 27, le-
tra .1, do decreto n. 3622, ds 26 ae março

1 de 1900.»

POSTA RESTANTE
TSm cartas na Posta Restante os sogutrttef
srs.: '

A—Aristides Barbosa (urgonte), d. Alice Bi
Rocha, A. Costa, Antônio Carlos da Silva Pi»
ragíba (general), Antônio Costa (dr.), Alberto
Roga Gnbaglla ofilcial de marinha', Alfredo
Slnav, A. C. 1,. (ú), A. G. S., Arthur \Illar, A
Junlòr e Aristides Quirino. :,

C.-Centro dos Acadêmicos do Direito e Car-
mollo Rangel. . ;¦_"""•'„ '";,<,;

ii.—Emmanuel Guimarães o d- Estrella d'Alba
o Edgard Roméro. ¦ _ , •

1'.— Francisco Gonçalves Dias, Francisco
Cliiaflltelll o Francisco Bellioni Lessa (2).

(;.-• D. Georfrctta Araújo, Gustavo MesquitI
do Barros e Gabriel Montlnelli. -, :-k

ll.— llygino Chaves do Camargo (dr.) o Ilen»
rique do Magalhães. . . . . „ ,

1. José Carvalho Ferreira, J- J- José Francid*'
co Dias, José M. Ribeiro Junqueira (dr.}, João'
Flcbert o José Antônio Pereira Junior.

K Leandro Parreira, Luiz Murat (dr.). <t
M.— D. Maria Castanheiro, (professora Ru-

junta). . _;O.— Octavio Silva. „ , , . ,n Ravmundo Bellalr e Rodrigo fle Lemarj
S Paulo.*

S.- Samuel Augusto das Neves (dr.) e Sebas
tiâo de Saldanha (medico parteiro).

T; —Tlieotonio Migiicz Mello.
v. - Victor Rossignettx e d. VictoriaIferrcro

rORT-GAI,
A—Alberto Martins dos Santos, (de ?2 annos

natural do 1'orto.frcguezia dc Miragayn e filho
de Domingos Martins). Antônio Joaquim Lo-.
res Egvtanio da Guarda, Arthur Pinto Vil-
lasboas'Aureliano Augusto da Costa Pereira o
il. Adelaide f.orn-a Paes

r.- Francisco Antônio da Gama (do Porto)
Francisco Maria AÍTonso o Francisco P. Gon-
calvos registrada).

«.—Oonçalo de Souza Lobo.
1— Julio cândido de Souza Machado, e JOSÍ

Julio 1'amplona de Oliveira. „,_.'-__
V—Virgílio Armando Guimarães (remettlda dc

Porlo, por d. Emilia Sopbia Guimarães da Cos
ta Ferreira). •»• - cniLK

A.- - Antônio M. daSilvrv
HKSPlM!*.

C— Cândido Brun Garcia.
IMlIA FORTEGCEEí

GOA
Ei'.- Lu';; Sebastião Fernandes,

íl&mr^m&ÍS£!lía

¦ 
.¦¦--.  .- ¦ 
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E.F.GentrâHo Brasil
Foram coneodldan a* f.fjuintoa llconç. ,

COm v>'ni-.ini..iii.>¦., pnra traliiiiionto do laudo!
D.. . ) dia.:, ao ui_euta do 1' clame Prluino

Cavalcanti s.»l«r.*.i 1'into o 110 oiinduutor te*
ehnico da O' dívisUo engenheiro Alheilo
Mui'., do do A.iimiIiiii.i ;

Do 00. ao tclek-inphUla de v classo Joílo
Carlos do Noronha o Silva-

D.i DO, ao tologrnphli1.1 do .1- Raul Dlnii
VilIaH-Uuns o 110 conduetor do Irem dol-
cia -.. Carlos I'loriano da Cotia Harruto ;

De 15, no engoiiholro da 1' divlsüo Cao*
tauo Lopos Junior,

—O director ofltclott ao snh-director da 1'
divisão com rolaçSo a substituição do en*
cai ri-ii.ido do deposito ilaqu II1 111 v 1 ¦ So, Mu*
nool Cândido Curdolro Dias, rocotnmnnrian-
do lhe que aquella • n 1»• 111¦ 11«,-...> .ojn feita do
•ccordo com o art. 50 do regulamento dosla
titrada.—A thosouraria arrecadou, antc»hontotn, a
quantia de l.l__R.$WI, tendo cm caixa um
aatdo do i.Isu.üm...

Estovo liuni. in em conferência com o
ministro da vi.i ..-_,-> o dr. Osotlo do Almeida.

NoHta ontrovista trataram os Uoíb cubo-
Diurno, sobre medidas relativas a linha au-! /:*?"" 

"xitlar desta estrada.
>,¦¦'¦__. pata u interior foram romcttidos pelaestaçSo Marítima da O..111I10.1, no dia 31 do

mèz lindo, 5'J carros com 3tó.3"6 kilogram*
mas do mercadorias o 11 com carvfto do*,*
tlnndo aos depósitos, com o pezo de 100.000
kilos,

O rondimento dos despachos arrecadados
por -'-.ta eitaeSo, na mesma data, importou
im lhJfrlS.GO.I. oram deferidos os requerimentos dos
ar*. Luiz Macedo, José da bilv.i & C, Vlllns
Boas & C. o Costi Pereira & Irmão, solici»
tando o levantamento da caução qno fl.e*
ram para garantia dos contratos de forneci*
mentos ú esta cstiada.

A estarão do S. Diopro remeíton, ante*
Iiontcm, para a interior, 43 canos com 7.0.10
volumes de morcadorias diversas, posando
201.592 kilocrammas.

A renda dosta estação no dia 30 do _iez
flndo, foi do 12:9288000.-cNo dia 30 do mez próximo passado, exi.-
tiam cm Lafaj-otto os .c_itintos carros:

NaB. L.-2 00, 5 OT, 2 T e 5V cartoRados
com mineiro; ¦! Q o 3 V com mercadorias di-
versas: 2 OT. G Q, 1 T c 8 V, para baldoar; 1
OT, 2 T o 1 V, para minério; 1 11, 1 Q o 2 V,
para meroadorias diversas e 1 11, para gado;
total 53.

Na 8. E.-2 0072 OT, 1 T o 6 V. carrega*
dos; 1 II e 5 V vasios; 8 00,7 OT, 8 T, para
minério ; 9 V, para mercadorias diversas ; 4
II, 2 00, 8 OT, 3õ T o 17 V, aguardando car-
Tegamonto; total 139.Kstüo chamados a prestar informações,
fia repartição competente, os seguintes con-
duetores : Campos, Aurélio. Mario, lt:iym-.:n*
do, J. Alves, Barreto o J. Franco.

O director enviou ao ministro da via*
çâo o requerimento em que o conduetor do
trem de 2* ólasse,Alfredo Augusto do Castro
c Silva, pede . rorogação, com vencimentos,
da licença do 00 dias em cujo gozo se acha.

¦ . ? . 
Foi proferido pelo director da Recebe-

doria dcsla capital, o seguinte despacho,
no auto do infracção lavrado contra Josó
Alves do Cerqucira Bastos, e.stabolccido à
rua Coronel Pedro Alves n. 1C3:

«Nuo sendo procedentes as razões do
defeza o estando provada a infracção de
mio trata o auto do lis. 2, imponho ao in-
íraclor reincidente, José Alves de Çer-
queira Bastos, estabelecido â rua Coronol
Pedro Alves, n. 100, a multa-dc 600S, do
accòrdo com o art. 27, letra A, § único do
iocreto n. S.0'22 de 2G de março de 1000.»

CI.UOB I. .•'•.TA_
As-,.iii.i.,i"i.> iln . Cii-uli.n-. Ili-uslli-li-..-.

81 hoje chover, a continuação da liermoMí
promovida nela Assoclacía das Creança*
ilr.i 11 ¦ -11 .! II.-. 1 adia.Ia pura ain.iiib.l,

Na qninta»folra haver, um nltrahi-n.a ns-
peolnculo infantil, no qual serio apresenta-
das varia* novldndns, imlro ollns.it do Grupo
de llnhemlos, composto do* conhecidos eu-
n.-.itiii r.i.u Calixto, Raul o 8ü«lin|?i.', quo
dosonhnríko, om acena aborta, roliatoa de
pessoa* presontos,Henl ...li.-.i.i.i nesse dia o leque de madro»
porola, com sondas verdadeiras.

ACTOS FUNEB_E9
A Irmandade do S, Vlcmito do Paula, m.ill-

tenedora do Asylo Santa LoopolQIna, • em
Nlothoroy, ínr.. oalobrar ofileio* [unobro*,
a 12 do cotronle, tis 9 horas da inanhíl, em
sua cnpolln, por alma de seu saudoso pro*
vedor, dr, I.iborato do Castro Cnrruira."FORO"

Corte de Appellação
CÂMARA Cl VIL

Soss.lo ordinária sob a presidência do sr.
do80tnbai(.ador Guilheiinu Cintra; secreta*
rio, o sr. dr. Evarllto üunzaga,

Nio hnuvo j!ili:.ini.'i»to.
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA CIVII.
ScssUo ordinária sob a presidência do sr.

dr. Segurado ; secretario, o sr. dr. liamos
Moncorvo.

.l'l_MME_T09

Acções ordinárias— Relator, o sr. dr. VI-
veiros do Castro; autor, Manoel Josó Jorfio
de . reitas ; tio, Joio Thoodoro Artliur—Jul-
gada procodento. Relator, o sr. dr. Viveiros
de Castro; autor, Antônio Alves Loureiro;
nio, loií do Azevedo -'Cunha—Julgada pro-
codonte. Relatul-, o sr. dr. Viveiros do Cas*
tro ; autores, Rogério Nunes Greg-orio o sua
mulher; reos, M iria Gcrlrudos Diogo da
Veiga o outro—Julgada improcedente

Appcllaçõcs—18". preteria — (Sob embargo)
Relator, 0 sr. dr. Carvalho o Mello; appel-
lauto, ombárgante. Joaquinn da Vonseca Ma*
galbãos; appollada, embargada, Leceadia
Telles dos Santos Pereira—Julgou-se impro-
cedonto os embargos, contra o voto do dr.
Viveiros da Castro, quo julgava provados
em parte. V protoria—Relator, o sr. dr. Mo*
reira da Silva ; appollantes, Carvalho & C.;
appellado, Domingos Fernandes Pinto—Des-
prezados os embargos.

Jury
T SESSÃO ORDIKA-ÚA

Sob a presidência do sr. dr. BulliOos Pe.
dreira ; promotor publico, o sr. dr. Jaymo
do Miranda; escrivão, o sr. coronel Buatquo
de Gusmão.

I.ntrou cm julgamento o r_o Antônio da
Rosa Garcia, tondo por defensores o sr.
Adolphn Monteiro o o dr. Sabino dos San-
tos. Consta do processo quo o denunciado
em 20 de janeiro nltimo, em sua residência
ã rua Darão do Petropolis n. 29, dera uma
bofetada no menor seu curatellado Manoel
do Souza Ksteves o com tal perversidade
quo o dorrubou, proditzindo-lh. ferimentos
que motivaram a sua morto.

Pelas respostas aos quesitos, loi o n.o
condemnado a 21 annos do prisão cellular,
gráo médio do. art. 2911 § 1- do Código Penal.

Os advogados da defesa não se confor-
mando com a decisão do jury, protestaram
por novo julgamento.

Julga-so hoje o roo Martinho Bernardo
dos _antos, pelo crime de roubo.

LOTERIAS
NACIONAL

Mata geral dos prumioa da n. 110-10* loto»
ria du Capital Federal, extrahlda om 3 de
..,•.'• .i ¦ .io r.:".;-pi.ui.> 11. 110.

i-iii mu.- l>H 15;000tO0O A 1001000
20995.... 15,tXtOI0íO nOtO.Vd M_*_0_
K8I8 ... ROOIUOO 8211..., ÍOMOfi.

8w09,,.i BOOMW OliM.,., lOQtOOO
ii»,,,, 2001000 iam,,, lOOfÕOã
441,,,, 2t_ .00(1 18100,.,. I00M00

2803:,,, 200. Min 19763,.*, lOt .000
11120.... Í0.H.O S88CT..., lOOJOOi)
18708..., .OOlOOO

I .IKMIOB 011 
'.'>. »H

821 7010 10.71 11951 15853 «3600
23908 25335 28890 «9100

Al>PItOXIMAÇ5_H
20991 o 20990 100*000

8817 o 8819 208000
UK/.KNA8

20991 n 27000 30000
8811 a &*20 108000
Todos os numerou tormlnndna em 5 tom

21, c-.xcoptuando*.so os terminados om 95.
Luiz A. F. de .límcíiffl, presidonto
J, T. de Canluarla, escrivão.—~ ' 

ESPERANÇA
Rostimo dos prêmios da 5* loteria do

plnno n. 128, exl.ahida om Aracajú.om 3 do
agosto do lvo;i.

PR8HI0S DP. 15:00'.000 A 1008000
21153..,. 15:000.00 15S52.... 100*000
10239.... liOOOtOOO 25218.... 100M0"
orioir».... 500$-oo 20.70.... íooioôo
22724.... 2IH)»0OI 47579.... ÍOMQOO
40248;.,. 20080:0 51659..., lOOtÔOQ
50688..,. 2n_M00 51290..,. ]Ou800"
60.41;,., 20OS00O 65044..., 1W»*
55539.... 2001000 077S5.... 100800"

PRÊMIOS de 50^000
2001 2TIR 3135 11060 23781 32070

•13510 47109 48173 500.8
APPROXIMAQÕF.S

21152 e 21151 758000
10288 o 102IO '. 50800
05011 o 05010 258000

DEZENAS
21151 a 211GO 108000
102.11 a 10210 VI000
C50U a 05020 108000

Todos os números terminados cm 3
tom 18000.

.. C. de. Oliveira Rosário

vtsos

ma valeram a* mais eloqüente» manlfo»!aç6es
do estima o do apreço,IÍ talvez o *r.dr. Ayron
tlil II... li 1.1.. .-uiili.-.;.i uma ..íiruin .Lm,-i.ii|ii.-
eu lho vou i.-l. 111:-.. quo o* vunlagon* qu»
011 tirava do txorololo doi-ao cargo, qno não
_olicil.il in i>. ante* itccoilel par.t coirospon*
.1. i-.. Iii.mi.- a .-..iiUaii.,-a do digno • li.-i.. de
policiado irntAo, eram aa moamas quo mo
iiilvom da guarda du cotiiini-roio, do cuja a.l»
mliiUtrovao «. *. tomou a peito mo dopO..
1'orqito, conformo A sabido por totlos quan*toa do porto mo acompanham, os meu» vou»
Clmonto* como dul.gado foram appllcados
todos em beneficio* na fremieslae cm subscrí-
pçiies para obras de caridade,etc.

Aloiii de delegado da policia lambem eu
fui, (o eleito pela mesma frogtie.la om quofiaI autoiidado o cm quo nctualmonto «ou
nrosidonlo da Guarda do Cotnmoroio), In-
lomlcnte municipal, cargo no qual, segundo
aa voisôos quo corriam, so podia micIíci' Ò
dente em gordas pepineiras, sem quo, ontro»
tanto, a minha passagem por elle autor!»
iiaaiio a nucm quer quu seja a fazor a mi*
nima inslnuai-ão contra a minha possoa, a
(piem, ao contrario osta capital om poso,
foz sempre a mais inteira Justiça polo proco-dliiinnto Irroprolionul vol mento hone*to, quosompro tivo, no dito cargo, no qual prostoi1*1.-1 • • serviços a osta cidado do quo todos
quantos cm sua vida publica tem prestado o
sr. dr. Ayros ila Rocha, o sem duvida não
monos desinteressados.

Ora quom podo dlzor tudo isto do si, sem
tor o receio do que ninguém o contesto
croio quo podo bem quedar índif.orento o
tranquillo som o miiiimo pavor do quo a sua
reputação o o sou nomo venham a soffror no
Oòuool-0 do publico, só porquo ao sr. dr.
Ayros da |Rocha npprouvu querer fazol-0
passar por um homem iyi«! desvia dos seus
fins os dínhetlOS dos pobres guardas nocít»-»
nos quo sempre lho mereceram a maior so-
Hei Lu do.

Ao sr. dr. chefo do policia scri domnn-
strada dentro do poucos dias a incorrecçno
do sr.dologado para dominar na guarda aflm
do arranjar eqipiegos pata sous protegidos,
A custa dttjicyira o da rOpulu.ão do quom
não tom inveja do sou bom nome.

Rio do Janeiro, .'» do Agosto do 1903.
Major Fium.i.in Dutra.

Ao sou collega da guerra ofüciou o mi-
ni-tro da fazenda, remettendo o processo
referente ao pagamento ao dr. Evartsto
Nunes Pires, 2- cirurgião reformado do
Exercito o professor do Collegio Militar,
da quantia do 8:1588271, proveniente de
etapas vencidas no exercício do 1898 a
1901, visto o Tribunal de Contas ter resol-
vido deixar de tomar conhecimento por
so referir a despeza ordenada do exercício
de 1002 já encerrado.

TAUROMACHIA
Infelizmonto o mio tempo que reinou do-

>ningo passado não pormittiu que fosse rea-
jiztido, na Praça do Touros das Larangciras,
o grande festival em beneficio do Instituto
de Assistência d Infância.

Em vista do exposto ficou transferido
para domingo 9 do corrente, sendo perfei-
tamento validos os cartões já vendidos.

Proniulte ser excellente o alludido fes-
tival, continuando o resto dos bilhetes á
vonda por especial favor, na casa Edison, á
yi-a do Ouvidor n. 107.

Foi naturalizado cidadão brasileiro,
çtibdilo italiano Nicolão Quaranta.

Prograrnma do concerto á realizar-se hojo,
na praça Quinze de Novembro, pela banda do
musicado Corpo do Marinheiros Nacionaes:

1* parte—Marcha, O Iriumphoso, J. Po-
reira da Silva ; pot pourri da opera JI
Guarani/, C. Gomos; fantasia, Edgar, G.
Puccini; valsa, Ilaiscrs d'Avril, S. Grillet.

2* parte—1 .mta.ia da opera, La Traviala,
G. Verdi; fantasia da opera, 11 Trovatori,
G. Vfidi; valsa, /__ Flqlia da Chèope, O.
Dali Argire; dobrado, õ fclintra, Wagner.

Centro iln.s Classes Operárias
Reunem-se hoje.ás 7 1)2 horas da nolto, a

direetoria o conselho desto Centro, om ses*
são ordinária da administração e conselho
cara solução de medidas do interesso social.

Opcriu-ios do Gaz
Sob a presidência do dr.Viccnto do Souza,

reunem-se hoje, ás 8 horas da noite, na s(Vie
do Centro das Classes Operárias, A rua Ge-
ner.il Câmara n. lis, estos operários para
«ssurnptos de sou exclusivo ii.teresso.

DÍÃSOOIAL
DATAS INTIMAS

Fazem annos hojo:
As cxmos, sras.: ri. Cocilía I.conor Rangel

Fragoso, d. Odette Guimarães Pereira,d. Can-
dida da Rosa Fialho, d. Maria da Silva
Bueno e d. Deolinda Pinto Moreira da Silva.

03 srs.: commondador I.éo do Affonsoca,
Sérgio Oeraldo de Souza, capitão de fragata
Miguel Antônio Fiúza Junior, coronel Julio
Braga, I.indolpho Yuldetnro, Henrique Ama-
ro de Oliveira e Domingos Josó Lisboa.

—Passa hoje a data natali. Ia da gentil so-
nhorita Maria José Cordovil, filha do sr. José
Cordovil ile .Siqueira e Mello, fnnccionhrio
daE. V. Central do Brasil.

—Festeja annos hojo a exmn. sra. d. Oli-
via da Cunha, distineta violinista o profos-
sora do Instituto Nacional do musica.

—Completou hontem mnis um ánnlversá*
rio nataficio n getítillssima .onhoritn Ninita
Moreira, dilecta filha do .r. João Tei.dra
Moreira, digno sócio da importanto firma
Commorcial dcsla praça Pacheco, Leal & Mo-
reira.

Faz annos hoje a menina Znlmira Santos
filha do sr. Jcsó Pereira dos Santos, opu*
lento capitalista da nosa praça.O sr. Moysós Lapa, commcmora hojo o
natal de sua galanío íllhlnha Estltor.

I— Foz annos hontem o sr. Adolpho Cor-
Vôa do Toledo.

O nosso companheiro na revi. ão desta
folha, Ildofonso Tolotano do Araujo, tem
bojo a transbordar do alegrias o sou coração.

E'quo faz annos o seu primogênito,. o
_ivo o interessante Pélopidas.

O sr. Doràingos Edgard do Castro, ze-
loso funecionario do Correio Geral, faz hojo
annos.

O sr. M.-inoel de Mello, proprietário cm
; Nicthcroy, Boleflniza bojo o nataliclo do sua

fllha, a graciosa senhorita Angélica Au-
gusta do Mello.

Mais um anniversario nataliclo conta
hoje a exma. sra. tl. Marietta Bastos Mon-' toiro de Oliveira.digna consorte do dr. Jacy
Monteiro d» Oliveira, tachygrápho da Ca-
mara dos Deputados.

Faz annos hojo o sr. Leopoldo Martins
Penna, digno niiimiuense do Correio Coral.—Foi hontem muito felicitada, por com-
plctar mais um anniversario nalalicio, a
cxma. sra. d. AlberlinaAgrollà. cxtrctno.a
esposa do capitão Antônio Pereira Agrclla,
estimado funecionario da Bibliotlieca Na-
cional.

BAPTISADOS
Na egreja de Nossa Senhora ria l'onba,ora

lrajã, cffeotuou-3o domingo ultimo, o ba-
ptismo da interessante menina Maria, fllhi-
nha do sr. Joaquim Teixeira do Magalhães,
thesoureiro da Federação Operaria. Foram
padrinhos o sr. Julio Teixeira de Magalhães
9 stia exma. esposa.

CASAMENTOS
O tenente Manoel de Carvalho, readaotor

d'0 Fluminense, do Nicthcroy, contratou,
casamento com a genül senhorita Isaltina do
Souza Bastos, filha do sr. Avelino de Souza
Basto» ..........

S* sessão ordinária. Sob a presidência do
sr. dr. Enéas Galvão; promotor publico, o
sr. dr. Moraes Sarmento ; escrivão, o sr.
Ângelo de Carvalho.

Começaram hontem os trabalhos prepara-
torios desta sessão, achando-so presente
apenas nm jurado.

Foram sorteados mais os seguintes :
2- pretoria—Manoel Josó Gonçalves, Josó

Valle Menezes, Eduardo lgnacio da Silveira,
Eduardo Teixeira Junior o Pedro Lopes
Costa.

3- protoria—Joaquim Paulo Carvalho, Ma-
noel Francisco Ballão, Josó Joaquim Barbo-
sa e Antônio Ribeiro.

4- pretoria—Fernando Josó da Silva, Iri*
nou do Alcântara Bilhar, Francisco Rogo
Barros e Domingos Josó Diogo.

5- pretoria—Manoel Alves da Silva, Tho-
maz do Aquino e Castro e dr. Accacio do
Aguiar.

0- pretoria—Francisco Corroía do Lago,
Eduardo Grcy, dr. Luiz Felippe Souza Leão,
dr. Benjamln Correia do Lago, coronel Al-
horto Grcico Filho, Josó Pinheiro Machado,
Manoel Goulart o Arthur Monteiro Santos.

7' pretoria—Arthur Duque Estrada Barros,
Gabriel Targini Moss, Virgílio Gomes da
•Silva Nctto, Vital Brandão Cavalcanti, dr.
llygino Josó de Mello e dr. Hugo Furquim
Worneck de Almeida.

8* protoria—Bento Josó de Oliveira o Anto-
nio do Souza Santos.

9' pretoria—Manoel Simas Macuco, Manoel
Leito Pereira Campos o Manoel Gonçalves
Machado.

10° protoria — Antônio Moreira da Silva,
Floriano Pereira da Silva, Juvcntino Au»
gusto Terra, Albino Manoel Pereira o Voris*
simo do Moraes.

IV protoria — Leopoldo Augusto Silva
Bruno, Leopoldo da Rocha Barros o Carlos
do Abreu Loureiro.

12" protoria—Josó Augusto Alves I.ino,
Josó Fonseca, Josó da Costa Carros Bulhões
Carvalho e Jacyntho Forreira de Mello.

Os trabalhos preparatórios continuarão
hojo, ao meio-dia.

Funccionam hoje os seguintes tribunaes :
Câmara Criminal da Corte do Appellação,

ás 11 horas ;
Conselho Supremo do mesmo Tribunal,

á 1 hora;
Câmara Commercial do Tribunal Civil e

Criminal, ao meio-dia; o
Jury, ao meio-dia.

Audiências do hojo :
Do dr. Enóas Galvão, juiz commorcial,

ás 11 horas;
Do dr. liulhõos Pedreira, idem, às 11 1(2

hora-.*;
Do'rir. Nabuco do Abreu, idem, As 11 horas

o 45 minuios;
Do dr. Godofrodo Cunha, juiz federal, ao

meio-dia ;
Do dr. Mouro Carijó, juiz dos Feitos da

Fazenda Municipal, ao meio-dia.

O dr. Lodo IHiiIz, com longa pratica 110
tratamento da syphilis o moléstias da pelle,
dá consultas, do 1 ás 3 horas, na rua S. Josó
n. 114, próximo ao largo da Carioca.

Dr. lJarros llci.i-Iqiics, operador e par
teiro o o dr. Carlos de Barros Ilonriques,
dentista—Mudaram o consnltoiio para a rua
do Hospício 11. 88. Das 11 ás 4. Resld. rua
do Mattoso 11. 103.

Privilégios. — Julos Géraud, Leclerc
& C, 110 rua do Rosário, encarregam-se de
obter patentes do invenção no Brasil o 110
estrangeiro. (Tolophone n. 1.193).

A. Santos, Moreira »_ C, communicani
quo mudaram o sou estabelecimento para a
ma Municipal n. 10.

Corrclo-Esta repartição expedirá malas pelos
seguintes paquetes:

>M. gdnlena», para Balda, Pernambuco o _ti-
rono, via Lisboa, recebendo Impressos afóás s
lioras da manhã, cartas rara o interior ntó
ás _ 1|. Idem com porto duplo e para o ex-
torior até ás 9. ,.,„_.,

«Mnrupy-, para portos do Espirito Santo,
recebendo Impressos até ás 1. horas da manhã,
cartas para o interior ató as 4 l|-, idem com
porte iluiilo ató ás 5.

«Esperança, para Bahia o Aracaju, recebeu-
do impressos ató as !> lioras da manhã, cartas
para o Interior ató ás D l| . idem com porte
duplo até ás 10. ...... , ,«Ualalon*, pnra Victoria o rriosto, recebendo
Impressos até ás 8 horas i!a in.nliá, cartas
para o interior até ás S l|-.\ Idem com porte
uuplo o para o exterior ate us 9-

.Marolm», para Mossoróc Aracaty, roeobon-
do impressos ató á 1 Ifora da tarde, objectos
para resIstrarató ás 12 lioras da manha; cartas
para o interior até á 1 li-' lioras da tarde
com porto duplo até as 2.

meio d'0StÉ declt
validado da dita

Idem

SECÇlO LIVR8E

TURF
JOCKI.Y-CI.UB

Ficou hontem completo o prograrnma d:i
corrida do próximo domingo, a ser dispu-
tada no prado S. Francisco Xavier.

O porco Sela da Abril, em 2.1Ü0 metros,
com os prêmios do 1200. o 1S0S, quo fljjoil
reaberto utó hontem, tovo u seguinte rosul-
tado:

Bôer, Iguariaçá.Iris, Gravatahy o Iracema.

Secção Qharadisiica
ÍÕbnÜÍÕ de jut.no

- D.cclfimçücs do «lia _Í8 .
Problemas ns. 02 : NkòPHYTO, do Pijri-

lampo o Oj» Paukntki.i.a, do Dalma.
Docifradores: d. RJávibiTh. bas,Noomia B.;

Parm, Scbah fia DUstá, Otnogrns, d. Cecom
do Prado, JncaRego o Conradinho.

TOI.X..IO DE AfiOSTO
Ao autor do melhor problema : ií»i fno

èhapèo (ZccASTOR.PKnmiiA PassÓSj éffcrçcido
pola chápèlârlà do mais baratoiro do mundo
Jacintho Loi'K..,_ rua do Ouvidorn. 02. Os
araras, indo comprar a oulra parto, vão
pagar mais caro.

Ao maior decifradòr: uma nicA r. luxuosa
capa nu Si-NlioUA offèrccldã pela Çesa .-lvc*
ricana, ú rua da Uruguayana n 50;

Problema h. 13
E:ar.M.v TYt'OGii..riuco

1-EIIGUNT.\ F.NIGMATtCA
{¦1 sijllabas)

Ind-iga do algum augur,
Orac'lns vao cônsul lar...
P'ra poderes decifrar
Est-*i pergunta, ó mister
A' bola dar muita dor,
K cmllm, amolado, vir
Dizer, após reflectir :
Qual a ave que é mulher 1

_ATmiq-ji_HA de Macaco.
Prohle.u» 11. I J

MASSADA r.noonAPniCA

BOI 101 MAIS LU.
0 nomo do uma cidadã br..si-

Oiiiam.
Formar

leira.

CORREIO
__rc_'iT>i_'-í',t" — Temos satisfação em in-

scrcvel-o como nosso collaborador.
A solução que enviou para o n. 5 não esUí

certa.
Eucasolivri.

Guarita do commeri-lo ria frefluezln da
SnntaUlIn-

Li na Nolie.ia do hojo referencias a nm in-
qaerito procedido polo sr. dr. Ayros da Ro-
cha sobro irrcgulai iria-los rio quo diz tor re-
cohido denuncia, havidas nesta guarda, o
achei realmente admirável a facilidade com
que essa autoridade so a.alaiiça a fazor in-
Binüaçõos sobre a honra alheia, baseada apè*
nas no testemunho de pessoas suspeitas pelo
interesse quo. tinham em deprimir a quem
as havia dispensado da guarda por motivo ri.
conveniências do serviço.

Por que razão deixou o sr.dr. delegado :1o
ouvir a outras pessoas, que,menos apaixona-
das na questão, pudessem com mais impar*
cialid.ule lho prestar esclarecimentos.'

O motivo ó obvio: o sr. dr, delegado,
segundo é voz corrente, aspira a intervir,
por intermédio de pessoas de sua amizade,
na administração da guarda, aflm do d:.r
emprego a alguns encostados quo tem na
sua delegacia, o do cujo numero faz parto
um ex-guarda quo foi testemunha no inque-
rito, o qual naturalmente não lho communi-
cou que existem em poder do cobrador
documentos bastantes compromcltedores
para a sua honestidade. Pes...me dizel-o,
mas ó a verdade, si o sr. dr. Ayros dá Rocha
quizosso proceder como um delegado crito-
rioso o ponderado, não organizaria, corta-
monte, para enviar ao sr. dr. chefo do poli
cia, um inquérito baseado apenas no empe-
nho, quo hojo om dia já não ó m,y-tei io pari
ninguém, quo s. s. faz cm instalara guarda
nos fundos do prodio cm qua fune.iona a
a sua delegacia, aflm do mais facilmente
tel-a sob a inspiração dos seus desejos.

Náo exprime a verdade o sou inquérito
quando afílrma ter ficado provado que o
presidento recebou dinhciros dos assignan,
tos o não os distribuiu aos guardas; não
exprimo também a verdade quando afflrma
ler ficado provado que o commandanto dis-
trahiu dinhciros destinados no pagamento
dos guardas, quando é corto quo pelas mãos
do dito commandanto nunca passou dinheiro
nenhum dn guarda, além do sou ordenado;
e não exprime, llnalmento, a-verdade quan-
do ufflrma ter ficado provado quo n presi-
dente governava a guarda do parceria com
o commandanto, o que este distraída guar-
das para o seu serviço particular (o serviço
da guardaó feito A noite) o que os despedia
sem pagar quando reclamavam os seus sa-
laiios. ,

Devido an pequeno espaço do tempo de
que disponho, limito-tr.o, por emquanto, a
isto como um protesto contra o dito inque-
rito, cujas inverdades aliás não mo sorpre-
bondem, porquo oulra coisa não podia ou
esperar do um trabalho quo ao envez de
haver sido inspirado nos sentimentos ria
verdade c da justiça, o foi apenas no do in-
toies-o, o esto bom pouco legitimo.

Cabe-me dizer aquelles que mo não co-
nhecem, quo assignando os recibos das con-
tribuiçõos para a guarda, para o quo sem-
pre mo senti prestigiado pelo apoio da
maioria dos sous assignântes (como o prova
a declaração hojo publicada no Correio da
Manhã e n'0 / .ií: . nom por isso os di-
nhõiros ficavam retidos em mon poder, pois
eram: immo Matrimônio di. tribuirios empa-
gani'entoa an pessoal pólos cobradores ca-
pilão José J. da Silveira Machado o Jnào
Çláppi limilando-me eu a fiscalizar essa dis-
tribuição. ç

Ouanto a ter ou accumolario de algum
tempo a esta parto, os funcçòes do
dento o thesonreiro da guarda, -
yahlagom quo tenha procurado para mim,
más lim sacrifício 0110 mo lenho imposto
paráimpedirqiioa sua administração fique
do todo acopiiala, Visto não ter obtido de
nenhum asslghánto nas condições de bem
desempenha, osso cargo, o sacrifício doac-
ceil .1-n. , , ¦ ,

E' cert", o o provarei com o testemunho
de n. signant.es dos mais considerados, que
eu lenho envidado tddos osesforçss para o
preenchimento dri carga do thesonreiro,
lendo chegado mesmo a encarregar 03 co-
bradores, visto estarem em contado mais
próximo com os a.sign,.nlo., dn convidarem
para accOilar espe cargo aquelles dentro
elles quo pudessem o quizes. em desompè-
nlial-o. Deante de tudo isto, que nâo ó igno-
rádo pela totalidade rins assignantes, da
maioria dos qúaos tenho recebido sempre
as maiores provas de confiança o de apoio,
rosalta do modo o mais evidente a incor-
recção do procmlin.onlo do sr. dr. Ayres da
Rocha, inlrômottendò-se indevidamente a
querer organizar o serviço da guarda, o que
já não é pouco, e ainda por cima tomando a
iniciàUva <io promovv-rnmn reunião compofta
unicamente dos assignantes quo suppunba
poderem servir aos seus fins, os quaes furam
intimados por soldados do policia a com-
parecerem c pr. .íibidos de pagarem as suas
contribuições, conformo tenho provas.

E todos estos abusos c Irregularidades
cr-mmetle-os o sr.dr. Ayres da Rocha como
autoridade na me. ma circumscripção aonde
ainda so não apagaram do todo os vestígios
da minha passagem como delegado digno,
estimado e bemqulsto que fui sempre., de to»
dos 03 ji-.tisdiccionados pela conecção e
desinteresse com que sempre procedi o quo

Guarda tio ('<imiti.-n.lo ila I'rc;-,ttc/'.t
ile Santa Itllit

O3 abaixo assignados, assignantes da
Quarria Noctiirna ria froguezia do Santa flita
o r riistíicto do Sanl'Anua, tondo chegado
ão seu conhecimento que n'umarounião clan-
destina, organisadn som convite nem annun-
cio prévio por diversos assignantes, muitos
dos quaes nio estão om dia com o paga*
monto da. suas contribuições, foi eleita uma
direciona para toma.- a dlrocção da dita
guarda, da qual ó prosidonto o organizadoi
o sr. major Franklin Ilormogonoo Dutra,
nogoclanío na freguozfa, ondo ó muito co*
nhocldo e geralmento considerado, vém por

p:o protestam contra a
a eleição, quo não reconho-

cem como; legitima, attontaa sua illegali-
dade, c que conlinuam a sustentar o actual
presidente, íeconhecendo-o—cdmo o único
legitimo administrado, da guarda oniqiianto
pelos assignantes lhe nãofordario Substituto
pelos meios regulnros do uma eleição feita
do accòrdo com todos os preceitos da loi.

Rio rie Janeiro, 31 de Julho de 190...
Leitão it Irmão, Carvalho Junior éi Irni.o,
Monteiro Junior & C, Antônio Braga A c.,
Penna Oonçalves, Barbosa & c., Teixeira
Cabral tt Qúidão, J. .1. Tonos »t C Lyra
A C, João liainaldo, Cotilipbo & C», Manoel
1I0 Ar;.u;o & V... Foi reira,Souto <Jt'C,, G..1110S
do Cialrd & liuiâo.Fonsoca & Irmão, Ouinia-
rães, Calva•> •'• C, Se-ibra <S C, Meiulos,
Campos .. C, llamp.-hiro & C, Miranda Ja-
nior A C, Anloiiio da .(..unha Guimnrão:
&C, lii.gi. Nunes AC, Andrade, Rodri
guos A oliveira, 1'ardellias A Nogueira,
Duarte, Andrado, G. S. Machado, Amoiiui
A C, Costa A C.j Borges A Amorim, João do
Souza Valle, Lopes,Rodrigues A C, Manool
Iínnes Vianna', Araujo Dias; pelo trapiche
Azevedo—Capitão D. S. Soares, Ferra/. Air-
mão A C, Jorge Dias A Irmão, Marinho
Pinto A C, Cardoso Monteiro A C, Segifn-do
Cardoso Monteiro, Alegria A C, Fqusto, Ir
inão A C, Pinheiro A Ladeira, lvluar.lo rie
Araujo AC, Oliveira, Monteiro & C, Garcia
Pereira & C, Couto Tiuuco A C, BàstosíTeh
Brinck A Moreira, César Duque Estrada
A C, Leite, Irmão A C„ José Ayres Soares
A C, Alves Vieira A C, Silva, Gonçalves
& C«, José Lins Figueira A C, Laranja So-
brinbo & Ferreira, A. P. Miranda, Artliur Pa*
checo A C, Tavares A C, José Tavares da
Silva Júnior,Antônio Manool Gome-, Ângelo
Miguel, Francisco ,1. T. rios 'Santos, Francisco
Baptisla Leite; Estoves A Barroso, pimentèl
A Meirelles,-Oliveira A Bossa, Manoel Ma
galhães Tori Cs, Augusto Cardoso dn Rocha
Autonio Luiz da Cost*i, Silva Oliveira,
M.ínool J. silva Alves Pereira, Antônio l.er-
reira de Ca~tro, Laürindo Gomes de Oli-
veira. A'nlonio Joaquim Pereira, Ali-x.ndro
José Dias, João Antônio do Amaral Vieira,
Alfredo Mab.onario, Custodio Luiz da Costa,
Manoel Garcia llibas, Autonio Pereira Sam-
paio, Joaquim Pereira da Silva, Manoel Ro-
di-igiies de Carvalho Junior, Josó Prata Mo-
(loiros. Manoel José Barros, Manoel Rodri-
guos Marques, Manoel da Silva Corrêa. Car
dozo A Mohtolro, Botelho do Castro, M. D.
Poroir.i Guimarães, João Antônio Soares,
Domingos Soares Machado, Teixeira A Grilo,
Castro A Pousa, Joaquim Duarle Junior, .1.
Almeida Tavares & C, João Alvares Rami-
roz, Adelino-Antônio d.i Cruz, pela Compa-
nhlii Transportes o Carruagens, ,1. dos Santos
Pereira Botelho, Eu.-obiti Pires Forreira,
Francisco Gonçalves A C, Pereira A For*
nandes. Manoel Monteiro Vieira, André
Monteiro Canário, Manoel Copos Mõlitero,
pharmaceulico S. Campos, Nunes A Silva,
Antònlã Moura, Domingos M. Rodrigues,
Luciano Nogueiro, Aulor A C. '

(Cou.íiiiiii)

prlmonto do «eua dovero». Km vUtn da
.ii.-.i.lut.t nr.-.- ¦ 1.1.1.1.. para o futuro da ma-
DUtonçSo o doionvolvImontQ da guarda no*
oturiia, dovnndo Oíliar ou «acrlflcios a que
tem estado «ujoito o digno cominainlanta ria
Kuanlu, o sr. major Izalai do Asniu, o como
ó de Jii.llç.i, 11 o.til no InUfOSIO do propilo
Inslititto, propdi tl conuniHHSo e.peclal do
contas u a rommlsaão fl»cnl nccellou que
fosso marcado utn 01 d.nado no dl 10 ir. com-
iiiand.inte 1I0 (:VXi$iJ(K)) troiODtoi mil rél-t mon»
«aoi, porco subsidio para o seu eiiotmo ser»
viço o não relribuivel deriicaçSo.

A guarda nootuma do 1* dmtrlcto do Kn-
gonlio Novo foi fundada om 31 do Julho do
IH9.S, por iniciativa do sr. major Iiala» do
A«sls o assi-itoncia do um conselho liscal
composto dos srs,: almlianto Joaquim A.
Cordovil, S. Maurilv, coronel Francisco do
Abreu Lima, dr. Alberto Macedo dn Azam-
buja, engenheiro ; dr. Vargas UantB . mo»
dlco ; Manoel Alvos Abinntos o Torqiialo
Pinto da Cunha, negociante o dr. l.niios rio
Souza, prosidonto ; o do moradores do bairro
Intorosiadoi nn manutenção da ordem, do
respeito ds familias, A propriedade o a vida
dos habilantes dosso districto.

Ella foi organizada por aviso ospoclal do
ministro da Justiça o negócios interiores de
então, do 5 do novembro do 1H98.

Nunca recebou o_jo instituto, do slmnles
iniciativa particular, fundado por verdadoira
cooperação livro o expontânea, o mínimo
auxilio estranho em dinheiro ; mas, sómonto,
o armamento, por parlo dos poderes pu«
bllcos .0 por meio da cuofatura de poli*
cia. , .

Sous recursos lém assim sido exclusiva*
mento o das conlrlbuiçõos do sous adeptos
voluntários o os benefícios do seus admira*
dores o moradores do bairro.

O seu estimulo tem sido, portanto,o apreço
om quo ó tida a instituição pola população
om geral, pólos habitantes da região cm par-
ticular o pela confiança quo n'olla tom som-
pro depositado os poderes constituídos da
Rptiblica, ns suecessivos chofo do policia,
o commandanto gorai dn policia, o delegado
do districto o os dos riistrictos attinontos,
que, com ello tem entrotido todas relaçõos
officiaes o do deferoncia reciproca.

Pela estatística do serviço de guarda veri-
flca-so que duranto o cxpiranto exercício do
30 de junho do 19Ú3, náo so dou arromba-
mento nem roubo cm rua alguma do l* dis-
tricto do Engenho Novo quo ella sei vo, como
attostam as partes policlaos, as informações
da guinda, as noticias da imprensa diária, o
está no conhecimento do todos os habitantes
do bairro o da população em geral.

Os furtos que se témj.ladoinfolizmonto ain*
da ahi nesse, como aliás cm qualquer outro
logar da capital,lôm sido praticados duranto
o dia... com o que nada tom quo ver a guar*
da, quo ó noclitrua. Os desordeiros o vaga-
bundos tém diminuído peremptoriamente o
notavelmente, 011 de modo evidente.

Mesmo gente suspeita por qualquer titulo,
sendo facilmente reconhecida pelos guardas,
não encontra guarida no districto, quando
ora outi'ora encontrada om quantidade no-
tave), como aquelles malfeitores, pouco a
pouco indo dosa-, parecendo por effoito da vi-
gilancia "hi exercida, flrmando-sc cada vez
melhor a paz, a ordem o as garantias da
propriedade, de liberdade individual c de

medi.Ia que so vao Urinando a acção
o coercitiva da guarda no.

s do presi-não c unia

llntiiilão pollllei.
A,« 7 horns dn nolto da hontem, reuniram-

sn 211 olollore* dn fr.gu-izla do S. Jo«Oi con»
vocarins pela comnils»ão eompoMa dos ar».
dr. Irinuu Machado, capitão Thomnz Angus-
lu de Andrado, dr Julio Jo«é rio Nniclmonlo.
|>._-.ldlu a reunião odr. Iriiiou Mm-liado.

Orou o sr, dr. nittmicuurt dn Silva, quo
recorda os aorvlçoa proitadoi no parlldo ro-
Ptiblicano do Dlitrloto Federal polo finado
coronol Gaspar d» Barros o coronol Pupo dd
Moraoi. Km «egiilda o «r. capitão IlioimiZ
dn Andrado propoi o «oguinte directorio nn
freguezia rio S. Jo*ó; Presidonto, dr. Irineu
do Mollo M.icbailu, 1- vlce-piosidente.coronol
Pupo de Murae»; 2- viço prosidonte, capitão
Thomaz do Andrado; aocrol.irio, dr. Fran
cisco Joaquim Bittencourt da Silva Filho;
membros:pliarmacoullco (.ranOlfOO Leopoldo
do Albunuern.10 Rego Barros, Miguel Tabor»
da Junior, tíinonto Jo.ó Trottl do Brito, le»
nonto Carlos Froderico Pamplonn, Maicelli»
no dn Araujo Penna, Manool Anlonio Ilodil-
gnrns Forreira, dr. Julio Josó do Na.cimonto,
cnpllão Mario Julio dos Santo», tcnontuJoão
Nepomuceno Caldelrn, cai<ltao Antomo rio
Miranda Azevodo o major Benedicto Novella
da Silva. . ,

A proposta foi unanimemente npprovada,
depois de oraram o* srs. dr. Itiinou Machado
o tonento Frota do Brito.

O coronel Pupo do Moraes propoo quo sola
acclamado clmfo do partido o encarregado
da organização da chapa para a eleição fede-
ral, o sr. dr. Irinou Machado. A proposta
foi iinanimomonto npprovada.

O dr. Irinou Machndo declarou installado
o Centro Gonçalves Barros, cm homenagem
A memória do antigo chofo dafreguozia do
S. Josó, o dissolveu a louniSo.

Da Gruda ifc Milic/ns (3-8* 1903;

ASalve 4 de agosto de 1903
Fostoja hoje o seu anniversario na*

talicio o meu querido
€dmundo Çumercindo da Cruz

Por lão feliz data lhe cumprimenta
a sua adtntradora .

Xi, O* 1 <!.

2- llisti-lclo
PARA DEPUTADO

Dr. Sylvio Romoro.

(¦ytiiiiaslo IVacloiinl
CURSO UE FRANCBZ

As pessoas qucaconipanharam essa questão
lorão com interesso no Mcssager de S. Paul,
que poderão encontrar na casa Fcrtin do
Vasconcclloi. Moran A C, rua do Ouvidor
n. 147, Chronique do Rio, do sr. Adrien Del-
pech, utn dos candidatos ao concurso; a
chronica se refere a um concurso de c/ii-n na
Pérsia.

Gtiai-da iVoclIinin tio I' Dislrlclo do
I;>ll|Cllln> \llVU

RELATÓRIO APIÜSENTAUO E LIDO NA ÁSSB-.DÚ&A
COM.MIMúHATIVA DO 5' A.N1VERSARÍO DA
FUNDAÇÃO DA QÚARDA NoCTtllNA Do 1». DIS-
tiucth no Engenho Novo, realisado em
81 DE JULHO DO CORRENTE ANNO K 1'OSSI! DO
NOVO CONSELHO FISCAL, PELO SEU PRESIDE?.
TE DR. KNNKS DE SoUZA, COM ASSISTÊNCIA
DoEx.to sn. mt. Cardoso de Castro, chefe
de policia da Capital I- ederal

No cumprimento dos seus devores, de
zeladores da boa ordom, organisaçfio convo-
nientec bonellcoclleito ria guarda noclurna do
1. djstfictõ do Engenho' Novo, yám o conselho
liscal dosso instituto aproAontarã apreciação
dos contribuintes da mesma guarda o ao pu*
blico os resultados do seu estudo a respeito,
com relação ao exercício que, começado a 1.
do jnnlio'do anno passado, de 1902, terminou
om-8. do junho do anno do 1903, corrente.

A comniissão fiscal salienta os bons o su-
nerioros serviços do sr. commandanto da
Guarda Noclurna, major l.ains do Assis quo,
desde a sua fundação, om 31 do julho do 189_,
até fechar osto ex.-rcicio, om data do 30 de
junho do 1903, isto ó duranto 5 annos com-
pletos, tom, com toda a sorto do sacrifícios,
sabido preencher os devores quo so impôz
no crear esto instituto do utilidade publica,
não recebendo a mínima gratificação polo
seu indofosso trabalho o dedicação extrema*
ila á sua boa organisação, manutenção o boa
ordem. An mesmo tempo a commissão reco*
ritíóc. °s bons serviços do sr. Luiz Augusto
do Bairos, qno tem funecionadn graciosa-
mente, até agora, isto ó, som retribuição ou
recohhêcim.ntò do ordem alguma, preon-
chendo cnlialmento a funeção de guida-li-
vros o escripturario da guarda desdo o exér-
cioio passadoo o expirante inteiros. ;

Propôz por isso a commissão especial do
contas o a commissão fiscal acecilou a.pra-
xo do sói' indemnisado esse fnnccionniio da
guarda com a quantia mensal do [50SÍ00) cin-
coenla mil leis, a partir do I- do julho para
o exercício quo começa, agradecendo reco-
nheclda os serviços até <-ssa dala prestados
e louvando-o pelo zelo ató então demonstra-
do, ficando d'orá cm deante ii cargo d'esse
funecionario os seguintes seiviços: escri
pluraçiío, cnntabilidado, confecção do ofll-
cios, vçriílca.õás do inscripções e de bai-
xas, extracção de recibo., mapnas do servi*
ço, eshitisticas e mappas destinados á
c'ie(la de policia, com relação á Guarda
Noctnrnn, balanceando todos os mezos o os-
lado da escripluração o ria contabilidade.
Por inf.ri. ação direcla do comniandanto,
louva a commissão fiscal os seguintes ser-
ventuarios retribuídos da guarda pelo seu
zelo o dedicação ao bom andamento d'este
Instituto: Aiy I.erncr de Assis, rondanto
goial dn guarda, encarregado dos seguintes
serviços: affazores diários do inspecção o
ronda o substituição completa do com-
mandante eni qualquer impedimento.

Da ínosmo modo. polo bom auxilio il ad*
ministração o .1 disciplina da guarda, o
sargento Luiz Alves da Moita, 1- sargento (o
mais nnligo da guarda), 1- sargento Elyzío
Botelho de Figueiredo, e 2' sargento Ile.iri-
que Rodrigues da Fonseca, assim como o
funiol I.indolpho Domingos Cidade, quar-
ioleiro, o os cabos AfTnnso José Soares o
Carlos Granado, todos elles sondo os mais
antigos da guarda, quo so tem sempre acha-
do ao lado do. digno commandanto desde os
primeiros tempos do sua fundação o inr.tai-
Lição regular, ahi ganhando succes.siv.imen-
to,' por antigüidade, merecimento individual,
as suas "graduações.

Reconheço a commissão que a melhor di3-
ciplina é mantida pelo exemplo o zelo do
comniandanto, correspondidos pela boa von-
tade o dedicação de todo o pessoal da guarda,
não permanecendo nella qualquer partici-•pante que nio .se mostre na altura do cum*

.'¦.*._¦ A* ¦*•- ...

vida
provi d
atuiria

Duranto o ex vicio findo não oceorrou
desastre algum, i :m no pessoal da guarda,
nem em qinlqu.i delinqüente por oceasião
do sereffecluaila qualquer prisão, sendo tão
enérgico 'como delicado o humanitário o
comportamento da guarda para com, os pri-
sioiu-iros.

As relações'm as autoridades policiaes
do di<iricto ièra sido as mais regulares o
cordi.u--, como por diversas vezes, desdo a
fundação da guarda,tom sido sou posto o seu
serviço visitado o apreciado pelos sueces-
si vos' chefes de policia, commandanto gorai
dò policia, o fiscal dos guardas noclurnas c
delegados quo so dignaram escrever no li*
vro do visitantes optimas impressões ares-
poito, como apreço o como louvor. Especial
m'iição meteco a improma <!a capital; qne
tem carinhosamente noticiado o apreciado,
com olevaçãd de conceitos, a guarda, sua or-
gauização e sons serviços, sendo por isso
a comniissão fiscal, em nonio de moradores
bairro o por si niesinn, a ella reconhecida
pelas visitas freqüentes quo ahi tem, por
iniciativa própria, roaliz ido como bases para
esses justos pi-oitos.

Antes quo fosso propagada a nolicia da
organização do uma numerosa guarda civica,
como irióa. a sor realizada pelo actual chefe
do policia da Capital Federal, para ser
empregada no serviço do tedo o districto o
aoi edi laudo muitos no dosnpparecimenlo
conseqüente da guarda noctnrna do 1- dis-
Irioto do Engenho Novo, como do qualquer
outro, davam as renrias da contribuição para
as dospozas, do modo a poder a instituição
funecionar com numero regular de cincoenta
praças, quo cobriam bem todos os postos.
Com lal noticia, porém, retraliindo-so muitos
contribuintes, augmontou o numero de bai*
xas nos recebimentos, do sorto qun só tem
sido possível manter 40 praças ao todo,
isto é, diminuir do 1-5, sobrecarregando
demasiado os serventuários actuaos para
ficarem todos os postos cobertos.

Parecendo quo a projectada Guarda Ci-
viça do districto inteiro poderá demorar
ainda em funecionar, é justo quo a commis-
são fiscal appello para os prin--ipaes inter-
essados na manutenção da paz, da ordem o
do todas as garantias do locomoção, do li*
herdado, do vida o de respeito ãs famílias o
A moral publica, para que sejam, com es-
ponlaueas e livres inscripções, continuadas
as antigas contribuições, aflm de quo possa
ser mantida e desenvolvida a Guarda No-
cturna que, certamente, pelo conhecimento
exacto quo cada serventuário local tem do
pessoal morador no bairro é insubstituível
por qualquer outro pessoa! mantenedor da
ordem quo não so ache em taes condições,
como o qno vem do logar extranho, que não
tem conhecimento oxacto dn região.

As despezas ordinárias. ou mensaes da
guarda constam do aluguel do posto, manu-
tenção do tres cavaílos do serviço para fls-
Calizhção o commando da guarda; illumlnà*
ção a gaz, conservação da lnz incandescente,
despezas miúdas, papel, tinta, elo. Além
da grando dospeza do pagamento rio pes-
soai cm serviço. Essa despeza mensal foi,
cm media, do tres contos trezentos o cin-
cóeiitn mil réis ou do quarenta e dois
contos soiscontos o cinco mil e oitenta e um
róis, duranto o exercício inteiro, apenas pas-
sando, como saldo, do exercício findo para
o quo ora principia 10Í.5T1 o mais a clilTo-
ronca entro os recibos extrahidos a cobrar
no exercício o as baixas que ainda forem
verificadas de ora em doante, jã havendo
sida deduzidas as verificadas no exorcicio
passado, conformo a escripluração. Para fa-
zer frente ás necessidades da guarda, rei-
tora a comniissão fiscal o appello feito no
principio do cada exorcicio aos moradores
do 1- districto do Engenho Novo, ondo cada
um dos membros da comniissão fiscal habi-
ta com sua familia e é contribuinte espon*
tnnco, para que os demais chefes do fami-
iia quo ahi moram lambem continuem a
contribuir si ji inscriptos ou so façam in-
screver os que ainda não o eslão; pois quo
a continuação, firmeza e desenvolvimento
dessa instituição é uma necessidade inillu-
divel, bastando para isso lombiar-so cada
habitante do quo era osso bairro antos da
sua organização o duranto ossos annos om
quo ella tom regularmente funccion.indo
como garantia para todos o credito para
o logar. E como complemento desso appel*
io, muito confia o conselho fiscal quo o
exmo. sr. chefo rio policia, dr. Cardoso de
Castro, bem comprchendendo as vantagens t
do desenvolvimento da Guarda Nocturna,
prestará o melhor auxilio á sua manulençào,
considerando-a como um elemento firmo o
digno do confiança, secundando a sua acção
previdentemente polici .1.

A cotiimissõo fiscal
O conselho fiscal eleito para o exercício do

1.03-190-1 foi assim constituído : dr. Ennesdo
Souza, prosidonto ; dr. Augusto Saturnino
Diniz, secretario ; general do divisão Josó
Maria Marinho da Silva, coronel Francisco
de Abreu Lima, dr. Carlos Arthur de Vargas
Dantas, coronel José Forreira Gonçalves, dr.
Anlonio Caetano da Silva, Torquato Pin o da
Cunha (negociante), commond.idor Antônio
Teimo, dr. Josó do Andrado Pinto, Manool
Joaquim Valladão, industrial; Antônio Mar*
tins Torres (industrial) o Jayme Rodrigues
da Fonseca. .

Paraacomniissâo do conlas foram designa*
dos os srs. coronel Francisco do Abreu
Lima, coronel João Forroira Gonçalves e
commondador Antônio Teimo.

Capital Federa), 31 do julho do 1903.
Dr. Ennes de Souza,

presidento.

2* districto
PARA DEPUTADO

Dr. Innoccncio Scrzodollo Correia.
—«¦——_¦

Salve 4- de agosto

jTo despontar da aurora de hoje
/esteja o seu anniversario natali-
cio, o interessante «bébé»

Edmundo Gumercindo da Cruz
por tõo/austosa data, cumpri-

tnenta
O Eyêy
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Dri.Monra Sraill <• Motim mi.kII mu,., . r.n .
niolculms ilu ollioa-coim-. rua <|_ h. _o_,ín. 0.', dlariamenitt, da» I. u» i hora*.

Dr. Manam Ouarir Mnlexilaa rio mulher..friuii.*,» o via* urinaria*. Con*i Si-taiiiíSetembro, 131] tia* _ un ii Una, ( Vitita _Qiiiilio dú Maio, 03.
ll< >ii,i.i|..iiiiLt i'., .o iram rui lorio» oi m.dl.ciiinunto* . ornntitlo». na Pliurni.i.-ia vnwxelru do Sul, ii itiu dn i,on«titu|.-,,o u. Hcoiuiiiiii* ii...'• ..-• io ria manha, Ur. Maitíi .ii.i.i , tlini I.' u*i '! tln tu...», ur, |a(.iFillio. dita '.' im ;i, ilr. João José du Ciitm.

com,, cncio e industria
iiiiiiiniiiiii.t d« iiiiii.iiii.i» importarão <|<leite o ir uni uma. Hua da Constituição 17,

HOTÉIS E PENSÕCa
Tltrrí»f>iioll*-llolol llygino-Informa.í«l n»t.'onfeitarla.i:olomlio o rua Fresca n I.
Agita* dr ( .imiiiiIhí (iranilt- Mm. I :;.-..;.,,., ,EUplondiüoi loiiimoiioH, varanda o jardimn om passos do parque. O piop., I.ouron.-oLeonardo. *
i;tiiiuir iioi.i niiiBaiiia Una Vlscomln rie M.iranguopo, ütüipaj. Hspiemlidos i.ommo<la.

para famílias o cnvalIn-lros.Dliirlat Tio .1»..O» prop.: Manoel (lonçalves Moreira & í,'.Crntitle lioii-i i.iiiiiiiiIiiii-ii -- Ar.--i.io* apoiailos pnra fnmilias o cavalheiro*, eom fr«n«Io para o mar. R. I.ti|ia 10.1. Telopliona 1.133,

DECLARAÇÕES
Anna Braga Espinola

O desembargador Manoel Josó Ksplnolâ^
sous filhos o onteados, na Impossibilidade
do dlrlgironx-so pcssoalmento a toda_ as
pessoa, que os acompanharam na sua justa
riõr pelo fallecimento do sua muito presada
esposa o mflo Anna Braga Espinol.., ser»
vem-so desto melo para manifestar-lhes o
sou profundo o sincero reconhecimento por
tantas o significativas demonstiações d«
apreço o amisado.

Çr.'. õr.: do T}rasil
Sess.'. da Asscmli.*. ger.-., quinta-feira»

6 do corrente, para eleição do terço do
Sup.-. Tribunal da Justiça— Pombal, Cr.',*
Sccr.'. Ger.-. da Ord.-.

tCoj.'. J/Tmparo da Virtude
Hoje, sess.'. econ.,.-0 socret.*. l.cfo.

Klooss.
Iriunndadc tle "V. S. tia Gloria do Ou»

feiro
tElL.ÍO DE PRENDAS

A commissão encarregada do. festejou
externos no corrente anno, roga ã3 exuiaa.,
Irmils mas o devotos rio Nossa Senhora, o1,
obséquio do enviarem suas prendas a Ia»
deirada Gloria n. 12.

Rio, 3 de agosto de 1903.—A commissão.__
Club Militar

Sessão da Assembléa Gerai no dia H di
corrente, às 7 lioras da noile, para proec-f
der-se A eleição do presidente.

Chama-so a attenção dos sócio*» para r»
§3* do art. 6' dos estatutos. — £...tsl_i_
Alves', secretario interino.

V, Irniuntladc de "V. S. do -tosaria n São-
Benedicto

FUNDADA EM IC10

De ordem da mesa administrativa, C0B»
vido a todos os irmãos o dovotos para as»
sistirem a missa que, em louvor a S. Do-
mingos será celebrada hoje, ás 9 horas.

Consistorirt, em 4 de agosto do 1903—0 cs»
crivâo, Forlunato Lopes.

¦¦¦¦ii n_n i ii

Sem rival
remessa do chapóosNova remessa do chapóos inglezos, ul*.

timas fôrmas, moilos e duros, dos fabrican-
tes Clirislys e Pilt a.aba do receber a Cuapk-
laria Americana, 133, rua do Ouvidor 133,
cm frente i Tribuna e ao Paschoal. Preços
sem rival,

¦————a .mi ¦
Matlct Soares & O.

A seiis amigo» o freguezos, tanto desta
praça como do interior, communicam quo,
devido ao sinistro oceorrido na noite de 15
rio corronto em seu estabelecimento á rua
da Quitanda n. 33, transferiram provisória»
monte o seu escriptorio para a mesma rua
n.2, ondo aguardam suas ordens.

Rio de Janeiro, 18 de julho do 1903.
Mau-et Soares & C.

___
Salvo 4 de apto de 1903

Mais uma primavera colho hojo o
bom amigo
Sdmurjdo Çumercindo da Cruz

Pelo quo felicita-o seus amigos o
collcgas

J. Cunha Junior
M. F. Brandão

Dr.

2- districto
PARA DEPUTADO

Adherbal do Carvalho.
Advogado

Tuberculose
Dr. F. do Nascimento Poreira, recente*

monto chegado do S. Paulo, faz applicação
do seu especifico contra a tuberculose.

Residência, rua da Gloria n. 52.
Consultório, rua do Ouvidor n. IS, do 1 ás

2horas da tardo.
___¦¦ ¦ -wímKÊmÈÈmmmVtBtB9tttB**W^ *- "*

Rhciiiiintismo
Cura-se cm poucas lioras com o especifico

do dr. Alárcon do Marbella, Vendo-se na rua
dos Ourives n. 38.

Iiitcndciicia Municipal
O abaixo nssignado podo o cspecial^irtvor

aos srs. Josó Pinto Machado, Olympio Tel*
los do Menezes, Fiimino Forreira do Lima,
Luiz Augusto Monteiro, José Gomes da Silva

• o Josó da Silva Santos, do virom á rua do
Itegente n. 32 para assumptos do muito in*
tcrsssc*

RtiFiNo Augusto Pires
S3353__IEí*S30'

Precisa-se falar com o sr. Gustavo Arm.
brust, na rua tio F,spirito Santo 7.

S- dlsti-iclo
PARA DEPUTADO

o do Mello Machado.

Correio Jndicador

Irmandade do X. S.dn l.lori.-t tio Outt-ir .
NOVENARIO

Principia no dia 5 do corrente, ás 1 hora*
da tarde, as novenas de N. S. da Gloria do
Outeiro.

De ordem do exm. irmão provedor conJ
vicio aos srs. officiaes, mesarios, consulto-
res, cxmas. irmás aias, irmãos e ao povo
catholico para assistirem a esses actos reli-
giosos.

Secretaria, 3 de agosto do 19.3..—¦ J. Q}
Muratori, secretario.

Banco Rural e Hypoüiecario
Os srs. accionistas que quinarem asslgnal

_ autorisaÇilo para o accòrdo projectado,
poderão fazel-o á rua do Rosário n. 20, so«-
brado, e rua do Hospício n. 26, drogaria*
todos os dias, das 11 as 4 horas da tardo.

Fica entendido que a assignatura de auto»
rizacão pólos srs. accionistas não lhes traí
despezas nem compromissos.

~f

AGENCIA FINANCIAL
DB

RUA GENERAL CÂMARA
Sobre-loja do edifício da Associada

Commercial do Mio do Janeiro.
Continua aberto o pagamento cie jurosda divida publica portugueza, fundada C

amortisavel, nos termos da legislação vi'
gente, e bem assim a emissão do

SAQUES SOBRE POItTECAE.
pagaveis pelo DANÇO DE PORTÜGAÜ
(CAIXA GERAL DO THESOURO PORTÜ-
GUEZ 1 em todas as capitães do districto
e na sedo dos concelhos do reino o ilha(
adjacentes.— O agente-fiaunceiro, AljretUDcrbosa dos Santos.iililil

HOJE HOJE

1
POR J700

Em 10 tio cori-cnto

SOOQ F 7oe m
Em 12 de outubro

Grande Loteria Commemo.
rativa da descoberta da

America

50:000*00

IVaiifraglo
O Club do Regatas de S. Cbristovão de

clara que, só depois da próxima regata do
Compoonalo, hypothecara sua gratidão im*
morredoura aos bravos e denodados p-jsca-
dores o mais pessoas quo salvaram os treze
con.ocios desto Club, tripolantes das cnnõas
Electra, Laurila o Flor, no dia 2 do corrente
mez.

Rio, 2 de agosto do 1903.
A-.nri.TO Maggioli,

1- socretario iuterino.

ili series grandes!
Do 2 de janeiro a 31 do julho de 1003, a

Loteria Esperanya pago» 17! sortes grandes,
no valor de mais de tres mil contos I

ADVOGADOS
Dr. l.cJn Vcllnso—Alfândega, 11
llr. Vicente 1'lragllto Alfândega, 13.
Dr. Artmu- Prestes — Carmo, r.ü.
Dr. Soiun nanilclra - Itosarlo, C3.
lote ltlbclro Jmiloi-, Nuncio n. 41.

CORRETORES DE FUNDOS
AH aro de .lonlz—Candelária 5.

MÉDICOS
Dr. Kurlco tle Lemos — Esp.: garganta, nariz

ouvidos c bocea. Soie de Setembro, 8_ • Das
11 ás 5 da t. eYphanga, ll_ (Laranjeiras)

Dr. Daniel t!Mli-icltla — Partos, moléstias das
mulheres e operações. Cura radical das lior-
nlas. Alfândega, vil; Bamblna, 2_A.

Dr. I.cal Junior—Esp.: olhos, ouvidos, nariz e
garganta. Ex-cbete de clinica do prof. llila-
rlodeOouvca, assistente do clinica ophtal-
mologica, medico destas moléstias na He-
netlcencia Portugueza; Quitanda, 16: de 1
ás 4. 1'ossue os npparollios mais modernos
c aperfeiçoados para o tratamento das refo
ridas moléstias.

Dr. .lauso Snyâò—Esp.: garganta, nariz.ouvldos
ebocea. I.etirando-se para a Europa, deixouencarregado .lesua clinica o seu antigo dis-cipulo e amigo dr.Alfredo da Azevedo. Sete
de Setembro, I_3; das 12 ns 5.

Dr. Joaquim Mattos Vins urinarlas, oporarões
o eloctrteidado medica, cons.: Rua l* doMarço, 8, <le ineio dia ás 2 horas. Ueslden-
cia, Constituição n. 7.

Dr. Pedro Rodrigues Olhos, garganta e svplil-
lis-- tratamento de Faro) Hospício 122 -"-das
3 ás*.

Dr. Bueno de Miranda, da Academia — Ouvido-
garganta e nariz, moléstia de pelle, syphi
tis, de 12 ás :'. Uon<;a_ves Dias .*.?.

Dr. ... R. Carneiro da r.u_s*a--Clui!ca Medica-
Consultório, Hospício ?"; consultas de 1 ás
t da t.u-i.'...'.

Bilhete inteiro 3$00fl, meio l$50fl, pari•S75Q, Tigesimos 150 rs.
IVesles preços já cslú iiieliiitlfli

o sello <lo ii:i|>o .(» <lc consiw
nio. Para iororiuii,õ<>s. pvospe.
ctos c listas geriu:;» eom a

Companhia N. Loterias dos Estados
Caixa 1052

UNIÃO FEDERAI- ,
Foi classificado o sócio J'' O"*'

__. II. Mulunlltlndc Mrasil.irn
BOLETIM

Do accòrdo com o artigo 11 do? K?tatuto _
foram contemplados os sócios do recibo
¦*!.«>«¦ __,

Expresso Americano'
JA S4S

Em 3-8-903.

AUXILIADORA 
*

jY.õtâ
Em 3 - S -1903

BMPREZA
AGAYE PARANAENSE

Jf. 834
KH . ^ - «ii», ¦ .,-- .-':¦ ' - -

... . . .. -r- _-»

i439____________B _ai



CORREIO DA MANHÃ—Terga-folra. 4 do ÀflOSiodejBO^
5

-¦¦rijm-Tri!)x-e.»»i'«»iiiii iiraor»

A FLUMINENSE
jr. 281 ANNUNCIOS

Cnmpitiilii» i\Bi'!onln lniliistfltil
dn ltia-.ll

toi resgatado t dcl.entura ¦Jf. 1249

KI31TAES

RODA DA FORTUNA
Uni púlpito mi o orü.
ijit.t ni tn dura dinheiro:
1'aior jogo uu paro
Nu caiiieilu e tio carneiro.

Prefeitura do Disti-icto Federa!
íinncroniA cumi. oe obras f. viação

Coiistriicr.ílo do cites clu praia
do Botafogo

Kstlom çonecirmiolá esta obra. Recebem-
d,, piopostas no dia T do aijoslo, ils 2 horas
da tardo, com proço do metro corronto do
cie.' piMinplo. O» concorrentes no aclo da
aprcsonlaçllo das pnpostàa dovéraò provar
c.lar quites com a Fazenda Municipal dos

rospoõlivot* ImpwtDi a ter f.-ito o deposito
(|» MOS para 

-.arántSa da assignatura do con-
tudo, sendo essedoposito elevado a üiUDOSS
no acto da asslsaatora.

Nesta direciona daiv-e-ão os necessatios
esclarecimento*.

Diroctoria do obns e viação, cm .. dc Ju»
llio de 1903.—O chefe da secção, Joaquim
Pereira de Souza ©rttóns.

A poria o janella com ..ai.i n doui tiimrtoft,
nn um Cnlllna n. io, no listado do .Sá,
Av.iihlu Friuiçti.

AI.UtlA»'-'.. 
pura«ata oompiotamnlo

rüa da Cmliicii n. ui.
m:.: Hl|, '11 I lltllil

llltli'P>'llll«ltltO
llilll
na

AuiUAM-si'- 
dnltboas quartos do iren»

. te, em caia do família | ua ruu du 8,
Amaro li, 1,

ALUDA-SE 
umu nula com .tleovit, om

. cai4» do fiimtllu | na ruu Pedro Amurlco
•LjM. .

AI.IUjA-MSI'; 
t-Miins do üãiuoã õ clacli, iu-

. dn novo e moderno-, na ru.t soto do Se»
tom).tn n. 8'J, l4 nndtir.

para uma ku-
do .'..«'i 1'eiIXAl.tlUA-sii 

um comm.nio
iihtira íô;

II. IlH,
na rua n u an

i)11I'.i;isa SB da
JL para obra (Io tivinKitsijiio soja bom ar

Edital
De ordem do rr. contra-almirante graduar

fln dr. dircclorttt bospltnl do Marinha, s.1o
chamados a comparecer na Inspectoria de
Saudo Naval no Quartel General, hojo às 11
horas do dia, allm do serem inspeccionados
de saudo, os candidatos inscriptos para o
concurso do escreventes do mesmo hospital
e que nüo o fizerem nos dias lll do julho o
r du corrente, cBt.roime foram chamados

pelos edilacs desso» dias.
Hospital do M.iri.ilvt, 4 de agosto de 190?.

—Gentil dc Moraes^ commissario do almo-
inrífe.

fcs_3
DERAM 110NTUM:

Antigo  Q*)3 Veado.
Moderno  4.'(i*I Macaco,
Itio ;. -OU Cavallo.
Salteado  - Porú.

 IIUUACIO

CASA AMERICANA
Fazendas, modas o armarinho
ti*. llriifua.v.inn, 56—Alroolilft «1- Silva

mu oiilciul do alfaiate
... nuas quo seja bom ar

titda"; nn nn do Ootioral Câmara n. uri, loja

P" 

~IÍÍ:01SA»"SÍ. 
do um monlno paiOBurvl-

ços lòvos i á lu.iSotudo Setembro n.
cs, :i: andar. .

I I I I '¦ ¦—¦¦¦¦¦-—¦«—¦

A. ESTAÇÃO
O ultimo numoro (íoHta opulenta o tiormlltudlijslm.i revista du

wod^coViic 
" 

umn -pudi QWlMid*i do povliUn qtio o to •
num li fiiiosti.iniivulmiuilo iMpreolaval. Nada monos Uo^B pagl
nareom ngurlnos moderno» para noiiliorai, mo. mo or ea loaaj
iiu.dol.m do trabalhou o ornamunlos, ipii ílmir M_*?«*HAx' "
o colorido n auuarellu. Aluiu d .-mo m uma belíssima folha lo

n .11 «ris .,! Si um bom.,, moldo oorlndo do mal... k tamanho
natural, tudo mito bom t-oRto. Como no tudo isso iifio f«i>>si! ba-

i te, il . jnri I aua cnulli.uiiila parto recn-ativi. literária, con»
(ando Mini « verãos do primeira «.r.b-m. li' o nua ao podo oba«
Zi um numero cheio. Inútil BOl^Wtt^lJJ^^gjWjSl?
ílBurlnoa oliadeoom aa mais rooentoa nroaorlpooas oa oioganoia.
Municio avulso 11500; polo corrói.. IS700.

CASA LOMBAERTS-Rua dos Ourives n. 7

du uma r.nsiiiliuirit o
o .

Travessa do liarão tio Ouoratlba n. 5.
luva-

IJ.IU'1'I.SA-SI' 
.

doira, om oaaa do pequena família; na

ISllliclSA 
815 do uma cu-nnholr.i para o

. trivial o (pinlavo alguma roupa; d tua
da Carioca n. 70.

^__^^9aat^maamÊtWÊkrma^aWamaa^nMXamk^mma^mm^tm^ta.^m

AVISOS MARÍTIMOS

Norddeulschcr Lloyd, Mim
8n.hi.las para « Europai

WITTENDERG-.
II ALI.15
I1ÒNN
CREPELD

2S do agosto
11 do setembro
SS do

y do outubro
O paquelo nlloinfto

ÇH-aPELaRI-a f>RW.*APiA
Não lem rival a sna fiibrcãdo chapéus

cartolas, claques, lebre o castor, 15-te esta»
beloolmontn toma so notável nao só pelo
esmere no seu fabiico, mas lambem pelo.
emniiie snrtimento quo tem sempro a dis-
posiijào da sua onnrnvo freguezia.

Itti.t do fi. jõsft ns. 85 c 87
líM fltKNTB .( DOS OimiVKS

Êarateiro Conjmercial
FAZENDAS c ARMARINHO

1t>& 
Saias do alpaca pr.na « do corns^

«"v iodas forradas. A tudo fr-muez qu»
fizer compras superinres a 1OS0OÜ, dlo-stí»
livros com amostras do fazendas.

255, Rua Sete dc Setembro, 235

ALERTA ; .
1«>C» 

Saias do superioraliiaca preta e de
a^vi cores, todas forradas, sõ nn llira-

teiro Commercial, na rua Seto de .Selem bro

At.cnefio:—Até o dia 30 do agosto, PA-SF.
i todo o freguez quo fizer cumpras suporto-
res a lOt. amostras ile dlvorsas fazendas.

A~ 
U'OA-Sl' o chalot da rua Uuorque de
Macedo n. 23, próximo a piaia do Fia-

nicngo.

AI.UOA-.SH 
a nova o confortável casa«om

accommoda«.òes para numerosa famttia
de tratamento, gaz em todos ns após ntos o
água em abundância, na rua Dr. Paulo César
iü A, Nithurny. ,

ALUGA-Slí 
uma sala do Iretite o Idcovn

em casa de familia do tratamunto, perto
dos banhos do Flamengo. Canas a S. J.,
neste jornal.

|->iii';cis.\M-si-: vendedoroa do uai
J. licor; na rua do Lavradlo n. 180
lageniu
-j-)HI*l'I.SA-si' do um ia
J. (pio seja do coulUui.a
Melem bro n. 81.

dc balas do
Ksta-

lavador (Io panelas,
a; na rua Seto do

lUlíCISA-Sl'* de uma criada .
nhar o lavar, paru cas.t do pequena

*5T

EXTRACÇÀO ^

VENDEM-SE 
por V.'.i'üu$, uma casa para

família do irotamuiiio; nn t'Htn«;íl(» dn
M.>y.'r; !l MKtiji, lima na rua I). tellclana ;
tiiH-u*, um leiroiio (i rua Fi «incisei» Mura-
liiry ; 11:0001, grande cisa ni istaçíio dn
Meyor; vai|de«ao, reoalíe ae proposta para
uma dua a rua MontilíelraKatnçoo do Meyer
Ijiikioj um iiittviin im citniru duíommorotoi
iriibi-soaiua Uiuauayanan. 

''•» cum o sr.
Iirllo.

I.ISÍJK»SK iiíni terr-im cum HX'.'tl I)4.'; nu
nn Oraiitiem, Meyor, trati-so nu rtm

do lti.icliii''l.i u. '-"-". f«mil«'ir«i. pi'".'" snuiiM).
iT.Mtl'.-si'; qiiiihpmi quuiiddudu ile Hõ-
io« nnturaea; llocados;.t rua Marquaa

do AbldlitfS II. 31 A

!»autmoxr-rvn:.r-MWJt r«««ai!n
¦ti,! I.I.T*. TATTI MACIIVIH» ddllcfl
lYJ.iutil'! o dcehtiiiavAu. lutorinaijiiti
II'VÍt|ll|ll'l,

s d'l
cum

UAI
n.-.:i;iul.iu, ,'ih iiipliihn
Itua soto n.47 • Hr«)
da rua dnn Ourives.

I InllIlVllllllHlllO im
mui fr.elrai.llm SI.

riria 1'iz.irre, eanulna

MOPISTJl S

VlíNDKM-su 
duas cazlulias na rua D»

1'iliciaiia ns.irj o loi. Trata-so na mos»
nn run n. llfi.

familia, quo durma no aluguel; na rua
Condo de 11 "iiillm n. 'I.I.

KKCISA-SK duiiina com beira e lava-
delra; na rua Santa Chrlstina n. C5,

Santa Thoroz.i.

PltlíCl3A»SI* 
«lo uinii cusllihelra o lava-

dolrn para pouca íamilia, na rua Silva
Oulmãrflgg ¦'.''«, Fabrica das Chitas. __

150BC1SA«SK 
alugar uma casa com OU

. sem mobília, nas imnuidlaç/iiis do Fia-

O sr. Theophilo Rocque, mo'
radortl rua 1'apon n.'.'J, vtllcneu-
ve (França), diz, cm uma carta
quo nos remetteü, quu nüo podia
com dores intoleráveis e violentas
do rlioumntlsino e, depois do
ter usado muitos remédios, sem
resultado algum, resolveu-se a
usar o Licor tle Tajuyâ

DB

S. .João da Barra
Depositários: Araújo Freitas A C4

Rua dos Ourives 11.

I-jllllCISA-Sli 
dn um pequeno paia copelro;

.na tua dos vndr.nl.is n 0, subrado.

lOStOl 1903 Um

mm

Ui ri.ni.In . Ollftflt'
PoifopiillH niontau

niollor de eotiliiraa fl rim Honador l'om»
p, ii ii, gll, mulo MO nelm nuunrilunda or*
iImin d«' Ntilts fi «'iiiirrits u ninlgiii,

ott.»')!) Ao proço da limuUAn sentt, na dro<
«•""•'Oj..,!ia Ainlrc; rua Suto do Senibro n. II.

N 
AO compro o romtnllo que precisa som
aubor o proco mi iirugarla André; nu rua

sem do scliiiiliro ii. II. ^________
naolonaj õ ostrangetro para
liniueiis, aonhoraa o croan»
cas, vondo-ae por proços
l,«ra'i-;siiii«i,: a rua I.UlZ

2S A.
6alçado

V LOTERIA DO PLANO N. 24

2 PRÊMIOS DE

Inteiros 1$5Q0. meios $150
Unica loíeria esfadoal legalmente registi-ada

no Thesouro federal e com venda franca nesta capital»

A flinra prestada pelo cossionarloTio Thosonro do Estado de Scr-rlpe rjaranta o pa
aamonto do todos os prêmios conforme ncertlilíin quo so acha registrada na Hscail-
sa.-fto das l.otorias, o na sua insufttcloncia, a prestada no Thesouro Federal." 

N4 dia da extracçfio de cada loteria será apresentado aos srs. llscaos da umao o do
Eslado o choque visa'do para o pagamento da sorte grande. .,-,,,- „„-,

Os nedidos do interior acompanhados das respectivas quantias serão attendidos sem
demora altruma. A todos os podidos rêmeltoromos listas no dia da extracçao,Accoitam-so
agaíites nn interior o nos Fstailos, dando so vantajosa commlss&o. UilheteS a venda cm
todas as casas o Uiosquos o na agencia gorai.

77 RÜA DE SAO JOSE 77

Curado ooinplctituiciilo

Cindido Dias resitlento em Ita»
tiapoana, Estado do Rlc, linha o
corpo cheio do chagas, o como
uso do l.lenr dc 'Injiijú do São
Joün du Uarru curuii-sc comple-
tamcnlo.

Depositários
•fcraujo. Freitas »VComp.

Rua dos Ourives n. lll

VlíNDK-SI* 
pola metade do custo uma

urinarão nova, com tres punlios de
quatro níctrna cada um, sondo o fundo
com tros portas, um balcão envldraeado,
uma mesa grande, diversas pratelolras,
uma grade do madeira e Intallaçõos com-
pletas do agna o gaz; prestam so osses
objectos para pharin «cia, chariitaria ou
outro negocio, para ver o tratar côm o
sr. Remo, das 12 tis 5 horas da tardo, na
rua do llnspicln n. 182.

PIIOFESSOSA 
offoroco so uma do dis»

tineta família, que da lições do piano
em casa particulares, por preços módicos;
cartas na Posta Rostanto desta follia.a M.A.

("TKOFÊSSÕitA 
com diploma o pratica do

30 annos, o boas roferoncias, leciona,
plano, snlfejo, portuguez, calligraphla, fran-
cer, mothodo facll i ruçados á rua da Cario-
ca n. 120, pnotographia. %

lUil

dn (4iiii...'-i II.

SYIMIII.IS. 
Ii.iti.lliclit.i seguro com IlH

injeeçi.üs (lo l',iuas o finticher, polo dr.
Lnurlval .Souto, 101, rua Vhcmilo d" Uni»
guoy, Nlcthorny. no m«'i".«'ta. '
It/TANTEIOA KUliSiíA l»K 1'i.uturui.i-.
1VJ sem sal, klln SSlui no antigo Londres,
riiailoOiiviiinrii.il''

Ciní.:i«t 
InfcriiiicN — Marca registrada —

Matam Insiantanoamonto puiuas, perue-
vrlbãi baratas, moscas e mosquitos ; lata
80. réis, «luzia 8.1, r.a drogirla Pizarro, rin
Seto de Solambro n. 17. Aviso-Nio süo nu.
olviia il saudo.

, pr.lUi, biiiliuiiii4. pia»
_ tlnn,]oiaa usadas o cautelas de penhores;

nn rua do Hospício n. CH.  _
CtDMPKAM-SEdtii 

•",

«/ti

CARTÕES 
do visita em 15 minutos

por 2$000, jornaus otrabrallios çim-
mcrclaes, preços razoáveis; A rua do Santo
Antnnlo n. 5, typngraphln Victoria.
mBNDES .SIPIlYl.lSr1 Lançao mau, som

í X perder tempi>,|F,so,;ncia i'assos.

Uma 
senhora professora';

leciona om cusa das

Jrf. £. Jff. Ribeiro

([Iluminada a luz clcctrica)

/ahirí nodialí do totrenle, is í horas
da tardo paia:
Madeira

Lisboa
«wtterdam

Anlttcfpia
e Ilremcii

Tocando na Bahia
•feceo da passagem de 1* classe para Rot-

toldam Antuérpia e Uiemen, marcos '100.
listo paquelo lc_ as iniil4* moilernns

nccoiniiiodnfõc». ptirn passageiros do 1
eif classes, c tcui eosiulicico porttignci
:t bordo. ,

Recebcm-sc passageiros para a una aa

Preço da passagem de 3' classe para Lis-
boa 1'iO.Oi'O, incluindo vinho de mesa.

A companhia fõracco conducçâo gratuita
iiara bordo aos srs. passageiros com suas
b.ijraírons.

O ¦ embarquo dos srs. passageiros se
realizará no caos dos Mineiros, no dia H
do corrente, ao raciio-dia.

Para carga traia-se riom o corretor da com-
paubia, o sr. AV. 1'abl, rua General Ca-
tnaian. 15, l4 nndnr. ..',-', ... _„m

Para passagens o mais Informações, com
tsagentes

lierm. SíoU? k Ç»
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AUUQA-SEuma 
boa casa para pequaiiiit-

íamilia, sem creanças; na rua Figueira
de Mollo n. 1, S. Clirlsiovâo.

LUGA-SE a casa ll. ü, du tua 1'ainiPam-
plona, estaçã.) do Sampaio, com G qUar-

tos, :t salas, cosinha; despensa, agita, ba-
nlieirn, etc. Está em pintura.

ALUGA-SE 
a casa assobradada da tua

Turres Homem n. 1 F, Villa Isabel, esta
Umpa o tem bons commodos paia família,
tem bom quintal, jardim, gaz, etc; truta-se
na mesma rua n, 2.

Abrádo, uma sala Independente cum ou
sem mobília.

Al.UUAM-SK 
ternos ne casaca na casa-

caria Ribeiro, á rua Sete de Setembro
l.UUAM-Sl'" ternos de ca-.m-n
caria Ri

n. 73,1- andar.

1)IíRDEU»SE 
uma

. edade, du - ' "

LA
*&U., tosa !<il'~rà-

npTTT). HBAOTTUMn

¦¦_ 11

I 4^C^
^W .4cWB9UV__S_^__9- _W"Í ^

A ira

PRECISA-SE 
de uma cosinhoiiii de enr,

que lavo e engomme; na rua dos Andra-
das ti, subrado.
xvtíllDFlj-sl': ni um do Ouvidor uma cha-
I telaluo do senhora com medalha, con-
tendo qualr.i brilhantes o uma pérola; tem
gravado i.o reverso as Iniciaes M. II. Ora-
t:llca-80 generosamente a quem entregar na
rua D. Mano 1 XI.

nioj.linii do 4 i.iiiios do
nume Esmeralda. Pode-se a

quem com ella estiver ou quem souber onde
oslá, dar noticias no largo de S. Domingos
n 3, que si-rá gratificado. ^

PRBQISAJSE 
«to lira poquOnq do 8 ll 10 au-

nos para fazer compras, em casa de pe-
queria familia; na rua da Uruguayana'IM, r
andar.

I-jHl-lCISA-SI'* 
de um bom cosinlndro pira

cusa de pens.au; na íua da Alfândega 77,
andar.

flRFClSA-SE do cai'|iiiileii(i
os; ria rua dn S. Jnsó ""', '

i .< mnrcenel-
Ifli-in.i.

¦jrjltEGlSA -->K de umn cio,d
i i>nL'nitiinar: na rn ¦ Mont"

riTxbs"Ãõ
ama seco

Lu 7. do Camões ã8.

. mini liv
Al pro ti.

uma ciiCiiilii-ira e
para uma viuva ;

Ut» uma
ni íua

PRECISA 
SE

annos, para li lar «"om ur>
aluiu; na rua S'ir t

uma pequena de 9 a 12
iin/nina de 1

'1, u,
-. 11 •» marceneiros,''¦n-tREClSA-SI'

l p.vlreiros o serventes; na ru.
irpi toiiu

do Senado

raieis, iospsio

v^^RAFÂAGRAN^^/

, PERSEVEJOS,
baratas, piolhos do galllnha c qual;
quer insecto ó exterminado pelo pó
dn Pérsia da Garrafa Grande.

Mata as bicheiras dos animaes.sara
as chagas o faz nascer pôllo novo, ó
mais elflcaz o mais barato do quo o
mercúrio. Nio prejudica a 6nude. De
todas as prepara<4,üc>s existentes para
este fim, estú provado ser esta a me-
lhor; tem-so verificado quo todos os
produetos que tem apparecldo com a

MARCA REGISTRADA tola prote-nçAo de substituir o pó da
Pérsia níio passam d ípandcóas, e niloha necessidade de outro melo para
«tormlnaçaldé insectos, pois o verdadeiro pó da Pérsia da Garrafa Grande
n^enèioi.erfüitimei.tet.Htososnnsaqiio 6 destinado. Tendo mu tos '-¦'-

CURSO 
MliSIOAL-Piofessor habilitado

lecior.i, theoricamento u praticamente a
2*000, 34000 o 5S00O, por liçlo; cartas a
Posta Restante desta folha, com as inicia»
es fl. D.

ESTAURANT das Nações, rua da Al
fandoira n-7, almoço com vinho l$Rf.0í

po s.1o almoço o Jantr OOsOOO, com vinho;
cosinha do i rimeira ordem.

F. UESEUUELLES, mudou O sou
. gabinete dentário, para a mesma rua

da Carioca n. 18, '

liem cunhecida»
Blumnns, duas vn,

z-s |mr semana, piano o portuguez, a 15$,
por moz; cartas no « Correio da Manhã»
com as inlci.ie-' A. O. S.

DlMii:iltü-.|-;tiipio>ia-.so 
supro liyuoilie»

cas rin prédios, sobre cauç.lo do littilos
o so bro moveis; Trajano do Sampaio, Ou/
rivos n. 13, sobrado. .

CASAMENTOS 
civil e religioso, passa*

portos, folhas corridas, naturalisnçdw,
tudo multo barato; n« rua do Rosurlo n. 43<
sobrado, com Santos.

LUVAS, 
leques, meias, artigos todos di

superiores qualidades, cslá so liquidou»
do a todo o prcçcí. para so fazor obras; na
Fabrica do Luvas Pinho, a rua do Ouvidor
n. 149-

PERDEU-SE 
a caderneta da Caixa ECO.

noniica n. 152.71)2. da 24 serio

CtAHTA> 
de (lança para casas o papais de

/ casamentos;na rua riu AssemlilOa n.CJ,

NCARREOA-SE de qualquer et.eom.
monda de festões nm rosas o avoncas

ou folhagens para enfeitar ns carros ria
batalha do dores. Rua Marquez da Abran»-
les n. 31 -

CHONTRA-mestre 
alfaiate cum bastante

j pratica, doseja empregor-sej,4 carta a
esta reibicçilo, A. M. ___^

CASA 
UE PASTO. Trunspassa-se uma fa

zendo regular negocio e em boas con-
dições; na rua Lopos, estação de Madu-
reira, trata-se na venda do sr. Lourcm-o.

hoje :

TUAVhSSA 
UU ROSÁRIO N. Ia A, li. Sa-

mucl Il.iffmann A Comp. perdou-so a
cautela n. »J270. desta casa. .

MANTEIGA 
VlRGEM.osteiilizada, a \%'X>i

o kilo no antigo Londres, na rua do
Oiividur n. 119.

lavadas com o S.iblo Mn»
s o bonit: .

ária PizaTO. ruu Seto de SetembroAS 
creanças 

cico tornam-so gordas o bonitas; um .*,

n."4í

RAHIANA, cardápio do" do sery,
á Travessa deGRUTA cosido especial, fritada do sery, caruru

.& .". ..-,._,... -» .lln.»» A 'PravaCtül ílft S_o vatapá todos os dias
Fiancisco do Paula n. 3

S.

fre-
cuez-- se niíelxíído <l«i quo o pó da Pérsia nài.dil resultado, tem-se* sompra
viriui-ado, i.-iiíiV. com-prarãm o verdadeiro põ «Ia Pérsia da Garrafa Grande.
«4iii<l«idi» onrl-uil» c.r.u as Imllin.-õcs liarntas, Inertes oa prcjiidiclucs n
.-ni.ir O ii i s.i nó & limoc-ute, podo collõòar-se na earria onde durma uma
crtóuw som ttl. prejudicar asando. Preç.o.-i: lata ISáOO, seis lutas poi
(inzeAtis ruir 1330W. R-imetum-si; polo corra Io seis latas por 1081 

wo ''ijiil U.iicn doposltò do legitimo pó da Pérsia da Garrai..
Graiide, nu rua Uruguayana u. 00, Perestrello Sc Filho.

7$50J o
dozo

UNHAS 
HHILUANTES.-A pasta Rlston

brilha as unhas; ri rua dos Andradas
n. 29—J. A vila A comp.

Ç£Z KETVLENO fo?ò0myesiL
Praça Tiradentes n. 73. Installaçoes cun»
pletas. Apparelhos a«loptndos om todas as
ri'pailii;õ>'s publicas.Carbureto de cálcio do
1- qualidade. ___———

TIJUCA.—N.i 
estiu.i.i nova na lij o.i ii. A,

casa de familia, alugam-se commodos
orejados, com gaz, chuveiro, eto

CtOFFREIS DÊ RlIEUMATISMOí Usao a
QEsienela Passos, o a cura não tardara.

C~~bNSULTORlO. 
Aluga-so uma boa sala

completamento independente; na rua da
Cario ca n.31.

TRASPASSA-SE 
umu licença para vender

oangica e mingún, em Villa Isabel; tra-
U-su na rua Paula Brito n. 23, Andarahy
Grande.

Pesos i

jums uilau
NAVIGAZIONE ITALIANA

O magtiiflp páqueto italiano

w^ 
—

1 \RECISA-SE do uma cicãdii para totln o
I sei viço «I" uma sõnllor.t s lia rua Dona
filliiana ii 21. Fnbrlcn «t:is «"liitas.

I-jUlíCISA-üili 
<l<-4 iiiiinp«4«'iti» i4.o«íiiilich4i>;

.na fim da ''l44'!"1''4 "•

iRECISAM-SE du
s;

co d» I'-ula n. 4 I>.

cíisiilrèlra-; e oproqdl»
PRF.CI- , 

. - ,.
zos «10 gravatas; po largo de S. Fran-

CommaridàrittiCãv. P. Porcella
Sahiii no dia 7 de agosto próximo, dire-

.lamente pura
GÊNOVA E NÁPOLES

Este paqncto possuo esplendidas accom-
modtiçõe-i parapa«sageirci8 de 1*0»* c asses.
A ii' classe ó contorlavel e estu ínstallaüa
do accordo com o novo regulamento ita-
liano.

BILHETES DE CHAMADA - Vendem-se
liilhólós do chamada em 3' classe, do Napo-
les c Gênova para o Rio de Janeiro o Santos.

Para carga, trata-so cnrn o sr. W. Pahl,
iórroctoi4, na rua General Câmara n. Io, so-
tirado. ... - i:-i

Para passagens c mais informações, diri-
girom-so dircctatnente aosagentes

A. FIOllITA «k Oi ( em liquidação)

37 Rua Primeiro de Março 37 §«§

queza gcnital, poloncl», prostração
nervosa e fmpotoncio, pela VEltMUlTUNA
delicioso licor de mesa, tônico, digestivo e
reconstitiiinte.

Cura cm todos os casos tanto nn juventu-
de, como ua edade avançada, restjfulndo e
nugiiienlando aifurça.õ vltalblade, luvigo-
raiid'1 o STõtoma nervoso, restabe|ecen(|'
a saude. c ii bem estar, fazendo dosapnarO-
cera irisomnia, a escitaçíto e o receio!
Agradabilissiino especifico, iniclrainento ve»
"''líni-ontra-se á venda nas prlhclnoos pilar-
níaclas o dr..i?a'ias o no .Iop-siIu gornl u

86 RUA DE S. PEDRO 86
PIMENTA ALMEIDA.— C-

LUGA-SE lliiu. I"ia casa, na rua liene-
ral liruce-n. -1G; com cinco qujirtns.rcp-

sinlin, tres salas, dospensa, latrina, banhai»
to agun com abundância, i«"«iii'i hahtiavei.
iaidim ao lado c grande terreno. As cha-
vos òstaó na mesma rua n. 50 ; ti ata-se 11a
,-ua di' S. Januário n. 110, S. C.lnisti.vi.m.

na rua dn

TJRECISA-SE
ST D. Carlôtn n

do
. 5,

una cipoira ;
Il,lbfn«-.|.

na rua

PRECISA-SE 
io.uni-1 .-.unitur.i pura cuzi-

nhar o mais arranjos d- casa, serviços
leves, para um casal sem lilhos ; na rua
Moraes Valle n. /.Q.

RECISA-SE du perfiutas lloiisttis ; pre-
JL' Iimc-so de eoi", ua rua Senador P.unpeu
n 78.

ii

P

1 LUC.A-S1:
/\1»"P> n. :

ALIs

l-lltlOLlSA-SI
V viu .In Fia

do uni:
:ll> n. 2

b-«a ama secca;
Ciut-t'-.

ato -s©c- e£soe*5®oo'3v*)e©s eaee soe©
e
oo
et O dr. Frederico dn

!Ei Sí

um ciimrnuiio
casa «io fainilin.

em filhos;
b,

na ma
so a cisai

Silva Manoel n. XI
deI UGA-SE por 2ã S meusaes o predliJ-i i

27, fazóndo-Be contraionrmazein o dous andares du rua l.iln >s

Barreto i
vjndn.

t LUOAM-SE dulsquartu.s u Umn sina i

f\ üinoasâl uu a uma séiihorii.-ciim ser-
>m tmlii casa: para vor o Irritar

Senlitirde Mattosliihòs n. 9.
tia

N. Pereira fax
applicaçio do hcu específico.

Res. : rua di Glom n. Ü2; Cons.:
ma «lo Olivld.it'll. 78, do meio-dia

! ás 2 horas.

DEPOIS DAS REFEIÇÕES
Aconselhamos ás pessoas que son-

tom depois das refeições peso dosto-
miu'0 o úquollas cujas digeslões suo
penosas, longas, e dolorosas, quo to-
inem Carvão do BeUoc. Coni efltetto, o
uso do Carvão do tJòllOC na dose do:á
ou íi còlhcrea", dns do sopa, depois do
cada refeição basta para fazer dosap-
parooer o peso d'ésfómago dopp.ls das
1-cfeicÔõB c cura scgiiramcrtto om pou-
eus dias, us doenças d'cstomago c as
moléstias dos intestinos, mesmo as
mais antigas e. as nuus rebeldes a
qualquer outro fèmotUo.

Pur isso, a AcademiadoMonicipa
de Paris teve a peito appròvar esto
medicamento rmra ròcommend.at-p
nos doentos; E' uma recompensa mui»
lissinio rara. Ditnc-se. o pó n um
cepo iVagtta o bebe-sc A cor preta
do carvão parece pouco attrahonto a
primeira vez; acosttima-so n cila de-
nréssa o depois hão se quer mais ou-
tro remédio. A' venda cm todas as

phnhnaciaS—Pepòsito geral, 10, rua
Jacob, Paris.

_>, S'.—Pôdafse substituir o Carvão
de Bcllóc, pelas Pastilhas dc De.lhc,
—a viesmá composição, a mesma vir-
tuile para curnr,-2 ou 3 pastilhas
depois de cada refeição.

João n\aehado Vieira
Procisa-s « filar com esse moço, seu pao

Joaquim Machado Vieira. Lidei rado As-
eiii-ta ii. 19.

ferreira Serpa t\ C.
flliidiirani-so para n euii dos

ríves n. 45.
Ou-

I© 909*»80»0XO9*^aSS*B5Qa,S,3SS9"fndêm-sTm
ta-se com n ;
il rna dn Nu

pr dms, chacaias, torronns
, a prestações meiisaos, ira-
;-. Henrique Vitr-il •& Gomp..,
ci-> n. 12 E, üohrailp- ¦

•.ENUE-SE qua ida

FiUGEIiE COUTEAU
UNICA FABRICA M

fur.diuLa em 18 80A-/A\
no Rio ilo .lar"'-- 

''''•'• *

¦74
Rua cia Ajuda

Com cxceüeniòs commodos, muito areja
dos, para os srs. viajantes; na rua do' Uns
picio n. 2<"3 o Núncio n. '10 E, llio de Janei-
ro, Pacheco Alves «fi ('¦.

Chamamos a attenção das
cxmas. famílias o bem assim
do rospellavol publico, para a
piriinde exposição de calçados
finos,nacionaes e estrangeiros,
os (pines vendemos cum gran-
d.'s abatimentos; na Loja do
Povo, a rua da Uruguuyana, 8.1.

ECZEMA
NA FRONTE

CaÚROti sorpreza ao distineto dr.
ftego Monteiro, clinico nesta ca-
pitai, com escriptorio A rua Sete
do Setembro n. áS, a cura operada
polo l.lcôr dc Tajiijí» de S. João
da Ilarra,dosr. Quarany Rodrigues
de Carvalho, morador A rua Mar-
queza de Sanlos (Catlnte) o que
suffiia ha tempos do um vaslissi-
mo cezema que se estendia da
fronte a parte superior do pescoço,
comprchcndcndo o couro cabclluáo
e uma orelha,

Araújo Freitas & C.
Hu ilns Ourives 114

PROFESSOR, 
de piano com longa pratica

preço módico, carta por baixo da porta.-
na Villa Ruy Barbosa, corredor Soares n.
tl8; entrada pela rua do Senado n. P. U-A
'unto nn Açougue. ,

CAUTELAS 
do Miinii) de Siiccorrn,pagam-

e a70'|.o '.ambem d.>. outras casas do pe»
nhnres, compram-se brilhantes, ouro, prata
e jóias nadas, pagando-se bem ; na rua
Sete de Setembro n. IC", em Ire-te ao gra»
dil do S. Franci fio dn (•¦nila. _

is3»qBggggBgSg5BB335l

COMMERCIO
níq, * de agosto do \Wi.

Cctnlilo
Mais uma. voz regulou Inalterada a.taxa de

'2 d. Rofi™ honavel nas talíollas dos bancos:
Na aberturtf houve -.aras bancarias n ;t.li3' a.

M, mios 03 Imiicos, mas dodarou-so logo om
seguida procoro o a taxa bancaria çuhlu a
I. d., .-nin movimonto reaularoiii PUBp-ijapol-ja
i" ||16 d., realizado om porto fora dos bancos
Durante a. tardo o mercado se çonsorvptrsus-
tentado, oom as letras Itancarlaa a - u . cqtat>
ílo-scIo 'outro 

papel a li l|ie d-V.o a «Itirnabor*'
havia letras bancarias a 2 i|.'d , oircita»
francas dò vondedores do outro papel a 12 Hio
°0 

moWmohto niÜóVól dò valor, constando os-
negócios deoldrados a 12 o lü Uti d, pnra as
letras bancoS-ias u « IJ l| oe 1. i)i3.' d. pnra o

As taxas ofilclacs, affixadas pelos banco3,
foram as seguintes:
l.cndres  to Utv 12 d.
Paris  90 i'!''' tarj por ir.
Hamburgo.. 00 ü'Si »983.porl]/rn.
Iliilia. ....... 3 18-* í!*t5 por
l-oriuisal  S »« '•« , '•«? *l« 

, „
Kova-vprlt... 3 »M63 11185 pprdoll.

nr.xiiAS nsc.i.s
llcccl.riloi-in

denda arrecadada no dia  l(i50'ílr.C„;l
l_,:a   12C:il (i 115

23l;'.i:(l*7C3-
188:0024327

dr Jtnirit o
• lS:l55t0.1_

oVM.i-iii
ninai

Eritrarain 3.209 saccas por cabotagem c barra
dCi'm°iiindialiy 

passaram S7.7C0 saccas com
dOstino a Santos.

Cotação
Typo n.

Tor nirolia

Km cpnr.l período de ÍPO-
SI.-!... .Ir l-.i-n.la5 ilo l.sla.lii ilo lti«>
lil«t 
He 1 aj

llecebcdorln Oo Dsmilo rtc

. . 

. . 
.-'nirMilui diversa!

bnisiVi _ , ,
iãtnidii de Ferro neutra! i
Caliotuttetn 4
Ilarra doutro

Total; l(llo?s
» saccas

Iiesde o dta 1 '•
listrada de Perro Central
Cabotagem
liana dentro '

Total: Idlogn
> saceila

média dliirlii.saccai
Egual período de 1002 i

Entrada do Ferio Central
Cabotagem
liaria dentro

Total: lilloirs . .....
. saccas

Médio (liaria, sacou.
ItUVlHICIllÒ

stocltno dla.81.f...»
1-Unbar'iues uo dia 

entradas nos dias I c2

Siocl; no dia 

.stwo fíi o
tijcoo st:oo
ti$-.i)ii r'J3i»j
45S00 4.0UJ

(pi. rn IIHiills
uma cáboi;ailB

¦ura carneiro,dois lirmlos e um «4ix<> «li
fü-ro. tudo muito barato ; na rua Maxwell,
n. 8 P, Aldeia Caiu pista. —«Ui K^mS^^^-r^t'^^.-^______

orliiols.

II Ü
II ovo cystwr,

i.rtliiii-iitii r preços
t-t-in comptítoncia

ia ds ferragens privilor-iddo

As lombrigas das creanças ou adultos são
facilmente oxpcllldas com o

XAROPE VERRrliFUGO
DK

PERESTRELLO
do sóstn muito agradiivêt. Nàn exige res-
guardo. Póiic sor tomado em qualquer tem-
po, Não requer purtíativo, porque ji possuo
esla rpialiilailo; não Irrila os intestinos. Vi-
dro siOOO. V.mde-se somente na rua da Uru-
guayiinti n. CO

CAENESECCAa:i40
,^7CC • toucinho nu Minas, l.ilo lfritin e
IS»- banha, lata do 2 kilos, 2J"500 o _$S00;
11 mbò de' Minas (,800, 1$|2U0 e lglOO ; bacn»
lluin superior, kilo S80-' ; camarào secco
litro 8o00 ; goiabada, manteiga Uemugny,
latas do meio Kilo l.epolletior, Dinamar-
aubza, Alfredo Roberto o Galone ; batat-s,
klln"' lihRUiçn do Itio Grande, lata, 4S000 ;
peixe da Lisboa, lata 15100; farinha fina,
litro, S0G0, 8100 o $110, Suruhy $2C0 4, fei ào
preto S200, o de outras cores, £200, Í240 e
S300: arroz inglez ..'.o. agulha de l* S340;
fubá de arroz, kilo gl00: vinho D. César,
Kiirrafa, 1SS00, Adi lano 2SS00. Rocha I.eao
ISáOO, Zucal 2$500, Aiidiescn 1S600 ; Vçr-
moiith francez 38, italiano 2$j00; vinho
virgem, garrafa S7™. cinco garrafas 3S,
vordo S-i-JO, cinco garrafas 3:5500; cognac
Moscatel, uarrafa 5S500; petits-pois, lato
1*800, S900 o 16100; sabão, caixa com
27 tijolos IS. IS-.CO o 1S500, páo especial
84IIH, 18 o 1S300 ; linguiis de luuieiro 1S300 o
2$',00; .¦ oulros muitos gêneros por preço
barntissimo, no grande armazém da bara-
toza, rua D. Maho.il «18, esquina do becco
dns Forroiros— Antônio Ribeiro dos Sanlos.
Carretos grátis.

DINHEIRO, 
empresta so qualquer quan-

tiu sob hypothócas, alugueis do pre-
dios, itivonl, fios, penhores mcrcintis,
descontos, do letras caut;õi>s, juros de ano-
llces. Trata-se com o sr. Iienriquo Vltrai «Jt
Comp., d rua do Núncio n. 12 E, sobrado.

mRADÜCÇÕ »S. l'esso,'i haliiliiadissima.
Xem traduzir correcta o correrilcmõnte do-
francez para portuguez, aceita qualquer*
incumbência a respeito. Cartas a C, D.,
neste esciiptorio.

rTiTT-SUISSli, Cremo purê, domi-seí
Camembert, etc. Deposito, leite Palmyra,

antigo Londres. Ouvidor n. 119.

P~ÕItTUtiUlSS5, 
francez <• arithmotic.i peíris

moldes modernos o commodo preço, le-
ciona pessoa habilitadíssima, preparando
para exames finac3 o n qualqu.r parto. Car-
tas a C. D,, neste osciiptnrio, i

LOJA. 
Precisa se alugar uma porta com

serventia, para unia offlcina, nas rua. do
Hospício ou Alfandegi entro Ourives o An-
aradas ou suas immedla.Oes. Cartas nesta
redacção a M. S. ¦

TÜÃSPASSA-S1Í 
a loja de barbeiro da rua

da Prainha 32; trata-se na mesma ou na
rua da Saudo n. 1, barbeiro.

Í-> 
UOTOGRAPIIO a doinicilio. Meltl dii7.ia
12$. Sr. Valverde osppclallsla em colori-

dos. Chamados por caria, árua "-lonrirptela

8, estação da Piedade.

dRB ¦'W**!»*»?' i-.T—T-art: v^____]______^^

QUEDA DOS CABELLOS
Todas, as senhoras devem fazor uzr. dfc

Tônico Victoria, que nm pouco tempo os
torna abundantes, crespos, e lustroaos.
vonde-so ú rua S«>tn d» Setembro n. llíl.

KIOSQUB
Vende-se a parte de um sócio em um do",

pontos mais afréguczâdòs desta cidade, todo
tintado do novo, junto ao novo Mercado; o

motivo da venda è o sócio não poder estar A
le«la do negocio. Para tratar com o-mosmo
sócio, A rua d. Rosa Sayão n. 0, ladeira da
\ i a dro do Deus. ,_

SABÃO DA COSTA D'AFRICA
listo conhecido sabão, transformado em

delicadíssimo sabonete para amíiclara pel-
le o tirar as manchas, vende-se d rua Sete
du Setembro n. 161. ___¦~~ 

SABÃO VICTORIA
Esto especial sabão até hnja conhecido,

sendo o unico quo produz lustro ! admira-
vol em c:mii7.as e colarinhos, vende-so a
ma Seta do Setembro n. 101.

¦_iwt~ra________jg^!^EgSBBS5___-B-5SSS_

Li Americano, :;o
II Industrial, 35 a
Corcovado, ti, '.' a.

:«.. iu
ilSJ
StWí

3S2 •¦*>,
ii-.s;.'

48:20.Ji93

l:5"5'.8TB".
180: 51
20J.3U!

1.8'.'0.73l
31.512

1.505370
IHO. 51
203,3-7

"l.Bfii, 
731

31.512
1j.;5ü

2.U039I
si:05i

1ÜV.7IS

..;«:i.7f,ri
:i8.s'.'0
1'J.41S

cn o1-!
U.778

5!>õ 201
31.512

0551 S52I«iii;t$ 9303
0J8S US3I

l-.oi-.-j 1;010(
I.i 20! 1:QIM
17S» 177»
170.300 178S50
Sf-iis ssns
8S WS
riiirJ» r,i's.vi

72.S 71S$

lllulo» vciiOlUi)! nu li.n-a olllclal ila lioi.a

i-iia 
iní i a r»
üm egual período de IW2 •'

Ca(í
No síibhado venderam-se cerca de 7 ro

^icc->s " ilur.intn a semana que lindou-se os
negócios sõmmãrnm cm 55, wi saccos, contra
entradas ll'J (SS saccas e embarques s.i.Mu
saccas. liui-anto. este período as nutlc.as das
Holsas roram pouco llsiuiítiilniB c o nosso mor
eado funecionou rrouxo-tcnlo ns cotações ro-
(filiadas de 5.UO c üisO para o typo 7 por
arroba.

Nos commlssarlos o movimento com os en-
saccailores cni enlmoiln, mus o mercado ro
guiara com ob preços anteriores de 5 8 ü para
o typo 7, quo rotftilúii nos tiesotúos realizados

1'arn esportaç-ao houve movimento, mas «jom
ncjtocioB pouco taportante realizados a julgar
pelas ¦••endas dlvuinadns a ultima nora. A»
oirertas doscomprodoresem geral contlnuavain
a nio exceder Oe 6iS 0, a que não existi» •
dedorea fntowia. com transaocòes a
também. As vet-dae a Urde oravam se
«.«uoaaccta» - •

Apotias:
ilcraes r. -i

> 3, i, 5,
. (tos

Emp- tS'
1807,

V, ta..
20,1), 2 a

l nir
i, (nom.) 80.
7 

ia..

l

4 a..

. (nom.) '-Sa.. •
InscrlpC*"0» do J -\

W* i^. —¦¦¦¦¦¦
Emp. Miiiiicipal. 1 O,

. 100, '.'ui). 1 «'.

. ion a 

. nom-) 10 
„ M 
. 5 ifti a......

Fqt do Minas. '« a -. •••-. •
Jatado do Rio, (4 1.) 10 a.

. 50 ll '
Bancos.-

Commercial. I»J
Hepuiiitca. r, tusa

Ceaipankiat-i
V de Sapucahy.KiO 
j.'Botaalf«t »<f4

á.tíi, Ia
"sfloaV-*."-'.'"

OOulIlH
„1I0(ÍCÍJ

lioraes «lo ">./
ISiíip. de i->'-'j

» ,noni)
. ' 1S:«7  

IIUIII
Eiii|i.Muiiic:i'al....

(110111
Inscrlpçóos dc :: 

Mlolll ¦
Estado do nio (t, q.)
listado de Minas (m-

ileliéniiires
Soioi-iili.-iii.i  
J. Hni.-iini-o
Corcovado fali.)
«Jorinil «ii> ('.oitiniorcto»...
Loterias NuClOnaOS

HítHcns.
C.miMiiMCial
CniniliaratO 
Nacional  
L-,v. e. no c.oinnierclo
Norte America
llL'1'lll.lil'U
Unífio do comivioTclo

Carris de furo :
Jiinllrii llotiuilco
s. Clirisioviiu

Estradas de ferva :
M. nu S. Jcron.vinp
V. deSapiiciihy
Sçonroft:

Lloyd Árnertcano
Coiiliai'i;.i

i MercúrioTtculas :
f>30.715 Ailinnçii -," 

Brasil industrial
Corro viino
Cometa
PeironOlitiiiiH
Ntn-toriiil de l.inlio

Diici-ias-
Mciii no nrasi.
sale Navegação 
Internacional do Docas...

CO.MMKKCIAl. .'J-Ll-aRAM BTJREAUX

l.otiilii'». 3.

30
1(1,1 frs.

o frs.

tv-lS
n:,r,8
í.4i)í
«551

1 011.'}
1:0151

8761
177*
i7;t:.ao
17^
178»
I7Í»*
ü-ni
7-.'.i»

BIS
50|3 0

1131
33*

75*
.11)$
.15J
1"US
1'JSJ

n
3-.j-.00
saj

18fi*
13í*

15 óO)
23S

323

351

;7P»
DO rj

SIM
5 51

391

SCÍ

l>.-«i-j8siii>ii' «.IO" .
Ilespaiiba por,500 pws .
Herlhn por it» marcos 123l|4irs,

lilIASii. APOI.1C15S-OUUO
1879 4 1/5.'/
1880 4-/ •••-•
18tlô 5 •'/
[>4lllld!ll3 T> •/...
. •/. üesiü de Minas....

PHHMIO IM-

11) i Mõ.
3i,r,.r,o lis.

123 Ui'.!'- fi'3.

•o S« Cl ü
o tata

73»'JU*
IW*
n',7.
i'JI*

112»
KiO
10»
tu»
5$

. 39S
151

175?
1331

13130*1
L'2>>

305000
47»

.531

202»

ísis
35»

l.ts
27*

OlllíO
12?.30

somii* LONiiui
¦ii.i.icmtvtnns

""Í,"0B a!vÂmüíó-
lliiciios Alies.

Sanlos. a- „_.„

Mcrcinlu est ave! ,
r,oad-nvBr!ii.e-  $.We*uk«?.«»;";v;;;;;;;,v;;,*;.: 003.570" ""' CAFE' 

l>K SANTOS
AUKlVrOilA

Mercado ralmo. ¦
1:00.1 averoBe •• —••¦

Vendas, lp.WK) saceu*.

Lonilon í; liii-.í.ütan BaaU. I.lmllcil
1.5% 010

75D.0M
liOiJ.CO)

1903

79 1/2
7li 3/4
!i| 3/4

10O 3/4
86 3 4

127.30

4S:i4

hontem
calmo
29.ISO

875.670

35000

Capital  f-
Capital pa«(  E
Fundo de reserra i.

31 UE JULHO DB'ActivoUAl.ANfJO 1-M

saldos de

DSSCOSIO
lianlí or liipland llata

. da l-'i anca

. (CAllemanlia
No mercado: .

l ondres, 3 menos
Paus

ÜOJII AtlTKIUOlt

3'/.
«í •;.
ii.

3-/.
3-/.

iterlim

Paria...•»-¦•
HrtiXRlia''---
Nova Vorii.-
liénovas:»*»#,-.

Ferindo
«.ll..»/.¦illl4/.

CAMUIOS
pttl 85-13 frs-' . . no. frs.

• » *..:":«•'.
. . fS tt ik.* «IS FerMdo

! 7|IGa1|?"-
2 içi -í
31(4 'I-

83.13 frs
üi.ltí irifra.
k.ü Ipilm.

...ili:>,
RlSlWW.

Capital a realizar...
Letras desi-.mtail.is
Letras a receber:-..
ciino matriz o illlites,

Ernitrostliiiósi 
'oiitiif» 

correntes e

Gariuida.Viitir cóiítascori-ciites é
diversos valores

Diversas contas  .-•
Caixa em moeda eon-ento

Its
Pas tivó

Capital
Depósitos:

Etn conta corrente
setn juro-

Em coiiia correnta
c-oni juros e coni
prilvio aviso •'

A praso lixo

Caixa matriz c iliiaes
Guri.nlias por contas corrente

diversos valores.-.:¦¦
Diversas contas
Letras a pagar

Hs.

6.0G8:flB03l)70
i.m:ü.i;::,si40
6.335 023$!I50

8.9l:',:''JSS730

3.'>37i7l'Ojl70

3-'<*'::7l.l
OftTTJO

19.503Í !

S»il
SíllK)cai

5il.5'l'.l:r>il»:40

13 333:33.1S330

19.5T9 2i'SSC0

1.14'
>9

iltll110
I4-T2SISO 2t.<.13:"3*>SlG0

4.1'Jl:2:iOS57

3.316:7451800
7.7i:(:70;:s 30
2i.'iil.;i50-.

.r.0.5ú!)':r,t'.S3t3>»Í

iM'on,u,v(.:oi;s
Estão convocadas as nssenibléas seguintes :
C. Industrial do Norte c Oeste do brasil, à

C. Torras o Colonisação, a 1 hora do 5.
- JUROS E DIVIDENDOS

Acimm-so avisadas as seKiiliites :
C Tecidos Alliança, dividendo-,
('..Tecidos S. Felix, dividendo',
C Jardim botânico, dividendo;
Emprezii Municipal do 1'eiropolis, juro do

banco Comnioiviál ,
C Uocós de Santos, juros e dividendos;
.Jornal di> Coinim-relo , dividendo;
LotrUS livi'ütlii:«'ai'ias da Câmara Municipal do

S Paulo, juro no banci. da Republica;
C. Vera Cruz. dividendo;
Anollcos do Estado de Minas, juros no banco

•Apólices oo'Estado do I\lo Grande, juros no
banco da Republica, ,_.,.._,

Apólices do Estado do Espirito Santo, juro
no banco da Repubtiçn;•i'he Leopoldina Railway, dividendo

C. Iiideuinisudórii, dividendo;
C. 1'revli.lentc, dividendo ;
C Tecidos Contlunça, dividendo
(i. Argos Fliiinliieii-ie, dividendo
C. Ácidos, dividendo;
C l.arantia, dividendo;
C. Seguros Conilaitça. dividendo;
C. Integridade, dividendo;

- c. Mercúrio, dividendo ;
C União dos Varogístas, dividendo;
C« I.lovd AiijerlciillO, dividendo;
(: ti 11 iiio dos Proprietários, dividendo;
li. i.ernl tio Seguros, dividendo
C Tecidos Progresso Industrial, dividendo.
C Tecidos PetrOpOltWna; juros e dividendo.
lianco Connnei'1-i.'il, dividendo.
banco do Coniniercioi dividendo.
liani'0 Lavoura do Coiniiiercio, dividendo.
c. canis Urbanos, juros dos debotitiiresi
C MnnilfilCtoni Fluminense, dividendo ;
i: Tecidos s.Pcdro «le Alcântara, dividendo;
ti. Molborrimoiitos do S. Paulo, juros dos de-

í" Loterias Nacionaes, juros dos delientures
c dividendo do semestre ;

Ci.n.lcl.irlii.jui-osilij-. .lenentiires.
banco Unlao do Commercio, dividendo.
Companhia da Navegação S. João da barra

a Campo», dividendo. . .
C TeCIdOS Corcovado. dividenuo.
(' Sai e Naveaaçtlõ. dividendo.
lianco dos Funcclonarios Públicos, dlvi-

d-uido

C. Cooperativa Operaria Carioca, dividendo.
C. Industrial Mineira, dividendo.

li. 1-'. Central do Brasil

Stoclt de café nas estações de remessa em 2

de Agosto de 1903.
D do Plrahy
Desengano
Commercio
Retiro
Juiz de Fora
sitio .-
Sabàrú ¦.¦¦
Cruzeiro. . 
Porto Novo
M. Marbòza
Ouro Preto

Stoclt nas eslações de chegadas

Marítima
Norte

Kilo,

saccas
88

397
400
57

512
274
370
930
955**
337

T430
Saccas

. 33.378
150

33.5In
¦rammas

793.314
C9n.8i'4

1.189.148
2.149.394

KecebMo no diaJ-4;4;:;;;4";;;,".;;;;
", 

desde o dia l...
Em egual período de l.W

Esti de.contadp o peso das saccas.

McTCutiorln- etftradin 110 rila 2 de Agosto
dc 1903

Marítima S. Diogo Total
Uilogs. lillogs. Idlogs.

Estância o Aracaju, 13 ds„ 7 ds. do ultimo»
Paq: nac. •Itahy*. comm. Çhadtviclc.

Montevideo, 4 ds.-Paq. nac. «Cuajaiáv comm,
José Augusto Nobre, passags., o oriental P.
Ecüeverrla c 5 de 3- classo.

Sabidas 110 dia S

Rarbados-Barca nornogucnse.MiigelIan», l.ltt
tons., m. J- Mollcr, equip. 19, o. lastro da
pedra.

Buenos Aires c escs- Roa- ing. «Danubo-, cormn»
Dlclilnson, passags .Ir Carlos J Sallabcrry

família, os bespanlmes Jose Concrilves e
criada, Jose Fcrrer, o francez C. do Montillo

a italiana Irene Gay. 11 allcmã F.lena bon, 01
Inglozes Franlr Gooder, Slmcoii lloycs e 2 do
¦i- classe o 153 om transito.

HAiiiriiiis

Vaiiorca a entrar

* Hamburgo eeses-, «b.iliia».
4 Rio da Prata, «Mnudalona»
?, bremen e escs , Wittenljerg».

Rio da Prata -Espagne».
Santos. «Clinuecr».
Santos, «S. 1'aulo».
Hamburgo o escs.. «Argentina».
bordéose escs., «Cordillõrc».
Portos (Io norto, -Urasll..
Rio da Prata, Victoria».
Rio da Prata, Magellan».
Llvorpiiól o escs.. »(.uluornta>.
Santos. «Prinz Oslcar.
Liverpool eeses . -Cervantes-.
Rio da Prata «panubo».
Santos. «Bfltila- - ,"Rio da Prata, .lierrengucrEl Grande».

Fumo
Madeiras..
Mlilm
Polvillio...
Onftiios. ..'Í'oiu:itdiO..
Diversas...

292
534.300
17.1UÍ

25.937

3.0".
1 138
l.!97

410
133.120

2<i2
531 3(10

20.171
1.138
1.997

41"
1C3.9J3

Vapores n salilr

e E- ou O.-Ria de Janeiro, 3 de agosto d»
Uu, Peto Iludiu! t nrar.tltnn llunlc. Uptlted,
Asslgnads* 

*¦'• Bt-díítf. Mnoager-- A. O. CSfaüs-f
AcCOuatiSt.

C Espe/ança Marítima, dividendo.
C Cantareira o Viacilo Fluminense,dividendo.
C. Força c Luz de Ribeirão Preto, dividendo
G. União, dividendo.
C Geral de Mellioramentos no Maranhão

•ui-us dos.tlolieatures.
C. Tecidos cju-loca. dividendo.
U- tecidos de Lã da Tijuca. juros de deben-

(T. 6. «^hrtKtovão. dividendo.
Manco C-. fiei»* rte Mina* (ieraes, dividendo.
C. Tecidos Mageense, dividendo»

HOVniENTO no POnTO

Entradas no ilia 3

nniii.i manca, 9 ds.-Vap. ing. «Chatan»; 1.59;
tons, comm 11111. equip. 2», c. trigo ao

Pernambuco"¦"« MaccKi, 7 ds. do tiltlrho-Paq.
«Guarani'», comm Artliur Corroa, passags
F A. c.ósníiin. irmã Iznbel, Irmã Snlumel.

Cidado do Prado. M ds. Patacbo .Regaleira I .' 
t5., tons-, m Alvos Costa, equip. 8. ¦•.• vários
ceneios a Veiga & C . passags Raymundò
Tolles Josti Petionio, Manuel Dentin, Itelvino
Jns» da Costa, Antônio Rarboza de Souza.

Cidade do Prado, 10 ds -1'at.u-bo Regaleira 24«
1:0 tons., m I. R. Azevedo, equip 9, c. va-
rios gêneros a Veiga & C.

m _aiu « O»- '-us«r -Tijuca». 334 tons., m.
GuiUieraie Leitão- cinilp. 15, c. sal a Empreza.
deSale-Navegosuo»

(3 hs.)

M

m

-'.'.ví-H

Victoria c éscs.. «Murupy
Santos, .Guarany». (8 lis.
Soiitbampton o escs., .Magdaleaa*.
Ualiiae Aracaiú- -F.siierança»-
Pernambuco .Beberibe».
Campos o escs.. .Pinto».

^^^^'^'Esnirlto Santo. (12 hs-y
Santos e esc, .Gnivia» 8bs.,
Gênova eeses., R>: IJmbcrto»
Nápoles e escs.. «Espagne.»
llamburgo e escH-. «S. pauto». (lehs.ju
Portos do sul, .Itnpo-m» (4 lis.)
Maceió e esc.. «Comm. Alvlm» (4 tis.)
Rio da Prata. .Cordillère».
Gênova e Nápoles, •! as Palmas»,
Liverpool c escs-, -Victoria».
bordeos e esca.. -Magellan-. (;> tis.)
Portos do Pa.duco, .Califórnia;.
Bremen e escs , «Horlíum». (2 lis.)
Hamburgo e escs., «Prinz Oskar..
Gênova e Nápoles «Savola».
Nova Yorlc e escs.. .TIiMpts».
Southrunpton e escs., «Danube»
liamburgO e ese_«itaUia». ___^_____
Nápoles e cjcs , «GerrSneucr ai urrniae,'»

h

Hi_t_i_ÉMa

_S___M_
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•v -"¦r-tí.,,. v • , - N -

'" 
^ "¦'¦ ' 

-'¦ 
v 

'•*' " "'

wmsmn*t
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! ALFAIATARIA CENTRAL ías*
90 Rua Sete de Setembro 90

Iliilru li triix-NNS. d« N. li-mirUi-i. « a
run liiiKiiiijiinii)

¦•«•ai*- s« toiln a oticiivffu Pi»»''» oh noHsos pro-
«on, pois «'slú provado quo u uiitcii cahu «jh«
o (To roço ni iIopcn viiiiiii^ciis i* a •iomm.i, como

{{podem vorlltanr pelos proçou no lado. i

Um torno do illtifjonul
preto pnrn moiiliio.

llliin-rnrliind (capa) do
(.(isliiili-s, do cor.

43$ Tao$
Um terno do cnslmlra

do «'in-.

*
Um terno do ohcvlot

proto ou «/ul.

Um terno do dliigonul
preto.

15$000
Um paletot do nlpnen

(.om (|ola du velluilo. i

15ÍOOO
Umn <;.l«.u do eitnlinira

do cor,

8$000
Umn iiingiilfloa «•nleu «Io

casilliilM paulista.

35$OOQ
Um torno do nui-Iii pretu

ou a/.ul pura inoiiliu».

43$000
Um terno de surja proto

OU 11/.ul.

14$000
Umn onlvn «le sarja pura
Ifl.

20$000
Miic-farlniid (cnpa) «l«

eaalmlrn do oor, pnrn mo-
nino.

40$000
lUaa-fnrlimd (o«|m] d,,-

chcvlut prolo ou azul.

2S$O00
Um terno do oaneinlpnt

«lo o«">,¦ pnrn menino,

GRAÜM
Quereis ter

lindos cabellos?...
UsaoaGRAUNA unlco tônico Indi-

(tona, ((uo faz na.cer-cabellos o combato a
caspa.

A GRAUNAdsium brilho admirnvol
aos cabolliis » cura todos os males próprios
do couro cnbclludò.

AGRAUNA vende-se nas principaes
pcftiuiarins e drogarias.

Deposito, nn llio, rua do Rosário 27, so-
brado; om ss. Paulo, casa Baruel «Sc C, largo
da Só.

Guimarães &Sanseverino
1 C TRAVESSA DO THEATRO 1 C

* EM 11 DE AGOSTO
Das caiitolns vencidas, podondo ser réfòr-

madai, amortizadas e resgatadas até a vos-
peru do leilão.

AVISO—O excedento dos penbores ven-
didosom leilão será entreguo aos srs. mu-
tunnosn vlsüi dn cautela.

Tingir em casa
Tingir em casa tecidos do algodíln, U,

casomira, etc. rendas, co'chas, cortinados,
tapetes, chalés, blusas, salas o roupas de
uso. do todas as cores, consegue-se com o
sab„o«Monopólio», quo nio oxigo pratica
pnra n sua appllca.ao ; vondo-so unicamon-
te na casa

A GARRAFA GRANDE
Rna Urugniirana n. 00, 1'crcstrello

& Filho
Preço 1S200. Rnmetto-sopelo Corroio 1 por

M00O, G por 
"35U0 a 12 por 15SO00.

QUEM DÁ AOS POBRES
EMPRESTA A DEUS

O velho sexagenário capitílo Josó C.
Pinto, chefe de numerosa familia, parsily-
tico ha 18 annos, com umn filha mais velha
gravemente enferma c sua innocente neti-
nha rendida, precisando fazer oi era .uo, nao
podendo em vista de seu estado, lutar pela
vida, acha-so na maior penúria, baldo do
todos os recursos, nâo só para sua subsis-
tencia o de sua numerosa familia, como
para acudir ao tratamento de sua infeliz fl-
lhae de sua ne.inha. Vem, com ns mãos
.uppliees, implorar, em nome de Nosso Se-
nhor Jesus Christo, a caridade do todos
aquelles que sentem o infortúnio e a miséria
do seus semelhantes, nilo só o obulo da ca-
ridado como algumas roupas usadas para
cobrir a nudez sua e de sua familia. Todo e
qualquer obulo quo lhe queiram dar pôde
ser entregue em sua residência, onde os
seus bons protectores poderão certificar-se
da verdade do seu appello, largo da liitullia
a. 1, 2' andar.

CASA DS PENHORES
DE

A. CAHEN & G.
FUNDADA EM 1876

4 RUA LEOPOLDINA 4
liojo Barbosa de Alvarenga

AM FRBTiTB AO CONSEnVATOnlO l)B MUSICA
Empresta qualquer quantia sob penhores

ao prazo de dez mezes, com juros módicos
• muito reduzidos para quantias avultadas.

Esto estabelecimento tem casa forte,
AVISO—À Casa Culicn não

tem filial nesta Cnpital.
1.0UI-S LEIB stjccBSSQR.

Pl-IlHAGÂS BB CHRISTfl
Uma senhora entrevada, ha annos, nm

quatro filhas menores o com duas dellas
doentes, sendo uma tuberculosa cm terceiro

frau 
o sem ter recursos para tratal-ai-, pede

s-pessas caridosas, por alma de seus pa-
rentes o pela sagrada morte o paixão do
Nosso Senhor Jesus Christo, uma esmola
para o seu sustento e dellas; na na Maga-
Ihàes n. 6, avenida, casi n. 8, Catumby.

mm oufieps. L
Lopes, Sá £ C.

Provonlmos aosnumoroso» consumldoroa dostes oxcallonto.i cigarros quo tenham
todo o ctildadiiilii qiiaiuli) tlvoruin do fazor acqulsl.ã > dos mesmos, porquanio, on falsl*
llendoros chegaram tio ponto do se utlllsarom dos rótulos sorvidos para os cigarros quo
fabricam cnm fumo picado do posslinn qualltado.

Os verdadeiros (ilg-rro* ilo H. I.ourou.o, justamente apreciados oor sua ox-
collonto rpialldudo, silo manipulado, oom fumo superior du Rio Novo, desfiado! todos
os cigarros sio carimbados com a marca — Fabrica 8. Lòurenço — Lopes, Sa Jk O.

DEPOSITO:

134, RUA DOS OURIVES, 134
CORREIAS DE ALGODÃO

F. Reddaway & C. Lim.d
São as correias qno otTorcocui mnls vantagens pela sua (lurablliilailc o

multo muis baratas que as correias do sol»

ÚNICOS aG1_NT1_S GRASKLEY £c C.
36 RUA DO OUVIDOR 36

COMPANHIA
DE

LOTERIAS NACIONAES 11 lii
Sede — Capital Federal — Caixa do Correio n. 41

29 e 29-A RUA NOVA DO OUVIDOR 2@ e 29-A
Endereço telegraphico — LOTERIAS

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
EXTRACÇÕES — RUA DE S. JOSÉ, 92

HOJE A's 2 hopas-105-9a HOJE É Amanhã-A's2 horas-111 -5a- Amanhã

ii
MAIS ANTIGA

+•>
Deus formou n nma .dn cm soii dnj]
Com orte.oapliüWor \

«HIIioj
Enosotlmo comprou

cli.iiiéoi
Na cliapohil.i c,'.•-,

iSi'i!ll„

2 - RUA' DOS OURIVES - 2
ESQUINA DA DE S. JOSi;1

^^\^^^^^Ãst\^[
Inteiros 1$500, meios 750 réis Inteiros 1$500, meios 750 réis

Approvado pelas auloritlntlcs
llio c Kio dc Janeiro

sanitárias do I-Mutfo do— II. S. JOSÉ' 55

BOM NEGOCIO
Traspassa-se nm negocio no centro da ei*

dade.em um dos pontos do maior concorrei.-
cia, com ci-ntractn por selo annos, dando
vinte a trinta contos de réis líquidos de
lucro aiiiiuíilmente; 6 negocio limpo e nao
tem fiados: o motivo do trnspb.so se expli-
card no pretenilcnle; para tratüi—na rua da
Qui anda n. SI, loja, das 2 ;is 3 dn tnrde.

àosiMilireyloipItos
i.uinfc).feira. 6 de agosto

(_b3rtura da Sociedade Phono-
graphica Brasileira

Hoprcsentantc no Brasil do

CENTRO PH0NQBRAPH100 FORTÜGÜEZ
7{ua dos ourives, 100 Q

Mia novidade no genoro dc plionograpliia

CASA ELVIEÃ
Attentendo ao novo sortimento

chegado ha pouco das principaes
fabricas de calçado da America,
a CASA ELVIRA, rua da Uru-
gnayana u. 136, resolve vender
até 30 do próximo mez, pelo custo,
todos os calçados para homem,
senhora e creanga.

Cm INFANTIL
O numero 3 do Chie Infantil, ultlrnamento editado, continua a serie de succe.sos

que esta nossa piiblica.-O tem obtido.
O numoro 3 ir.izo moldo ea competente descripçâo de saia cm forma que 6 a

ultima novidade no assumpto para moninas do 7 a 10 nnnos.
Além di-.sn ha um grande numoro do desenhos de flgnrinosedo informações,todos

ricos em resultados |.ara elegância, conforto o mesmo hygicno dos pequenos, quo cn-
contrario sempre no CItiic Infantil fartos cabodaes de proveito.

Em uma esplêndida gravura colorida, terio os leitores um brilhanto prospecto do
estado a que chegou a moda para creanças.

1'ara completar os àttractivos de tio opulento numero ha bcllissima parte recreativa
e luterana il altura das intelligcncias dos pequenos.

Numero avulso  1Í500
Pelo correio  l.L,7l)0

C-f_-3-f-_-_ LOMBâSlITS '
RUA DOS OURIVES N. 7

SECÇÁO DAS SEDAS
V-Sl^Si^ -SS^ESCSAjEj de sedas, com o desconto de

20 -1. sobro os preços marcados em todos os artigos desta secção,
excepção feita dos taffetas da Polonaise para forros.

Estes artigos conservam os preço3 actuaes de

5$80O e 3$8Q0 sem desconto

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
SABBADO A'S3 HORAS--103-9* SABBADO

Inteiros 15|, meios 7$500, vigésimos 750 réis
Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraos do CAMÕES & COMP.,becco das Cancelias n.2-.\, endereço telegr-phi-

co PEKIM"; caixa do corroio n. 9'ití, e Luiz Velloso & C, rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegraphico I.UZVEL, caixa cio
correio n. 8í7, as quaes só recebem cm pagamento o pagam bilholes premiados das loterias da Capital Federal o se encarregam
de quaesquer pedidos, rogaudo-se a maior clareza nas dirceçOes. Acceitam-so agentes no interior o nos Estados dando-se van-
tajosa commissão.

N. II — A companhia laz publico _ue conlim.a a restituir a importância elo imposto de o •_. descontada nos bilhetes
premiados superiores a áÜOg das loterias extrahidas do 2 a 4 do janeiro do anno corronte.

LEILÃO IE PENHORES
DIAS & MOYSÉS

2-RUA LEOPOLDINA-2
EM 6 DE AGOSTO

I*í>iI('ikI(> os srs. niiiliiiirios i-cfoiJ
mui* ou re.sjiiitui" Ks suas cmtclus)
ale íi yespuru diu.uullo diu.

E.Samuel Hoffmann«£0.
TRAVESSA DO ROSÁRIO 15 A

Tendo du faiec luilât) ao dia 7 do coircn!»
dos penhores ven ridos, previnem aos -ri.'
mutuários que suas cautelas podem ser itv«
formadas até A

Véspera ria.iucHc ilis»

e
o'

__3 >fe sa_- X
J=l u

í« mMil li

C t-73

S& '^REGISTRADA
C_3 vw

o
E' liquido, inoffunsivo, perfumado. '

VIDRO l$5'.ü ^
Nas drogarias, ferragens etc.

\__* _C_~_ *-___*. -C-Uu
Prccisa-so alugar por tres mezes uma

casa moliiliiida para pequena família, no
bai.ro do Cntt.;te ou em suas immedla.ões;
paga-so tod.i o aluguel adiantado.

Oiiem tiver deixe caria nesta redacçâo a
R. C. dizendo a residência ou onde podo
ser procurado.
•>- -<ieií- -<lB

O

AVISO
ALMOÇO ou JANTAR

. 800 RÉIS
Pensão com GO cartões.,. .8í;000

Coslnhii dc primcirn ordem
PRATOS VARIADOS

17 Travessa do Ouvidor 17
«o»

©/

«•I

CAXAMBU'

Grarjde ${oíel Jjragctnça
Estabelecimento de primeira ordem, prédio

construído expressamente para o hotel, na
melhor localidade, a 10 passos do parque.
Diária 8$000. Esplendidos aposentos para fa-
milias e cavalheiros.Varanda, jardim. Banhos
quentes e frios.

O PROPRIETÁRIO,
Xourenço JOeonardo

Para informa_.es,
I.nrgo Ua Lnpn, II..Bragança

Vcmlc-sc Inir.-ilo in oíll.ln.i c ileposstu
LKÃO DE OURO

Camas de G palmos, do fconlão  GTiSlOO
Ditas A Ristori, superiores  ãO:'VO<
Di ias dc maçanetas  .;-,:., y
Ditas para solteiro, do 2S$  íuiovi
I.avatoiios com pedra, do 50_  ijoiü i
Toilcttes meia-cominoda lüi)3'_  I2ilS0'l
Conunodas do vinhatico, GU3  iViSio i
Guarda-vestidos.de ll 8, 120$  1 :i 5... 1
Ouarda-prata, de 13'JS  nós t*l'
Garda-louças..  i(5$0íi'l
Mesas dc abas  >$*n
Ditas elásticas ,, 7..S0 -i
Colchões do capim, dc-IS  IOJ/m
Ditos de crina, do 18$  4O50JO

Almofadas do todos os preços, tapeies fia

3uantidado, 
mobilias para sala de visitas a

ormitoiio completo, com grando aljnü-
manto.

Toda a nossa fazenda ede loi, não se ven.l.i
uma coisa por outra, é tudo novo e do 1' qua*'id:ide. Ver pura crer. O amigo do povo.
85 A RUA DA CARIOCA 85 A

IÍ111 frciile ao largo da Carioca

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
Companhia Dramática Dias Ilrn.ia —

Fundada cm 20 de novembro de lá»3
AMANHÃ AMANHÃ

Quarta-feira, 5 Ju apslo
1* representa.-So do ospcctaculoso drama

em p actos n 10 quadros, do X. do Mon-
tòpin, iraducçüo do João Luso

1 II
HOJE não ha espectaculo para ter logar o ultimo

_e3_Kr^aio Gr_____s:_R.a.i_.b
As encommendas são respeitadas até hoje.—O rosto dos bilhetes d venda na bilhe-

teria do thcatro. %

•f-vritro
Tournée no Brasil da companhia de oporas cômicas o operetas — scouk Aüik.i.io.

HOJE Terça-feira, 4 de agosto de 1903 HOJE
A'S 8 l|2 HORAS DA NOITE

18' Representação da Companhia. — A pedido geral — Pela ultima vez o
Grande Successo da Companhia; .,_.,,„

A opereta cômica cm 3 actos do costumes japonezes do maestro Sldncy «Tones

APROVEITEM A OCCAS.ÃOI I

Representada por esta companhia com o maior oxílo, mais du mil vezes na
Itália, Rússia, Republica Argentina, Uruguay, Chile, Peiu e ultimamente em S.
Paulo e Rio com assombroso exito.

PROTAGONISTA JUANITA MANY

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA

Quarta-feira, 5 dc agosto, ultima representação da tfto applaudlda oporeta ingleza

ss ^l ircr - t o

Da qual faz parto a eminente artista JUANITA MANY

HOJE Terça-feira, 4 de agosto de 1903 HOJE
A'S 8 ||2 HORAS DA NOITE

18' Rcprcsentn.ao da Companhia. — A pedido geral — Pela ultima vez o
Grando Successo da Companhia

A opera cômica cin 3 actos do costumes japonezes do maestro Sidncy «Tones

No 3" neto, na scena da recepção dansar-so-ha o famoso CAUI.-WA_.li
por Juanla Many, Carmelita Pelronl e A. Petrom G. Mussl. •

Quinta-feira, C de agosto - Eâtréa - VAIVPAN I.A. TULU-K.
Preços e horas do costumo

Füncçao todns as noites ainda quo chova, ds 8 1/2 lioras. Aos domingos «ma-
tinéc».—No jardim funecionara o magestoso Carnitisel IClccirico — Photographia
instantania em cariões postaes—Balançndoi* Americano — Outra Novidade— PA-
NORAMA 21 vistas celebres da expedição ao Polo Norte pelo mallogrado CAPITÃO
ANÜRE'E.—NOTA—A emprezn resolveu estabelecer os preços de todos os diverti*
mentos, todos os dias a SOO róis.

As encommondas seiüo respeltadus alô ao meio-dia.

C-nQNORlO
Fugiu, no dia 21, nm cachorro carlindoj

tod-) preto, da rua Gonçalves n. 8, em Ca-
lumby; gratiflca-s-s a quem o levar ou
der noticia certa o protesta com todo o
rigor da lei.

—— ¦¦--»•

IX <*£&££$£££ £_>$_>->•___£!-:__*•__••. •*

CALLOS 
— Exterminação radiralem poucos dias, sem dor, oom oespeclllco verdadeiro a Sliiynardlnii.

PÓSDA 
PÉRSIA ICKiliino-Kxlii'.-

gue por conip1"*" .nní»..i>"« .—
ratas o rormi^as.

CREOLINE-Omelliordcsinfectan-lede clieu-o iigraüuvel; latas de•j 1$j(K) a 3ÍDD0.
2] r\ LEO DE COLZA sem cheiro, não
|j VJrfaz fumaça, iam Ue litro lsüuii.

PADARIAS 
Carbonato de amino-nia o de maSiieafa, ingler..Grando depositode prouiictôschl-micos, plinnnaeeuticos e artigos

para KOGOS por prOços módicos.
nitdc.uiii l'iu;ilti; -Rua «Io lios-

plclo 11. .u.
*•«»»•> v*vié*»t.i>»?5<5vv«?: «5 •? «?•?«?«>

>
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THEATRO LYRICO
E-NiflIliZA-LUIZ MILONli ói C. 

'

Companhia Lyrica Italiana
Maestro diroctor da orchestr.i

ARTURO BOVI-Maestro substituto '•
ORESTE SBAVAGLIA

AMANHÃ paria-feira,. AMANHA
1* ItflCITA EXTIlAOllDINAniA

com a opera em 4 actos, de G. Verdi

ps bilhetes A venda na casa Arthur Napo*
leão. l'rc_os os já annunciados.

Os srs. assif-nanles t_m preferencia para'os seus logãres até u 1 hora da taiil-i Oi
boje.

Quinta-IVira (í do corrcnlo
2' íeciia do as=. ^natura

ESTRÉA
das sras.TílCK AÜAMI.SOFIAPAUISOTTO.

e dos srs. OTTAVAIO FROS1NI
e I.UIG1 LUCÉNTI

Com a opera em 1 prólogo,! actos o cpilogo)
do A. Boito ,

MEFISTOFELE'
Os bilhetes achim-so desde já a venda.
Conlinna alicrta a asslimatura par^

THEATRO APOLLO
Companhia Souza Bastos, de que faz parte a notável actriz IMI.MYl.A UASTOS

HOJE 0 maior successo theatral em ttído o mundo!' HOJE
V representação da peça dn grande espectaculo, cm 1 prólogo o 4 actos,

dc Tolstoi e Bataille, tiaduc.ao de A. AZEVEDO 'é^f

O papel de Mnslowil c dcscinpcnlindo pela notável aclrt- PAI.HTRA BASTOS.
Toinain parte : 1'aluiji-a Uastos, l'.. Mendes, J. Silva, M. Santos, Nanette, V. M:ir

tins, Marlelta, I,. Ferreira; Arminda, Elisa, Alves, A,Carvalho, Iguacio, C. Reis, Portulei,
Rangel, Campos', C. Santos, Armando, Paiva o Sampaio.

Coros c ligara ção ! l.nlram cm scena 80) PESSOAS,
Títulos do«i actos — Prólogo — A Pasehoal 1' ac!o — A sala dos jurados ! 2* acto —

A prisão das mulheres em Moscow. 3* acto— A enfermaria. .• acto — Na Sibéria
*-A Ro.sui'reíç_o«

Scenario o guarda-roupa novo?, reproduceSo fiel do Thcalro Odéon do Paris. Os can*
licos da Ucsurrciçã», Paschoa eacanç-O do Maslowa foram escriptos pelo pro*
íessor Luiv. Am.hile. '¦

ATiTT^QTTTJTJT^Tr^ 
A Aía Pci*a de -T,r'i"r successo em todo o mundol

JtXJtiip U XiXtl!-Xl 'IWJ N'esto theatro acaüa dn obter exito sem prec-
-entes, nio só pela representação cmnu pela riqueza e capricho com quo está munta*
da IToda a Impronsa desta capital 6 unanime om proclamal-o. O espectaculo «cmeça As
8 . ¦•- i. termina ds 11 li-*

PREÇOS OS DO COSTUME ENTRADAS lgOOO
Amanha —A Ilenurreição. ilrjvemsnte—O Sniislltiit*. -vaudeville» em 3 actos,

ie Hínníquin.

THEATRO CASINO
44 Rua <lo Passeio 44

EMPREZA C. SEGU1N & O.

Hoje Terça-feira, 4 ile agosto Hoje
ESTRÉA

da nova «troupe» chegada pelo vapor «Mag*
dalena».

5 (Srandes jTtfracçôes 5

Premor Josette
Diis-is-s Francazes

Les Bollínger
FIHTORES TRAPISTAS

Irena saa Vedra
Bailarina Hsspatihofa

Lea Alberti
Du.itisias Italianas

.-...VÍNCIS Kl.Mi
O Rei itos Dfillars

8 ARTISTAS 8
Despedlndo-sè

DAMM BROTHERS
os extraordinários acrobatas modernos;
_HIc.DeniE.oii, cantora franceza; Mar gol
UuniusK,- a guoiosa giiiiiiílfiisi.

THEATRO S. JOSÉ
TOURNE'E José Ricardo

Companhia Josá Ricardo—Empreza Luiz Pereira.
Grande companhia dooporotas, revistas, vaudevilles e comédias,

do Theatro Principo Real do Porto

HOJE 6a representação HOJE
.... _ àc. 1,uxno_a . deslumbrante revista do costumes, em 3 actos o 13 qua-dros, de Eduardo fachwalbach, musica.parte original parto coordonada, pelo maestro Fo-Ilppc Dnnrlc

^|_i_S_re_S_j

Ag!
O imporlanto papel de FURA c desempenhado pelo notável actor JOSÉ' RICARDO-
raciosa aclri-1.0PICC0LO desempenha 10 notáveis papeis. Tomam parte JOSli' ni-

uaRDO, d. Amélia I.opiccolo, Dolores Rentini, Izaura Ferreira, Accacia Reis, Elisa Ara*
tronez, Judith.Mária Eniilia, Consuelo, Angélica, Monica. Kelismir.a, Sabina, Gomes,França,
Silv.a, Pereira, Carlos Vianna, Santos Mello, Gervasio, Si, José, Salgado, Salvador Braça
Siqueira, Grandal, Villas.l.uiz o Fortes. "

THEATRO LUCINDA
l.iiilii o/a IL!/TOIUUM

Grande companhia dc opcrnlns, maciças c revistas, da qual fazem parte os.pnmoüc»
artistas Peixoto o Machado. Maestro regento daorchestra A. C.ipltaui

HOJE Terça-feira, 4 de Agosto de 1903 HOJE
Grandiosa festa em beneficio dos actores

FRANÇA E JOÃO AYRES
üO' representação da sumptuesa mágica

Dlstribiiiyao: Petronilha.d. Blanelie Grau; Acucenn, d. Abicail Maia: baroiiozi d*
Pew Parda, il. Balbina M.na ; A Fadado Coral, â. Granada; Ministra dà fazenda, d',
Olivia ; dita das obras publicas, d. Regina; dita da justiça, d. Concita; dita da marinhai
, í ™.ri.?".! i".'!'1 ^f.!"' 1' ""'-'"i ,lila d0 ?!ílcri01'. ü- M-rcelina; l" defuma.'

TÍTULOS DOS QUADROS. — 1-0 iníerno Iim de século. 2- O paiz das vaidades.
Festas e festanças. .• O Panthõôn dos vivos. 5* Salão dc novidades. 6' A novaes-cola. 7' Maduros e madurezas. 8- N.. fundo do mar. 9'Soltos de amor. 10- O porto de des-infecção. IP No templo iPaiarte. 12' No Inferno. 13' Arte nova.
Scenarios completamenie novos de Aupusto Pina, Eduardo Ruis o Carrancine. Guar-

da roupanovo do eostumier portugue. de Carlos Cobe». Ensccnaí-o «lc José Ulcarda
j^-—^ Esta revisla fui escripia expressamente para a actriz .A. I.OPICCOLO, na nnal

j_WÉ' obtovo um ruidoso successo no theatro da rua dos Condes, onde foi representa*ida mais dc 400 vezes AVISO. - Estão suspensas as entradas de favor. Preços e lio*
ras do costume. Amanhã ..liUI.H.VS E ,ll,MM-:ii-:s, Bilhetes dçsde ja A venda.

,. . íl!"t'.,"_vu'."/ «"arceiuna; u g-rao-auque, Peixoto; o principo Frivolino, d Cecin»Porto; Pi. heliche, Machado; o bario da Pôra Purda, Pinto; o principo Vã-Kavas, Francao mágico Trainapola, João Ayres ; Sete Folcgos, Jorge Alberto ; C.ri-Cri, o feiticeirolloby, Franklim Rocha ; Tuikutan, Açaün, João do Deus: um casem. d. Olivia: P de».
íunto JoSo dc Deus; 2- dito, Felippo; 3- dôo, Mattos.

Grande enrpo «Ie coros
Mise-en-sceno do 1' actor-comico MACH.IDO

Os bencQciados muito agradecem reconhecidos aos seus distinetos collecas, «a I*
das as pessoas quo coadjuvaram na realisaçio da sua festa artística,
intei vaTlós 

muslca da Brigada Policial gentilmente cedida, tocará durante 0&

«5,.-i, f.iM n0^.1"'10 *,acD:ir,?e~4 •Wilhantemente *nfêifado.Sexta feira - Recita em b.ncflclo do aclor Eugênio de llac-UiSes,

m
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